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0 Estado quer dinheiro, muito 
E EA sa é 
7 à larga, desperdiçou pro- 
e, afora, vendo-se em 
ro e quer dinheiro, muito di- 
A Ar busoal-o? , 
O orçamento geral do Estado, 
ente agora-ao parlamento, res- 
por nós a esta interrogação : 
bolsa do contribuinte. 
O Estado acordou, porém, tar- 
mente para-lançar discretamen- 
não d'esse recurso e, por isso, 
para-se para fazer mais do que 
“appéllo” no contribuinte: um 
erdadeiro saque. 
“Às receitas que, para o anno eco- 
“de 1921-1 foram calcula- 
em 197 :996 contos, estão calcu- 
“em 261 :552 contfs, para 1922- 


ru 


sá 


o mais 30:555 contos e 
nos investigar da nrigem: presu, 
ida d'esse augmento de receita, 
servar-se-ho que se conta princi- 
almente com a bolsa do contri- 
inte. + 


“e aecentuados augmentos. 
5 seguintes numeros, em con- 
são bem eloquentes : 


Rendimento 
Indireetos 


vação ha que elles não deixa- 
de fazer, especialmente se tive- 


conhecimento: do relatorio que | 


panha o orçamento geral do 
do. E' esta: — Então agara- 
“as contribuições ey ao mes- 

o lemmpn, vem-se dizer em publico 
em oito annos as despezas com 

goarda republicana e outras for- 
5 de segurança publica angmen- 
am 68 por cento; com o exer- 
“512 por cento; com a armada 
com a guarda fiscal 


io SUA 


FE MAU vida 
€ general Smuts domina os re. 
' beldes, O eêrco. A policia defen- 

ese heroicameênte. Cêrco de 


ein | Joha 


Na-segunila-feira, 4 núite, todos 
rebeldes tinham abandonado o 


1 Ralo vyoepto Ti 
movim 
ourpio gorsral smuts é completo. 
ma estas acertadas medidas, antes 
se dar o ataque À cidade de Nor- 
burg, os revolucionarios foram 
rigados a render-se. 
| Os telegramas de 13, à tarde. im- 
jrrmam que os destacamentos de 
kploração tinham alcançado-os li- 
tes dos suburbios occidentaes de 
nnesburg, esperando-se que den- 
em poucas horas entrariam na 
ade. 
A policia continua prendendo 
ande numero de pessoas suspei- 
S e a cercar casas. 
Os revolucionarios dos suburdios 
identaes e da Sul, téem lançado 
a um grande numero de pre- 
s. incluindo um estabelecimento. 
Ds telegrammas da noite d'esse 
mo dia diziam que o general 
emitia a opinião de que a si- 
devia manter-se satisfatoria 
rante a noite. 
m a prisão de Brakpan e Bo- 
Eni, os tropas do governo conso!- 
ram as snas posições a éste de 
dihannesburg, e entravam rapida- 
ente pelos ontros lados. 
ecundo as ultimas notícias, ha- 
Eli muitos bandos rebeldes e o 


s telegrammas de 
que ns aereplanos iniciavam as. 
p em Fordshurg, co- 
auco por lançar proclamações 
lindo a evacuação até ás 11 da 
hã, é executando manobras de 
servação, Depoi: ssar a chu- 
ef ponn es frnne 
É A noite fui sy peor ques 
sait. Notavain-se os clarões das 


muito intenso. 
Major BW. Harris, um famoso 


. | ro de que se disponha. 


AROUEJA 


Nas fronteiras 'o contrabando é 
enorme e não contribue pouco pa- 
ra a carestia dos generos dentro do 
paiz. A ada segurança publica 
transforma-se, muitas vezes, em 
causa de falta de segigança, ete., 
etc. £ 
O numero de funceionarios au- 
gmentou em 5:300, desde 1913, dis 
se o ministro das finanças, e se se 
inquirir . dos. serviços -de- muitos 
d'esses funecionarios, verificar-se-bs 
que para elles a repartição é méro 
desporte. - 
Em taes condi 


Got: 
não é legili- 


garras | ên! 


tribuin- 


| 


pu- 
DICAS ereta 
- Tudo que não seja isso, tirará ao 
proprio imposto a elasticidade que 
elle possa ter, porque as urgencias 
do thesouro manter-se-hão e não 
será facil de prompto supprilas com 
tributos. 

Para gerir as finanças do Estado 
nãur basta saber onde realisar recei- 
tas: - E" indispensavel attentar no 
modo como as despezas se realisem 
e-as proporções que altinjam. - 

Não basta ter olhos ávidos de 
dinheiro: E' preferivel ter entendi- 
mento esclarecido para fazer rever- 
ter em beneficio da nação o dinhet- 

“Um Yago je servir para mi- 
nistro das finanças de um Estado 
atrazado. Para reger as ao de 

sado só aquelle que 
saiba substituir pelo saber e pelo 
| bom senso 'aqnalla fome de oiro que 
os Infinos perpetuaram na phrase 
da sua Eneida: “Auri sacra fames 
(«Execravel fome de oirow), 

Por maiores que sejam as recei- 
tas de um Estado, se ellas forem 
desperdiçadas, não haverá dinheiro 


te gue natos * 

Seguindo-se por errado caminho, 
| comprometter-se-ha a economia gi 
j ral do paiz e não se chegaráva regu- 

larisar as finanças publicas. 


jogador de joot-ball, chefiando uns 
poucos de collegas, praticou o bri- 
lhante feito-de capturar o dirigente 
dos revolucionarios “de Denver nã 
sua propria casa, trazendo-o para 
fóra, i € 9 é 
1 Outros telegrammas de 14 inf 

! mam: que na Área central-tudo vai 
bem, excepto em Fordsburg (duas 
milhas à oeste do Hall davcidade de 
'oha «andecos 

exerciam grande vigilanci: os 
revolucionariosy morrendo” mmitos 
melles com as bombas lançadas, 

Na área oriental, o general Va 
Deventer tinha. capturado em Bo- 
monj minis da 4.000 pessoas, muitas 
das quaes, não eram. vevolnciona- 
rias. = f 

A's 2 e 45 da tarde Van Deventer 

entrou em Brakpan e aliviou as 
guarnições da polícia sitiadas. 
* “Os policias tinham manifestado 
particular galhardia na sua difficil 
defeza, tendo passado tres dias sem 
agua nem mantimentos. 

No oeste, o coronel Nussey, corcu 
das 12 horas e 50 minutos, tinha al- 
cançado Maraisburg e as suas guar- 
des avançadas estavam em conta- 
eto-com as do general Beves, que 
comandava na area central) Muitos 
policias foram soltos, 

“No norte, ou secção Germiston- 
Pretoria, foram presos 158 revolncio- 

. mas Os seus chefes fugiram. 

ento 

to, e, excépto 

em certas partes da área central, 4 
situação era satisfatoria.. 

| Bloenfontein conserva-se socega- 

da: toda a população, incluindo os 

trabalhadores, está assombrada com 

o aspecto helico de Rand. 


NE Tee 


LEIAM SEMPRE 
O Ementa do Morta 


ó ontqnetdio do Worto- MENSAL 


“O LAVRADOR” 
Os CHANUARS” do “Lavrador 


que chegue, sacrificio de contribuir | 


'| missão de finanças que para um Es- 


O Eomençio do Boto--pa TARDE | 


| finanças que o processo não é bom, 


| ciarão em 1923, em virtude das con- 


Mais notas! 


» Oparecer da commissão de finan- 
ças da camara dos deputados, que 
abaixo publicamos, é a demonstra. 
ção mais evidente da razão com que 
O Commercio do Porto combate a 
proposta de lei que, simulando visar 
B modificação do contrato com o 
Banco de Portugal, se destina, real- 
mente, a augmen! 
duciaria. | E 


Os termos do parecer são a me: 


lhor confirmação “das ideias aqui |. 


expendidas, | 
“Conj do a Base A com Bs 
primeiras palavras do relatorio que 
tecede a proposta, a facil e triãte 
conclusão a que se chega é a ds 
que o Estado se encontra sem re- 
cursos sufficientes para fazer face 
a todas as suas despozas, e que O 
governo se vê obrigalo, perantea 
'pavorosa deficiencia ds th É 
& recorrer mais . uma vez aq am 
Ci O TaÇÃO fideeiaria, 
apesar dos conselhos prudentes, e 
lizados, asahidos da Conferencia 
Internacional de Bruxellas emas re 
criminações constantes com que. os 
economistas fulminam o exagerado 
uso de tal processo. . 
* Reconhece a vossa commiasão de 


mas tendo devidamente . ponderado 
as dilficuldades que assoberbam o 
Egas Cade tro a 
ado) ja proposta, ia que é nr- 

A APIRTaA aministração do Es- 
fado, e no momento actual, esse pjo- 
cêsso, já por demais cons: Ho e 
que nunca é demais conserv 
só é necessario como é o único à 
que se | $de recorrer. | 

Sabe o governo abs à, com 
tado ter ss suas finanças e; 
das preeiin 
sejam satisfeitas pelas suas recet- 
tas, "devendo-haver- um constante e 
minucioso cuidado, em cortur d'a- 
quellas' as que fórem consideradas 
parasitarias e fazendo elevar estas 
por meio de um systema fiscal, sum-. 
pre em correlação com o suco! 
aúgmento da riqueza publica. 

Taes trabalhos, porém, são por 

Taes trabalhos rá são por sua 
natureza demorados, tanto no seio 
do governo, que os terá de conere- 
tisar em propostas, como nº seit do 
parlamento, que terá de as discutir 

As dificuldades & que o governo 
precisa de obfemperar são urgen- 
tes e actuaes, incompatíveis com a 
demora propria de nma conseien 
ciosa revisão orçamental e da modi-! 
ficação de uím systema fiscal. x 

Para quanto tempo chegarão os 
recursos pedidos? 

“A proposta orçamental para O 
anno Arne de 1921-1922, apre- 
sentada ao anterior pao pe, 
(lo governo do snr. Barros ia 

H co 


Eudia um dejicil em 289 
es ' 
Posteriormente crearam-se des.) 
pezas e tambem receitas pelo que 
se póde celular o deficit em 330000) 
contos: — f a >. Oo! 
F9 Se os Bilhetes do tesouro) comi 
nuarema, gozar, por parte da eco! 
nomia particular, do mesmo favor 
até aqui, póde-se calcular que 
O Estado, com o augmento de cireu- 
lação fiduciaria pédido, terá recur- 
sos, até final do actual anno econo- 
mico, partindo do principio que ne- 
mhumas outras despezas extraordi- 
narias se virão acumular cam aqrel- 
las que já estão previstas, 

A revisão do orçamento para o 
aenno economico de 1922-1923 por 
muitas despezas que se venham a 
eliminar, não poderá produzir o mi- 
lagre do equilibrio orçamental.. Dos 
sacrificios de ordem fiscal que o 
paiz está disposto a consentir, dado 
que o parlamento os approve antes 
do mez de julho, só beneficiarão a 
thesouraria immediatamente os que 
se referirem aos Impostos indire- 
etos, pois que os que referirem 
ás contribuições directas só a benefi- 


| 


tribuições lançadas num determi 
nado anno:só virem a ser cobradas 
no anno seguinte, 

Assim, é muito natural que 0 Es- 
tado, chegado ao proximo mez de 
julho, se venha a debater com as 
mesmas dificuldades que o enleiam 
agora, vendo-se forçado então a re: 
correr mais uma vez ao angmento 
de circulação fiduciaria. 

Como tal augmento, se fosse con: 
vertida em lei a proposta ministe- 
rial. tal como está concebida, impli 
caria um novo contrato com o Ban- 
co de Portugal, entende a vossa 
commissão de-finanças que na re- 
forma do contrato se preveja a hy- 
othese de um novo augmento de 
circulação flduciaria, ficando este 
tão sómente dependente de aucto- 
risação legislativa. 

Se se vier a realisar o segundo 
augmento, enfende a vossa commis- 
são de finanças que elle deve fixar- 
se em 140-000 contos, e para que 
tudo não seja consumido na vora- 


» | captivar 40:000 contos, para serem 


) 


ernanda 


XXI 


Fernanda chorou, sem saber por- 


8, nos braços de Thereza. 
—Sou muito feliz—repetia ella. 
Thereza chorava tambem. 


veredas novas. 
leridamente... 
«+» Crê isgo, n 


bj 


ão é verdade? 


E de tal modo havia si isi 
A ia sido deci 
scenasinha, NAO 


elles depois 


a 


É, mas no enta; 
narrar. 


v-Sim? mas nem a Fernanda nem | 
temos uma mãe para nos guiar 
«« OGabrielama 2 
Tel-a-ia amado po- 


Repetin pela vigesima vez a con- s 
encin de Gabriel depois da soirée, | comquanto não fosse exagerada na 


ia que se dera en- 
a morte da snr.* de 
at. Fernanda sabia tudo isso de 
nto gostava de o ou- 


A noiva repõz-se para dirigir as 
ultimas recommendações á dama de 
companhia que, antes de ir viver du 
generosa pensão que lhe era estabe- 
lecida, consentia em ficar no palacio 
na sua ausencia—depois aos criados 
a quem a respectiva tareta foi parti« 
cularments designada. 

Então foi rennir-se = Gabriel,que a 
acolheu com um olhar de terna ad- 
miração. O carro estava á porta, com 
um omnibus do caminho pe ferro que 
recebera as malas, A criada de quar- 
to de Fernanda tinha entrado já no 
carro. 

—Não és ainda uma verdadeira mu- 
lher de soldado... —disse Gabriel, rin- 
do—Tantas bagagens dv serviço? 

“Tinha-se disontido a respeito da 
criado de quarto. Parecia-lhe mais 
bonito conduzir só a esposa. do mes- 
mo modo que declarava as duas enor- 
mes malas estorvantes e intommo- 
dativas. Mas Fernanda não compre- 
ndia que se podesse passar sem a 
criada de quarto; os serviços de uma 
desconhecida n'am hotel parecer-lhe- 
iam intoleraveis. Quanto ás malas, 


] 
|] 


toilette, estava muito habituada ao 
conforto para viajar ssm uma multi- 
dão de objectos mais on menos su- 
perfiuos. 

Exprimiu a Thereza o pezar de a 
deixar. Era, dizia ella, a unica nuvem 


] 


gem do deficit orçamental, taz ella 


applicados a obras de fomento, cuia. 
execução será determinada pelo 
congresso da republica.» 


do cén azul. Mas a hora adeantaya-se 
e o carro abalou. 

—Hae-de escolher um auto para o 
nosso regresso, Gabriel—disse Fer- 
nanda, sorrindo. —Mas nós conserva- 
remos ainda assim o comp: da avó, 
não é verdade? 

—bOs teus cavallos são bonitos— 
disse Gabriel. 

—Não aprenderás então a dizer os 
nossos cavallos? — disso Fernanda 
continuando a sorrir. Desejava vêr- 
te dois ou tres bonitos cavallos de 
sella. 

—Sim, mas é preciso que os mon- 
tes commigo, minha qnerida. Isso não 
te agradará? 

—Seria talvez um pouco arroja- 
do... Penso que nenhuma Orsonville 
montou a cavallo desde o tempo lon- 
ginquo em que se viajava d'essa ma- 
neira... Mas afinal gósto de tndo o 
que respeita, mesmo de longe, á tua 
vida de militar... Muitas mulheres 
de officiaes sabem montar, não é ver 
dade? 


um cavallo —responden Gabriel ale- 
gremente. 

Tinham reseryada para elles 
carruagem. Partiam para a | 
inebriante e raramente um 
feliz e mais encantador sabira para 
o comboio que leva inscriptos os no- 


tar a elrenlação  fi- qu 


|| tos annos. 


ue as suas drapezas |" 


—Quando téem o meio de pasar |si 


Pela semana... a 
Por uma semena, e fevereiro 
findo, foi que isto succedeu. | 
Eai é nos” escriptorios / do 
Commercio do Porto, guao vejo! 
entrar um cavalheiro, de meia jds., 
E moreno, aspecto grave & sympn= 
co. 
Cruzarám-se os nossos olh 
je depois se afastaram um d 
tro, indifferentemente. Não nos has 
viamos reconhecidos || y 
Dirige-se a um empregado do 
jornal : p SM 
—O snrf. Bento Cargui 
—Não está. y 
—Diga-lhe que esteve ami o dr. 
Costa Lobo, da Univenstó ade 
Coimbra. - : 
Conheci-o então. Não, por se has 
ver designado nominalmente, mas | 


lo tom de voz. neta 
gema sera de ha 30 e ten. 


eja? , 


a masma voz 


E porquê? Porque é quê a voz 
se conserva sempre inalteravel, du 
rante um longo transcurso de 
nos, anto. que o rosto soff 
mais facilmente as intemperies da, 
vida? Não será porque, sendo a vox! 
o orgão que mais directamente .ex-.| 
prime o pensamento humano, ter 
tima feição mais. espirtual quê. 
terial, tornando-se assim menos 
preza da corrosão deleteria di 
tempo? =? pes 

Como, num decurso, largo de. 
tempo as physloriomias mudam! | 

“omo os annos envelh SD 
rugam asj faces, descoloram o ros! 
to, branqueiam os cabellos, tiram 
tez a frescura da mocidade e Bo 
olhar a 
tude! x PE 70 

Como a patina es 
consome e Corrde a miseravel car 
cassa humana! » 
Foi assim que, nem o dr. Costa, 
Lobo reconheceu em mim aquellê 
moço estudante, que quasi todas as 
noites la 4 sna casa estudar calcu-; 
lo integra! e differencial, em con- 
panhia do João Gaivão, cunhado do 
Joaquim Mousinho, heroi de, Chai- 


7 


º | mite, do Sonza Rodrigues, o actual 


governador gera! do Crédito Pre-| 
dial, do Souza Queiroz e do José 


a 
nomes me, não lembram agora * 
mem sei por onde andam. | 


anno de mathematica, que, pela sus 


de vontade inquebrantavel e rija to- 
nacidade. de. caracter, se havia tor- 
nado um dos estudantes mais dis- 
tinotos do seu tempo e o noseo pro- 
ficiente explicador de mathematics 


puras. ; 
Ev apesar, de o haver reconheci- 
do, pelo metal de voz; quando elle 
falou, nem então me dirigi a elle, 
E não o fiz. por uma especie de 
cobardia moral, por-uma manifesta. 
ção de yaidade irritada, por- um 
sentimento de orgulho: ridiculo, 'd 
não querer que Eita mit 


cido em pleno esplendor  da-hella 
mocidade, constatasse os desastres 
que o tempo, as doenças eos de: 
gostos téem indelevelmente impri 
mido emmim: as minhas rugas. 
os meus cabellos grisalhos, a m 
nha calvicie, a minha decadencia 
physica, a minha miseria organica. 

Mas, agora, mew caro Costa Lo- 
bo, de longe, d'este logar, das cofu- 
mnas d'este jornal, aqui te saudo 
affusivemente, com um grande 
abraço de sandade: felicitando-te, 
ao mesmo tempo, pela tua honora- 
Dilissima carreira de professor e de 
homem de estudo. que tem sahido 
denificar a screncia é a Universida- 
de de Coimbra — a nossa Alma 
mater ! da qual és um lente distin- 
ofissimo. 


— Assiste todos os dias ao nosso 
jantar o «Tigre» — grande gato cin. 
zemto listrado de preto — “sentado 
n'uma cadeira, perto do fogão, on- 


e rubras, ardem, crepitando. 

Perturba-me e intriga-me 
gato. ] 

Emquanto, à mesa, as commen- 
sãos comem e conversam e riem, 
elle fita-me com as suss pupillas re- 
dondas de ouro fluido, absolutamen-. 
te indifferente ao barulho, ás vozes, 
ao tinir das louças, ás gargalhadas 
dos qme jantam, olympico e myste- 
rioso. 

Se fosse um cão, andaria salti- 
tando de um para outro lado, pa 
ticipando por assim dizer da alegria 
geral, lambendo as mãos a este e 
caos SRPAToS E cauda n'uma ex- 
teriorisaçi le alegria, latin, 
contentamento. E pente 

Aquelle gato, não! 

Silenciosamente hostil, que jui- 
zo formará elle de nós, que conce- 
pcões se elaborarão no seu pequeno 
cerebro felino, a respeito da huma- 
nidade? 

O gato é 05 
to do egoismo. 

Póde conviver muitos annos com 
uma. familia. Se ella mudar de casa 
elle não a acompanhará, porque 


ymbolo mais porfei- 


XxIVv 


Gabrisla Thereza: 


Roma, 15 de abril, 


«Minha querida irmãsinha. Eis-me 
na cidade quo fe tem dado provavel- 
mente mais padroeiros, Tranquilisa- 
to; tn verás tambem Roma, porque 
Fernanda está encantada da Italia e 
quer passar aqui temporadas. E o ten 
nome é muitas vezes pronunciado 
quando ella faz projectos... 

«Não cósto de escrever, coma sa- 
bes: comindo tenho remorsos de te 
não tor enviado senão uma collecção 
de bilhetes postaes. Esta menhã ti 
ve, passando deante do um pa 
que me recordou o velho predio da 
rua Servandoni, uma visão sabi 
aguda da minha Therezinha, tão & 
sinha n'esse Pariz longinquo, e resol- 
vifrzer-te uma palestrasinha intima. 

«Sim, como tm estás sósinha! E 

ndo a feroz neces- 
endencia que te im- 
1 T ás nossas instancias 
da habitar comnosco. To não sabes 
talvez, no emtanto, » que ponto é 
bella a independencia, aínda que lhe 
tenha sacrificado o conforto que se 
te offerecia, e mesmo as doçuras de 
viver junto d'um irmão que tu estre- 


mes prestigiosos de Roma, Florença 


e Veneza, 


meces além dos seus meritos, 
«Tu esperas naturalmente que te. 


dg 
h 


A eia 


gracil vivacidade da juven-| 


a Peres, hoje coroneis de en- | 
genharia, e de mais alguns, cujos | 
Via ão terem que 

Nem eu havia reconhecido n'eliº | que exclusivamente - pretendem: de- 
aquelle nosso condiscipulo do 2.º dicar a si proprios?a 


inteligencia, estudo aturado, força | fondo chegado a constituir familia, 


de achas de lenha, incandescentes | 


À 


a dia A ak 
tem mor & casa, onde encontra a 
satisfação de todas as suas: necessi- 
dades, e não & familia, da qual não 
se importa para nada. + 
Se algum dia o dono o) castigar 
“Bato protestará a seu modo, enter- 
rando-lhe, pelo menos, as garras 
na pelle; em contraste com o cão, 
que se roja hmmildemente, como 
que implorando perdão, aos pés do 
Óque.o puniu. + | 
B into apropriadamente definiu 
* Fontaine as qualidades, antipa- 
thicas do gato, no célebre hemisti- 
“chio de um verso de uma das suas 
fabulas: Un saint homme de cuat'!, 
ferêndo, na applicação, caracteri 
gia e 8 maldade, Pernas “0 Poci 
* a maldade, occultas sob oppa- 
iremoo de bonhomia., po 


- —Elfectivamente, o gato, sob-o as- 
pecto exterior de uma sôrna bona- 


ia Pagto, Ra no fundo, um 


m te hypocrita e 
- Não creio, por isso, jue os gato; 
Fes ro s 
genhem amisadee algnem, ou al 
Do culta, a não ser aos ratos e 
a paus, para mai: 7 - 
a see E s ErGlei 
| casos conhecidos da gata de 
João Penhs, que ETA “este 
Ama ternura sublime, ao tempo dos 
seus estudos eniversil , bem co- 
moro-da gata de Marcial Jordão, ci- 
doad BenindaRo chromieca mo aj 
sas. 8 “A oito] 
dias de vista», do «Jornal de Noti- 
“Gomo wah exemplar felino de 
'o carinhosa, ou são devaneios 
de Ear e phantasias de litterato, 
Ou São então excepções anormalis- 
simas, ' 

Como similia similibus facile con- 
gregantur, é entre os egoistas do 
genero humana que o gato — a es- 
Sencia mesma do egoismo-encon- 
figos seus mais fervorosos amigos. 

e entre aqueles, são-no, natural. 
mente, em numero maior, os celiba- 
tarios e as celibatarias: 

Ha excepções, a 

a am m. egoistas casados, 

Mas, são-no em grau mais eleva: 
do ns “deli tanios. En 

E porquê? Será poi 
do elles em grande dóse aquella 
qualidade Ea ychologica, proposita- 
damente evitaram. o casamento, a 


tifuir, o amor 


TQue, possuin- 


a, que iriam cons! 


“— Será, 8o contrario, porque, não 
- por quaesquer aircumsi as; for- 
Pina ram depois refluir- sobre 
si proprios, 0 amor altruista e o es- 
inito: de sacrificio que-não tiveram 
oceasião de -objectivar em outras 
“pessoas? cocos f 
'Encontrará: a primeira das hy- 
potheseso a sua formulação prática 
em alguns individuos, ea segunda 
Bypothese: realisar-seha o em ou- 
ilronêas grnsom 04,8 6/05! msn Pioig 
| “Denresto, vivendo os celibatarios 


geralmente: isolados, é rratoral: que | 6! 


ué o vgee, sendo <o] 
o to de vista do egoismo, um re: 
fai d'elles propros, tenha, como o 
gato, pacíficos habitos domesticos 
o de aconchego. dissipando, pela 
sua presença, quasi constante, o 
isolamento e a solidão das suas ca- 
sas, . 
O “gato (do latim cattus) pertence 
“o. gemero dos mamiferos, á ordem 
dos carnivoros e á familia dos digi- 
tigrados, que comprehende, além 
(o animal domestico d'este mome, 
um grande numero de especies, ca 
racterisadas por um focinho curto 
Lares muito for- 


fes eunhas retrach q 
Suppõe-se que o gato domestico, 
hoje espalhado por todo o mundo, 
descende, na maior parte dos casos, 
| do gato dos antigo: pelos, que é 
[o gato enluvado (felis maniculata), 
que vive na Africa occidental e foi 
domesticado desde os mais remotos 
tempos pelos Núbios, | 
Pudéram talvez fazer-se alguns 
cruzamentos problematicos com os 
atos indios (jolis .chaus) e aishans 
| ífelis chaviana), donde talvez deri- 
vassem sertas raças asiaticas e per- 
sas de péllos compridos, como os 
| gatos de Angora. 
! 'n India, de resto, comu na indo-. 
a púdem. eru- 
com os gatos domesticos, 


| 


| zar. ! 
dando o felis minuta e o felis rivar- 


|rina.. No Sião, existem racas dos 


imesticas, de cauda comprida, ou 
muito curta; o gato malaio tem a 
cauda curta, ou cortada; o gato da 
ilha de Mau não tem cauda. 

| to domestico, pouco vulgar 
' na antiguidade, só apparecia na Eu 
| rópa na Idade-Média; até ao seculo 
| XVI, era considerado como um ani- 
mal raro e precioso, que até figura- 
va nos inventarios. As suas nume- 
'rosas raças avgmentaram ainda, 
"desde que se “conhecem melhor os 
gatos do extremo; Oriente chinez, 

A gata domestica tem uma gês-, 
| tação de 55 a 56 dias e dá á luz uma 
ninhada de 2 a 5 gatos. que só 

abrem os olhos ao fim de 9 dias. Hu | 
duas creações por anno: uma na 
| primavera: outra, no fim do verão. 
Os gatos brancos, de olhos azues, 


descreva as minhas impressões... 
(vidê «Bacdecker», da primeira, á ulti- 
ma pagina). Porque nós seguimos 
«Bacdecker» muito conscienciosa- 
mente, asseguro-t'o, e além d'isso 
consultamos alfarrabios extra-sabios 
sobre as antiguidades, os museus, 
etc. 

«Uma das qualidades mais dasen- 
volvidas na minha querida mulher, é 
a consciencia. Manifesta-a em tudo, 
mesmo na organisação d'uma viagem. 
Nunca acreditnria que uma pessoa 
tãonova fosse assim methodica; é evi- 
dentemente ma das caracteristicas 
dos Orsonjvlle de que Fernanda é o 
mais perfeito desabrochamento... 
Admirs-a humildemente, eu que pec- 
co pelo excesso da phantasia... 

«Digo-te baixinho que, na minha. 
i , O defeito da nossa viagem é 
faltar lhe o imprevisto. Mes como 
conheceremos bem a Italia! De facto 
conhecel-a-emos? O que os turistas 
vêem, admiram e elogiam é a ph 
nomia. completa, a alma d'um p: 
Além d'isso, son muito ignorante 


10 


nanda sabe tudo; sem haver viajado, | 
com gravuras, photographias, e con- 
ferências estupefaciantes, ella está 
habilitada a catalogar não importa 


merecidamente, immediatamente o a 


arado da minha querida Fernanda. 
Ha decididamente no programa de |z 
Saint. Cyr lacunas lamentaveis, taos 

como os cursos das belles-artes, Fer-| 


são muitas vezes completamente 
surdos. A duração média da vida 
dos gatos é de 12 a 15 annos. 

Uma utilidade incontestavel 'pos- 
Sue o gato, que lhe grangeis as 
sympathias de todas as donas de 
casa : mafam é afugentam os ratos, 
que infestam e inefctam as habita- 
ções... 

Mas. afinal, 6 «Tien, stás 
ara “ahi sentado mma cadeira, 
junto do fogão, silencioso, enigma- 
tico, esphyngico e imperturbavel, 
emguanto rumoreja na sala o ruido 
alegre que envolve o jantar confor- 
tavel dos teus donos. em que pen- 
sas tu, quando nos fixas demorada- 
mente com as luas pupillas Tedon 
Gas de oiro fluido? 


Doorpgiosgm Dara 


O serviço dos correios em Purtns 
gal data do anno de e, desde 
então até 1919 tem soírido vaias 
metamorfozes e passado 
sus modificações que não deixará Us 
ser curioso acompanhar á face de 
pomeros tirados da uEstatistica Ge! 
ral dos Correios» do anno de 1919 
obra da iniciativa da administra- 
geral dos correios e telegrafos. qua 
“cabamos de receber, trabalho di 

pode toda a nossa consi ecação. 
= seu alto valor tecnico e nacio- 
nal. 

- De uma maneira geral podemos 
dizer que esses serviços se conse-- 
varam quasi estacionarios até 1880, 
entrando num periodo ?e pleno pro- 
gresso dahi por diante. 

* As causes destas duas fases 
raes residem, sobretudo, nas medi- 
das de fomento e ensino que desde 
a para cá téem sido promulga- 
os. + q - 

*" ma nova organisação posta em 
pratica em 1880, fusionou os seryi- 
ços-dos correios, telegrafos e farois 
vindo este facto influir no augmen- 
to do pessoal, que passou de 1244 
empregados, em 1876, para 5.208, 
em 189, atingindo uma totalidade 
de 6.723, no anno de 1919. 

A exploração postal com quanto 
tenha sofrido várias crises é pas- 
sado por diversos periodos de para- 
“isacão. olhada de conjuncto, tem 
di continuamente, facto es- 

que representa não só um ben 
material para o paíz, como marca 
no campo da. mentalidade portugue- 
za um successivo aperfeiconmento. 
de cultura do nosso povo. |. 

"As communicações intelectuaes 
'desempenharm o importante papa a 
aferidor da cultura e da metitalidade 
das nações e são o reflexo nitido do, 
progresso mental e cprameércial dos 
povos. 3 bo rresDA 

Desde que os nossos, governos 
começaram'a promulgar leis de fo- 
mento, e'a pôr em prafica novas me- 


paralelo os numeros que represen- 
tam a totalidade das respeelivas-co-' 
municações intelectuais de . cada 


paiz. 

Em Portugal chega-se á agrada- 

Pennclusão de que a mentalidade 
do povo e o seu commercio, (éem 
progredido consideravelmente, pois 
que, o numero total de, correspou- 
dencias postaes, que em 1875-1876 
era de cerca de 20 milhões. altingiu 
em 18791880 o numero de 26 mi- 
| lhões. Em 188? subiu a 31 milhões 
chegando dez annos depois a 50 mi- 
lhões. Em 1900 elevou-se a 61 e em 
1910 a 98, descendo em 1911 para 94 
e tornando a subir em 192 a 109, 
baixando outra vez a 106 em 1913, e 
a 100 em 1914 e subindo em 1915 à 
107 e em 1919 a 126 milhões 

As correspondencias registadas, 
permutadas entre as estações do 
continente e ilhas, attingiram no 
anno de 1919 o bonito numero de 
2.960.064 milhares. 

O serviço de correspondencias 
registadas com as colonias portu- 
guezas é em 1919-de 131.408 recohi- 
das e 72.775 expedidas. 

'As correspondencias ri 
recebidas dos pnizes extrang 
atinge nesto mesmo anno a total 
dade de 486.624 recebidas e 413.4 
expedidas. 

A totalidade das corresponden- 
cias recebidas no continente e ilhas, 
tomando por base o recensenmento 
ultimo de 1911, (5.960.056 de hahi- 
tantes), dá neste anno. uma média 
de 21,13 por habitante. 

Por estes dados verificamos que | 
a-intelectuslidade e o-commercio do 
nosso paiz téem progredido até 1919, 
Consolador resultado é este. que pa- 
rece effectivamente condizér com a 
realidade. 

Mas. outro tanto já não podere- 
mos affirmar do bom serviço do 
mesmo correio. | 

Neste ponto não podemos esqui | 
yar-nos a dizer que elje nunca atin. 
u a perfeição que seria para dese 
jar, e, se estivesse já feita a estatis- 
tica de 1920 e 1921, estamos conven- 


tence, é de tal modo conhecedora 
das sobreditas escalas que, por assim 
dizer, não se engana nunca. Reco- 
mhece o trabalho d'om pintor, a sua 
primeira ou ultima maneira, * 

«E' admiravel; mas eu faço junto 
della uma triste figura, eu que, des- 
provido de conhecimentos artlsticos, 
só tenho instinctos, e formulo as mi 
nhas preferencias sob o ponto de vis- 
ta pouco sabio da composição d'um 
quadro e da expressão das figuras. 
Verdade é que esses instinctos me 
dão encantos tanto maiores quanto 
são menos racionnes. 

«Algumas vezes, á tarde, quando 
Fernanda está cansada ds ter per- 
do duas on tres horas n'ama 
galeria, ou de ter reconstituido rui- 
nas, de guia na mão, saio sósinho 
ima. meia hora para comprar charu- 
tos, om escolher bondons e flôres..« 
Apresso-me a expedir o que 6 obje- 


e 


cto da minha sahida, subo para um 
amtomovel, e apeio-me n'um bairro 
muito velho, por vezes muito sujo. 
Ahi admiro uma escad 

osci) 


nte escalando o exterior de um 
casarão, cujas janellas estão 
fioridas de geranios porpurendos, 
—on uma parede cujos tijollos reco- 
sidos pelo sol, téem reflexos de oiro 
vermelho, com um cypreste que a ul- 
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Porta,2? e 23, em Lisboa, 928. 


EDIÇÃO DA TA 


CAMAVRITR! = dd 
generação social 


tecncid nrs08 -B5, 


É Es O e 
cidos, de poder. verificar posante. a. 
eloquencia da numero qne o serviço 
Ri -1919 para cá-não tem melho- 
PATO am sarna icaoa ssastinena 


Um aa Renta Pita upar 
o esernpula comque é fei Ti 
buição fa “ corresponrencia é ia nu 

mero das correspondencias cabidas 
em refugo, comparado com o das 
confiadas ao correio; ora os nume 
ros dizem-nos que, de uma maneira. 
geral, o serviço melhorou até 1919, 
anno em que a percentagem entre 
as correspondências confiadas comi. 
ae em refugo é de 1,93 por 
mi TE a: % ab 
Até aqui temos apreciado o valor 
dos correios em Portugal no campo 
da mentalidade e do desenvolvimen-. 


estes dois grandes indiragores da 
vida dos povos aceusim um aper:, 
pena successivi sa Ossa cI- 
vilisação & progresso e deno! um 
omenLa ecl vel AR oa aan 
vidade commercial, — dois factores 
importantissimos da nossa riqueza, 
do valor e do presti 
perante as ontras nações c ados.. 

Mas, não é só esse O valor do, 
serviço dos correios. dá 


co tem grande importancia pa 
nossa economia: Esta ' aff ação 
em a sua verificação eoni Ha 
557 contos que nocanno de 1919 

ini dro o Incro liquido para o. 
ado. é á 


Este saldo, para os cofres do paiz, 
nravém da venda de sellos e onlnas 
fórmulas de franquia, cuja venda, 
attingiv, no amno a que nos. 


dencias  su- 
e foram; de 


vales, 
mesmo anno, renderam, é 
di oder, poe no 
199.950800:; de tronsacei Ca 
xa economica cercada. em 1910, SRS! 
reembolsos representam a totalie a- 
fenda 330:871854; da cobrança, de 
titnloa, . letras e obni y 
cobrança effectvada fé 
1.798 :267836. 


minuiu. que o seu commercio 

se infens'ficou e as receitas para O 
cofre do Estado se fornaram mais 
pequenas. por exigencias demasia. 
das do pessoal. Se tal viesse a Acon- 
tecer o bom nome:que estavinieiat 
va gosa mesmo fóra do paiz deixa-, 
cido venue cesido spgranr devemos, 
lho-constatamos na: estátistico qpre-| 
| sente, que os serviços dos nossos | 
correios, em 1919 foram mais me foi 
tos que-os do estrangeiro: 


-—— soe, 
O Comendo do Porto 


HA 60 ANNOS 
MARÇO pr 1862 


19-Estahelece-se uma carreira 
de vapores entre Saint Nazaire, Vir 
go. Porto, Lisboa, Cadiz, Gibraltar 
le Malaga. 
—Na sua casa da provincia de 
Traz-os-Montes morre o visconde de 
Vilarinho . de S. Romão, Antonio 
Lobo de Barbosa Ferreira Teixeira 
Girão. Fôra denulado nas côrtes 
constituintes de 1822, oceupava ele- 
vados cargos, sendo agraciado. 

20-E' aberla no Tribunal do, 
Commercio a fallencia, por aprese: 
tação do snr. James Dawson Harris | 
& C.*, commerciantes de vinhos da 
nossa praça. 

21—0 governo dá ordem nara se 
levantar o traçado da nova estrada. 
que deve ligar S. João da Foz e Le- 
ca da Palmeira, pelo litoral, segnn 
do o projecto apresentado em cór- 
fés pelo deputado Ayres de Gou- 
veia. 

220 Commercio do Porto come. 
ça a publicar, em folhetim, o novo. 
romance de Camillo Castello: Bran- 
co, «Estrellas funestas», expressa- 
mente escripto para este jornal. 

—A empreza lyrica do theatro 
S. Ioão conta dar mais um mez de 
theatro para cantar duas operas no- 
vas: rIsaura de Firenza» e «Mar- 
tha». 


onde um medicante, typo cheio de 
nobreza, soergue para mim a pasada 
cortina de couro, e desenbro um tamu- 
(lo de santo, vm sonto que conhecia 
[de nome e que me faz o efeito de 
'nm velho amigo. 

«Ao recolher, deserevo a Fernan- 
da corn enthusiasmo os mens acha- 
dos, pinto o céo, a luz, a côr que ver- 
tem a sua poesia sobre todas as coi- 
sas, mesmo as mais vulgares... Nos 
primeiros dias despertava a curiosi- 
dade de Fernanda, e que consentia 
em ir julgar das minhas descobertas. 
Ella, porém, ama muito a ordem, a 
«ymetria, a belleza classica para sa- 
borear o que não é senão pittoresco. 
Não póde costnmar-se aos trapos de 
todas as côres que o vento sacode 
nas janellas dos bairros pobres, e 
ralha-me docemente por me inte- 
ressar pelas paredes oscilantes, os 
casarões, igrejas sem estylo e viellas 
tortuosas, tanto como pelas ruinas 
do palacio do Angusto. 

«Sobretudo não creio que forma- 
le uma critica! Fernanda possuo uma. 
cultara infinitamento saperior á mi- 
nba, o eu só tenho medo de lhe ha- 
ver cansado um pouco do decenção. 
Tu dizias-me que eu era poeta nas 
minhas horas... Oh! ha mnita con- 


| 


to commercial, tendo verificado que | 


igio do nosso pais H 


ações. cia 
o valor de, 


'o guarda-roupa, haveres dos artis. 


fqsão em mim! Algama coisa me fe 


trapassa, ou descubro um arco arrui- 
nado meio embutido n'um pardieiro, 


que quadro na escola. a que eila per- 


—uma velha. igreja fresca e sombria, 


| 


re, não sei Evasão canto de pa; 
os ti s não agsi; 
Java manos & nazedo cdr; denso 


rasa 0% 


TEMPERATURA 


PORTO. LISBOA | 
J2,60 1500 


ti 29 489 


nó Tra 
considerar-se vir- 
mente assegurada) 
terminou ns 


do 
da 
igreja d 
ção é feita Ra abertura da nova. 
rua da Alfan Ty NA 
—Na Opera Comica de Pariz can. 
ta-se o «Medico á força», musica de 
Gounod, desempenhando a parte do — 
Sgnarello o cantor Ismael. MA 
20-Pelas, 9 horas. da noite um 


- violento incendio reduz a um mon- 


tão de cinzas o theatro das Varie- 
dades, existente na cérca das Car- | 
melitas, construido de madeira, | 
Eram seus emprezarios 03 conheci. | 
dos irmãos Dallot, que na oocasião | 
do incendio estavam a trabalhar. 
com a sua companhia, em um bar- 
racão na feira de S. Lazaro. Os pre- 
juizos são grandes, desappareçendo 


Tas, ete. Suspi se que o fogo tos- 
se deitado. Nem o barracão nem os 
haveres estavam seguros. | E 

—DE LISBOA-Despediu-se o ba- 


rytono Cotogny, que tanto se tem 
admirado e appiantldo no'S, Cars | 
los, Pela ultima vez cantou admira- 
velmente a opera «D, João», de Mo- | 
zart. O enthusiasmo não podia ser 
maior. % 

99 Morre em Londres, com 85 
annos, lord Lonsdale, inventor dos. 
séllos do correio. A sua fortuna é 
calculada em sete milhões de rendi- | 
mento, sendo proprietario de mini 
tos bairros de Londres e do magni-. 
fico palacio de Richmond. 


A's casas de acessorios 


ARA 


Automoveis & comigns * 


Abre no-dia 20 a “garage” y 
da Cancela Velha, 36 a 49 . 
para a venda de todo o “stock 
existente. 

Ha tambem para venda ca- 
mions das marcas FIAT e 
RENAULT. 


A 
À 


« 


de que te fallei, com o eypreste eles 
vando-so ao céo purpureado da fare 
de... Mas eu não sei exprimir; e ana-. 
Jysar as, minhas impressões fiz-mo, 
o effeito que se exprimenta a disse-, 
car uma borboleta ou a desfolhar, 
uma fi5r... E' preciso que as sintam — 
e adivinhem... 

Fernanda é perfeita, Estou orgus. 
lhoso d'ella. Segundo o seu desejo, 
visitamos algumas cidades onde es- | 
tacionamos um ponco. Ella é inteiras 
mente uma grande dama, apesar do 
seu orgnlho de bnrgueza a 
mo-nos entranhadamente, En seria 


o homem do mundo mais feliz , 
ella fosse menos rica. Tsso incom=)) 
mólja-me; ó-me penoso acceitar a | 


grande somma que ella me fórça a | 
tomar em cada mez. Ao menos em 
prego-s a fozer-lho surprezas, e ella 
á contente, se bem que 0 seu gôSz, + 
to seja por vezes diferente do mem. | 
Tn tens a tua parto nas pequenas, 
loucaras que me constrangem à Fey E 
zex. Escolhi um bonito marmore Pã 
ra tr mma das musas do Vaticano, 
a tma, naturalmente. y 
Como a Italia é 
se gosa bastante di e 
viagens classicas do genero d'aquella | 
que proseguimos..- Espero que em 
Napoles faremos muitas exontsões...» 


admiravel! Não 
ja natureza nas 
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= fd ca 
— Em ambos os espectaculos 
Se eu soubera escrever e O medico à força 


é 


E RR RR 
A'manhã, segunda-faira — A peido — Ultima vez 4 


— O amigo de Peniche — 


RSRSRS === 
Terça falra, 21, rócita da JESUNA DE CHABY, — 
& | Bisbilhoteira — “uiriado º 


TRINDADE 


As 41ge BIB 


1—Symphonia 
327-Um milhão do recom- 
nensa 
10.º, 11.º e 19.º episodios 


8e9-Pacto infernal 


9.º episodio 
pr 
— INTERVALLO — 


10-Symphonia 
i1e 12-Paoto infernal 


10.º episodio (Ultimo) | 6 q 10. 


EE al—0s sapatos que apor, 
tam-—s partes 


BANDA 


BATALHA 


A's4 Thoras 
F — CINEMA — 
1-8; bonia. 
2a é Um milhão de rocom- PROGRAM A 


13º, 13.5, 14.º 6 15º episodios 


(Ultimos) 


A'sbige 1012 
1--Symphonis. 
20 3-Paoto Infornal 
19º episodio (ultimo) 
ta7—Aos corações dómundo 
2 "jornada 
A's 8 horas 

1—Symrhonia 
225-Pacto infernal 

+,º eMTO episodios (Ultimos) 
Os sapatos quo apora 

tam 


j 3 partes 


NO SALÃO DE INVERNO - Grandioso concerto pola 


DE INHANTARIA S 


Basta um producto só 
para fazer a fcrtuna de 
individuo. Como? Annun- 
clan-do de todas as fór- 
| mas efeitios, mas annun- 
clando-o sempre. Nºisto 
| reside todo. o segredo. 


Creches 
O Comment do Porf 


- Do snr. João Duarte de Albu- 
querque, chefe da importente casa 
commercial Barbosa Albuguerque & 
G., do Rio de Janeiro, e por interme- 
dio da esnr* D, Maria da Moriz de 
Magalhães, recebomos a quantia de 
503000 réis para a filial n.º 1 (em 
Lordollo do Onro) das Craches O 
Commercio do Porto, 
Bem haja. 


—— — room ç— 
Para os OSSOS pobras 


Do snr. Jayme Gomss Barbosa 
Cós, de Alcobaça, recobemos a quan- 
tia de 28600 róis, saldo de uma cor» 
ta, para ser distribuida por pobrea 
moccorridos pelo Commércio do Porto, 


>> s<——————— 
Salvai uma vida 
* Como é consolador vêr um con: 
juncto de tantas vontades empenha- 
das em salvar a vida de uma dedica- 
da filha. 
—  Aslagrimas de gratidão da pobre 
“mãe crystallisam todo o brilho d'essa 
“grande benemerencia, 
Tratada que seja a infeliz doente 
é alimentada convenientemente, à 
“tuberenlose não avançará. 
* Oxalá novas cooperações concore 
ram para eses fim abençoado de 


na. 
Recebemos mais; 


E DE e pao ESOM 
Uma boa filha + S8000 
“Anohymo D. 8. + 58000 
25000 
85 
E 54000 
de tera 38000 
Rad 58000 
ErerAEM 88000 
oi is noi 4 248800. 
“Thomas de Oliveira Lima, 
da Banto Thyrao +» ags00 
— De. Maria Magdalena. + 28500 
“Du ad o 28000. 
Anonymo E J. 2 070 a sBodo 
E nymo É Jd... . 
— Amouymo Amp.. vs. B4000 
— Casimiro de Moura Gorgal 5$000 


nei 
na de S. José 


Offici 


os novos titulos que possua o alto 
* conceito em que é tida, bastaria 
sorvar o modo caloroso como o 


A sua situação 


Maria da Gloria de Ma- 
lies 


jophia Pereira e Sousa 
Mereza Batalha da 
Cunha 


cipações. 
commerciacs 


— Oss, Aliredo Marqnes da Silva 
Antonio de Oliveira participam-nos 
So conatituiram em sociedade, a 

— cemtar do dia 1 do cor-ente, para a 
continuação e ampliação da explora- 
'o commercio e industria de vi- 

mhos e tanoaria que o snr. Antonio 
Oliveira tinha Á rua do Freixo, 
ndo continnará a séie, sob a firma 


cial de Marques & Olivei 


— Participam-nos os snrs, José Tel- 
les Ferraz, Francisco Baptista e Al- 
bano Telles Ferraz que constitoiram 
sociedade para exploração do 

o de chá e café o mais artigos, 
atas torio na rna gpa ano 
à Silveira, quo girava sob a razão 
e ] de Baptista, Perraz & O, Li- 


tada. 

“Em circular junta o spr. José Tel- 
 Forras participa-nos que se desli- 
ou da sociedndo que n'eeta praça 


E Fa 
O sor. L. Rodrigues da Silva com- 
ionica-nos que tendo ficado com o 
e passivo da extincta firma 
eia & Rodrigues, continua a ex- 
rar O mesmo ramo de negocio em 
3 E nome jnd idual. 


|| Semana Economica 


Cambios. —O mercado, cambial, dn- 


| ' rante a semana, esteve movimentado 


e oscilante, devido ás noticias sobre 
O credito de 3.000.000 de libras, que 
fez, com que a off rta de papel ban- 


|| cario e de valores ouro fósso razoa- 
| | vel, tendo-se realisado operações a 
[| |5; no fecho devido á regular procura 


de papel, firmou se, ficando vendedo- 
res a 4%, 


dres e á nossa melhoria. cambial, de- 
elinou ficando vendedores no fecho 
ada 

As taxas que ficaram sobre as 
praças queabaixo mencionamos foram 
os gegnintes: 


Papel 

434 
18050 
15800 


O cambio do Brazil sobre Londres 
ficou mais firme, ficando a sua, cotá. 
ção a 73. 

O mertado de libras, ouro, mante 
ve se, com regular offcrta, fechando 
com tendencias fronxas e ficando 
vendedor: 55,500. 

Fundos. — O mereado de fandos 
estevo regulamente movimentado, é 
a minoria dos valores um tanto oscil 
jante. 

A divida interna de 89%, consoli 
dada estóvo movimentada e firme, 
tendo-se realisado a 448500 de cou- 
pon o assentamento. 

A divida externa de 39h esteve 
movimentada e osciliante, tendo em 
virtude de melhoria cambial baixado, 
realisendo sé no fecho 1: J,* sórie 
a 2518000. 

* O papel bancario esteva iq 
mente movimentado, e um to 
osciliante, tendo-se realisado no 
fecho, Banco Colonial Portuguez a 
1464000, coupon, Banco Nacional UL 
tramarino aasentamento a 2405500 e 
de coupon a 2578500; as acções do 
Banco Commeroial do Porto, bem 
como as do Ea ma tiveram 
regular procura, ficando, compradores 
para Commercial, a 808500; e Allian 
qa a 2558000. 


As acções da Companhia dos Ta- 
bacos bem, como as da Companhia 
dos Phosforos, estiveram movimen- 
tadas e osclilantes, tendo se realisado 
no fecha, as dos Tabacos a 8785000 
1as dos Phosphoros, conpon, 1424500, 

O papel das Companhias Coloniass 
esteve ' movimentado e um tanto 


firme, tendo-se realisado no fecho: 
Cazengo, 2284000; Agricultura Colo 
ntal, dai e Tha do Principe, 


As nina NTE da Companhia dos 
Caminhos de Ferro ficaram mais fir- 
me, realizado: Ambaca; 11:8500, Ben- 
guella, 247854) e Norte e Leste, 39, 
3.º grau, 234300. 

papel das Companhias de segu- 
Tos manteve-se som movimento e na 
maforia frouxo. 


-———— > see<—— 
Banco Esoirito Santo 


Os cofres de aluguer 

Tivemos ocasião de vêr a casa 

forte, aubterranea, do Banco Espirito 

oca construldo com a maior soli- 
eg. 

E' fechado por gradão do ferro e 


por nma forte porta de segurança, 


maguificamente construida 
Peixoto Alves, do Porto. 
Interiormente, tem dus divisões, 
uma para os valores do Banco; ou 
tra, bastante vasta, para uns 800 co- 
fres de aluguer, de segredo, fabrica- 
fcnia ais, o do ata: E 
uma installação perfeita, que 
está tendo jf longa clientela. “4 


——— o 


pela casa 


Bancos e Companhias 


Companhia Manufa- 
cfora do Artofas 
.otos de Malha 


-Reuniu hontem, em assembleia. 
geral, esta Companhia, para aprecia- 
ção e discussão do relatorio e pare- 
cer do conselho fiscal, relativo ao 
anno de 19:1, sendo indo approvado 
por unanimidade. E 

Em seguida procodeu-se á eleição 
dos corpos gerontes, que deu o re- 
Sultado seguinte: 

Assembleia geral-Presidente 
Leopoldo José d'Oliveira Mourão; vi 
ce-presidonte, Irenen Angusto Paee; 
Secretario, Arnaldo de Sonsa More- 


de; vice-secretario, dr. Eduardo da, 


Silva Machado. 

Direcção — Director-gerente, Abel 
Eduardo Pereira Brandão; director, 
Francisco Pereira Machado Junior; 
Supplentes: Aurelio Pinto da Fonseca 
e Cindido Gomes dos Santos. 

Conselho fiscal — André Avelino 
Lopes Guimarães," Antonio Victorino 
Alves é José Ribeiro de Faria Mes- 
quita; unit Albino de Maga- 
lhães Mendonça e Arthur de Sousa 
Moreda. 

—b0 dividendo a distribuir, de réis. 
305000 por acção, será annunciado. 


Dr.M, Forbes Costa. 


Ex assistante das olibicas do Pariz, 
Londres e Berlim 


Cirurgião dos Hospitaes 
Dornças genito nrinarias vonereas 
e syphilis 
dreaçã ato legitimas (aaandes) 
Es de cirurgia gerel e especial 
Praça da Liberdade, 124-Das da 6 


O marco, devido á baixa em Lon- 


| AROMA PASSOS MANDEL | 


Os 
4 Sessões 4 


A's 5 da tarde e 8 214 da noito 


1 Osfoncracs de S. AB. | 
Infante D. Affonso, du- 

| que do Porto. 

| Os 


mysterios do Oriante | 
A Soberana do Mundo 


abAs riquezas do Sabá 


6/12º episodio 
K À chogatia do agroplano 


Nota: A's sextas-feiras Kstrea 
de novos episodios 
7) CHARLOT NAS CORRIDAS 
g/ pelo inegualavol comico 
| arlot Chaplin 
AssSdatardos o IO lidar 
1 Os foneraes de S. A,R.o 
Infante D. Affonso, du- 
que do Porto. 


. 
O impedido 
4( Protagonista, a grande atriz 
5] Natallo Kowanko 
do «Odeon» de Pariz 


&| Charlot nas corridas 


NO Aail CONCEIto pelo sexte- 
to Alberto Pimenta, | 

| Itaminação electrico. 
Escola de stro-—Bwjata | 


E o 


Commercio dos vinhos verdes 


Realiza-se hoje, na séde da Liga 
Agraria do Norte, pelas $i horas, da 
tarde, uma reunião de. representantes 
dos Syndicalos Agricolas e das camaras 
municipaes dos concelhos productores 
de vinhos verdes a fim de apreciarem 
o projecto do regulamento. da produ 
eção e commercio dos mesmos vinhos, 
já apresentado no Conselho Superior de 
Agricultura n'uma das suas ultimas ses- 
sões e o qual deliberou ouvir a região 
interessada, 

Em cumprimento d'essa deliberação, 
o vogal d'aquelle conselho e presidente 
da Federação dos Syndicatos Agricolas 
do Norte, snr, conde de Azevedo, con- 
vocou esta reunião, em que vai deba- 
ter-se uma das questões de economia 
agricola mais importantes, do norte do 
paiz, cuja iniciativa partiu da assem- 
bleia geral da mesma Federação, E por- 
que este assur pto merece as instancias 
competentes o mais alto interesse, a es- 
sa reunião veem tambem assistir o dl. 
lustre director geral da Economia e 
Estatistica Agricola sor. dr. Arthur Ur- 
bano de Castro e o dislincio engenhel- 
ro agronomo L, L. Alexandre de Fi- 
gueiredo e Mello, chefe da Divisão Te- 
ehnica dos Estudos Economico-Agrico- 
las da mesma direcção geral, 

Tambem véem de Braga assistir a 
essa reunião, em nome do Syndiento 
Agricola e da Federação, os snrs, Adeli- 
ana eRo e e dr. Guilherme da Costa e 


isa 
ENSINO 


Universidade de Coimbra 
euldade de Direito 
» Seienoias. jnridicas. Parte funda 


Manoel da Cunha e Costa Marques 
Mno, 

Honve uma reprovação. 

Faculdade de Medicina de 

Hislotopia — Antonio Coelho Gal- 
marães, Gurmano do Carmo. 

Houv> uma reprovação. 

Qhimica physiologica — Germano 
do Carmo. 

Houve duas reprovações. 


Universidade do Porto 
Facultude Technica 

Resistencia de Materines e estr- 
bilidade de Consirucções-- Angusto 
Antonio Lencastre de Magalhães Ri- 
beiro, José Ventura Ferreira, esto 
aimmno concluiu o corso de Enge- 
nharia Mechanica, 

Medidas electricaa— Arnaldo Alves 
d'Araujo, Augusto Correir dos San- 
tos Brito, Belarmino Modesto Pinto 
Osorio, Fivvio Angusto de Mattos 
Ferreira, aist. 16 val; Hentigus José 
Serrano, idem, idem; Luiz de Moraes, 
Manoel Marques Gomes Filho. dist. 
19 val; Zeferino Bernardes Pereira 
Junior, 

Houve duas faltas a acto, 


Instituto de Hygiene do Porto 

Os trabalhos laboratoriaes de Be- 
cteriologia do enrso de Medicina Sa- 
pitaria começam ámanhã, no Hospl- 
tal do Bomfim para a 1.º turma (alu- 
mnos do n.º 1 a 12). 

Os de chimica sanitaria para a 
mesma turma começam no proximo 
dia 24, no Laboratorio de Hygisne 
(Palacete Braguinha, a S. Lazaro). 

O restante serviço acha-se afiixa- 
dono atrio da Faculdade de Medi- 
cina. 


Susto 
| Grande. 


ESTAMOS NA QUADRA mais ter- 
rivelmente perigosa, qua, tal como o 
outono constitue o grande rrartirio 
de todos os que sofram da Siphitis 
—peor e mais horrorosa de todas as 


e terrivel contagio. 

Bem avisados andem portanto 
aquelles que, prudentemente, se pre- 
venirem a tempo com o sen unico e 
Erande remedio—o DEPURATOL— 
que Thes evitará a mais ligeira mani- 
festoção on que lhes fará desappare- 
cer totrImente aquellas que já exis- 
tam, ainda por mais graves que 
sejam. 

OU DEPURATOL, hoje um remedio 
universalmente usado e universal- 
mente consagrado, está reconhecido 
e officialmente approvado pelas Jun- 
tas de Saude do varias nações e de- 
vidaments registado em numerosos 
'paizes, 

Inteiramente inofensivo, os seus 
effeitos são sempre absolntamente 
seguros em todos os casos de siphi= 
lise impurezas de sangue e as suas 
vantagens «o tal ordem que com o 
seu uso se dispensam todo e qual- 
quer ontro tratamento. Sem dieta 
nem exigindo qualquer resguardo, 
não tem o mais ligeiro inconvenients 
no sen uso, 


to geral: Farmacia J. Nobre Rossio, 
109 e 110-—Lisbos. e no Porto, na 
Pharmacia dr. Moreno, Largo de 
S. Domingos, 42. 30 


Dn Rn 


Usem o Sabonete Aregos 
tratom com elle a vossa pelle. 


Ão Publico . 
e ao Commercio 


Alblno de Magalhães Mendonça, negociante d'esta el. 
'dade do Porto e rua de Santa Catharina n.º 1538, declara 
| que nunca fol nem é soclo de Armando de Almeida Arantes, 
le que assim não se responsabilisa por actos que em seu 


Regulamento da producção | - 


8 ? 
mental — José dos Santos Botelho, 


molestias pelas suas consequencias 


A' venda em toda a parte. Depost-! 


| nome pratique. 


|| Companhia Portugue 


Antiga Casa Estaclo — LISBOA 


FIL 


118 — Rua do Sá da B 


| Fornecimento completo pa 
—— ABRE AMANHÃ —— 


TO 8 OSSO Comment 


Causas que a f 


za Higiene, Limitada 


1aLu 


andei-a, 122 — PORTO 
ra pharmacias & hospitass 


pãos interessam 


Mals uma Importante firma do Brazil qua 


nos prosura para introduzir assucar à café 


O que 


sentante snr. M, S. Pereira, c ofo da 


firma 


Tivemos conhecimento já ha al- 
guns dias, de que aqui se encontrava 
uma firms de Pernambuco, procuran- 
do collocar-se no número dos forne- 
cedores d'estos artigos, &, como sa 
bendo tratar-se do mma firma impor 
tante, procuramos os seus agentes, 
que logo sonbemos ter o sou escri- 
ptorio 4 rua Corpo da Guarda, n,º 25- 
Lº andar. 

Lá chegados, indagamos. 

—E" nqmt o escriptorlo dos sure. 
Pereira & 0, Ld.*? O snr. Pereira está. 
cá? 2 

Rospondeu-nos um novo, porém 
futurogo auxiliar” 

“O sor, Pereira não está, porém a 
sua demora será de poucos minutos. 
Queira poissentar-se, agradecemos. 
aceitamos. quando incontinente ve- 
mos chegar um cavalheiro, vivo, ale 
gre, de sous trinta e porcos annos, 
eom «nm bom'dias muito presenteiro 
nos labios no mesmo momento em 
qme nos offerecia a sna mão, como 
quem indaga, com quem tenho o pra 

, zer de falar? j 
—Vimos agni meu amigo, trasidos 
jpeia cnrio idade e, ao mesmo tem 
le ver, para informar nos nossos 
tores, se vamos ter ou não, assucnr 
barato? es 

—wAssncar barntol» repetin elle. 

E o snr. já ouvin fallar em algum 
tempo, que o sesncar fosse tão ba- 
i rato como o é hoje? Artigo que senão 

fosse a desvalorisação da nossa mos- 
da, ficaria aqui para ser vendido a 100 
róis o kilo, da melhor qualidade. O 
assucar. meu amigo, sofiren os effel. 
da genancia no Brazil, onde para 
salvar grandes firmas da fallencia, se 
prejudicou a agricallura e a propria 


cheios de lindas connas, que tanto 


trabalho deram ao seu plantador e 
no final de contas elle vB-se obrigado 
reço de 5 | 


a ahandonal as, porque ep 
mil réis, por cada 15 kilos de assucar, 
não dá para pagar a despesa da c0- 
lheita, fabricação e transporte para a 
praça. 


— assucar a alguns dias atraz 


feira 


nação Brasileira, Hoje, Os cannavises 
em Pernambuco são abandonados, 


nos diz o seu esclarec'do ranre- 
d'esta praça Pereira & 0.º L.iz 


fol-collocado aqui a preços inferiores 
aos acinses? 

Sim, foi e s razão é multo sim- 
ples. Firmas importantes dePernam- 
bnco, como Loarciro, Barboea & C, 
Pinto Alves & C.*, estaudo com gran- 
des contractos fechados com os Uai 
meiros, tiveram de procurar vender o 
artigo e portanto forçar um pouco 08 
compradores, quo nunca so deixam 
levar pelos nossos lindos olhos mas 
sim pelos. preços convidativoa... €, 
ae melhor preço temos hoje pelo ar 
tigo, foi sómente pelo effeito da Cai 
xa valorigadora dio artigo oreado pelo 
Governo Brazileiro. 

— Qual a sua opinião sobre a co- 
tação do aseucar? Subirá de preço ou 
baixará ainda mais? 

—Bs baixar, a difforença será de 


Theatro Nacional 


HOJE-Domingo, 49-HOJE 
ás 21 horas 
Recita elegante em festa 
artistica de Maria Lui- 
za e Campinhos 


Estreia da Companhia 
Infantil de Lisboa ' 


com us oneretas 


“A Taluda” 


Una epariantia 


o 2 actos do 


Cabaret 


Amanhã, se; 
apresentação 
Infantil, que 
alcançon em Lisboa. 


od 
PALACIO 


— HOJE — 
Ag 3 horas o meta da tarda 


Campeonato Nacional 
de CROSS COUNTRY 


3 da tarde 
e 9.da noite 


A Primavera 


Começa ámanha a primavera. 
Quer dizer, o calendario diz-nos 
que é ámanhã que esta deliciosa 
quadra do anno, cheia de alegria, 

luz e de períumes, surge entre 
nós, fazendo a sua agradavel appa- 
rição. E' o calendario apenas que 
nolo affirma porque, se olharmos 
para o que é nossa volta se a, 
iza vêmos que estamos sendo lu- 
dibriados e que a tão desejada pri- 
mavera ainda vem longe, 

Poi póde acaso acreditar-se que 
entremos, de ámanhã em diante, na 


ouca Importancia, porém s subida 
le preço, penso sr inevitavel. 

— Então vamos ter 0 assucar mais 
caro? 

—Jalgo que não, pois devemos 
tambem olhar para o cambio, quo en 
suponho melhorar infallivelmente e 
portanto, embora o assucar eeja 
comprado por maior preço, & diffe- 


súbida. Isto é o que eu penso, po:ím, 
juem poderá prever o que de hoje a 
“dias passará, quanto mais de 
aqui a mezes, : 
A casa que represento, Durães. 
Cnrdoso & 0.º, de Pernambaco, desde 
1886 que negocia com os dois artigos 
Café e Assncar. São os maiores for. 
mecedores de Café na praça de Per 
dana o café moido chamado Ze- 
th, == 


Pois bem, quando qualgner col 
lega, corretor ou Banqueiro, os in 
terroga sobre o assucar, café on 
+ cambio, elles respondem, que se sou 
besiem, ha muito tempo deixariam 
de ter surprezas e algumas bem des 
agradaveis... E' isto dito, por um 
dos socios da firma, snr. Castano Da- 
rães, que além de ter empregado a 
ana existencia em negociar com 08 
dois artigos, vive na praça diaria 
mente a onvir opiniões e a trocar 
palpites. 


e ea ço ee irem 


Os serviças dos correlas 


São constantes e justificaveis as 
reclamações contra o pessimo servi- 
qo dos correios, 


zendo que tendo enviado no dia 1 de 
corrente um cheque dentro de um 
envelopes para Onrem, chegon alli só- 
mente no dia 13, quer dizer, levou a 
carta quasi 12 dias a lá chegar. 
Como modelo da boa organisação 
dos serviços não póde ser mais per- 
feitol 
Esse nosso amigo, veio afinal a 
descontar o chegne no Porto por não 
be ser mais preciso o dinheiro em' 
Ourem aonde tinha ido a negocios. 
Póde d'ahi exlonlar-so a série de' 


transtornos que o atrazo do uma. 


carta occasiona como O 
acavamos de referir. 
E' tambem fregnentes perderem 
Ee chrtas que nunca chegam ao geo 
destino causando isto serios embara- 
| qos e prejuízos sem conta, 


faoto que 


este mal? 

Esperamos que as entidados a 
quem apontamos estes factos provi- 
denciem de forma a não cahir em 
deseredito nm serviço como os dos 
correios que chegon a ser modelar é 
tão perfeito como os melhores do es- 
trangeiro. 

E' lastimavel que a desorganisa- 
ção dos nossos serviços publicos ten - 
nha chegado a tal ponto. 


————— + ae — 
Associação dos Industriaes 
Graphicos do Norte 


A'manhã, pelas 4 horas precisas 
da tarde, continuam a reunir na séde 
do Centro Commercial, á Praça Gui- 


lherme Gomes Fernandes, os indus- 


triaes graphicos do Porto e Gaya, pa- 
ra continnarem os seus trabalhos 


atinentes á solução das reclamações 


dos operarios e a outras que dizem 
respeito a diversos pareceres appro 
vados, ço 
———sose< 
Na cadeia 

O anonymo J. CG. entregou nas Ca- 
deias da Relação a quantia de réis! 
105000, nara distribuir pela presa 
mais necessitada, commemorando O 
annivercario do falecimento d'uma 
bondosa senhora. 

sm cai E 


Conferencia 

A'msnha, como dissemos, pelas 9 
horas da no te, realisa-se no salão de, 
festas do nosso presado collega «0, 
Primeiro de Janeiro», a annunciada 
conferencia dedicada aos socios da. 
Sociedade de Bellas-Artes, pelo illns 
e eecriptor sor. dr. Trindade Uoe- 

o, 


A entrada é feita por convites, 


Um nosso amigo escreve-nos di- 


Não haverá meio de se remediar 


Sarão litterario « mu- 
sical 


Uma festa beneficente 


Está despertando o mais vivo inte 
rosse, no nosso meio, o serão litterario- 
musical que na próxima terça-feira se 


o) renlisará no Salão Gil Vicente. 


Sobr:tudo, pelo notavel grupo dos 
nossos mais eminentes Intellectunes 
que tomam parte n'essa festa, pode alfir- 

' mar-se que raras vezes se terá realisa- 
vi do, entre nós, um torneio ltterarto de 
tão grande brilho. 

Será constituida uma meza de hon- 
ra para O serão, presidida pelo snr, dr, 
Francisco Gomes Teixeira, Indeado pe- 
; los snrs. dr. Adriano Anthero de Souza 
* Pinto, João Grave, dr. Alberto Pinheiro 
Torres e dr. Campos Monteiro, 

O programma é o seguinte f 


' 


1.º PARTE 


«A Ascendencia de D, Sebastião» 
capitulo do livro inédito «D, Sebastião: 
por Anthero de Figueiredo. 

1L-<A lavadeira e Caçador. Versos de 
João de Deus, musica de Vianna da 
Motta; «Papoilas», versos de Lulhyarda 
de Caires, musica de A. Sarti, pela snr.* 
D. Maria Helena Alão de Vasconcellos 
Carvalho de Menezes e Albuquerque, 
Ao piano, snr. Armando o 

HI—A batalha de Alcacer-Kibirn. 
'Trecho do livro Inédito «Prosas e Versos 
de Belchior da Nobrega, por H. Trinda- 
de Coelho, 

TV—Poestas do «Livro do Amor de 
João de Deus», lidas e precedidas de 
algumas palavras por Affonso Lopes 
Vieira, 


2.º PARTE 


I-<Flores da Rua». quadros escri- 
ptos expressamente para este serão, 
1) Por Antonio Correia de Oliveira. 

IA espada no serviço da Honra é 
do Amor», lrecho de uma conferencia, 
por Carlos Malheiro Dias, 

HL—A Duvida», versos de Julio Dan- 
tss, musica de A. Sarti; «As Pombas», 
versos de Raymundo Correia, musica de 
Fernando Moutinho, pela snr.* u. Marta 
de Assumpção de Mendonça Cyrne de 
Carvalho. Ao piano o snr. Armando 
Leça, 

IV—Versos por Eugenio de Castro. 

V—Dues palavras finaes, por o snr, 
dr, Alberto Pinheiro Torres, 


O serão principiará ás 9 horas, em 
ponto, é as portas só se abrirão no fim 
de cada numero, 

No fim haverá electricos para todas 
às linhas, tomando-se os bilhetes no 
Palacio de Crystal, 


a do cambio contrabalançara essa | 


mais bella grassa do anno com es- 
te frio, com toda esta chuva que im- 
fedosamente sobre nós cahe, com 

do este mau tempo que, até para 
nos dar ares de inverno, se faz 
acompanhar de ventanias e tro- 
vOes? Póde lá ser. Ou o calendario 
está errado ou anda tudo fóra dos 


avesinhas. A primavera é assim, 


como um dôce sonho nos sor- 
ri. E' o despertar da natureza para 
a vida; é a propria vida que se ex- 
pande em risos, em alegria, em 
gorgeios, 

mau tempo não póde haver 
primavera, E estas chuvas, esta 
ventania, todo este frio apenas nos 
recordam o inverno. 


Primavera isto? Não, não póde 
ser, 


O calendario astá errado. 


CICHAMENS 


As exposições de 
Moreira da Silva 
& Filhos zzz;z5s 


As étalazes da «lllnminadoras 4 
rua Sá da Bandeira tiveram hontem 
ama concorrencia desusada a admi- 
rir as cyclamens que os conhreidos 
floricultores Moreira da Silva & Fi- 
lhos alli téem expostos. Durante o 
dia e parte da noite uma multidão 
continua estacionon deante de tão 
soberbos exemplares que denotam 
um invulgar progresao de coulbira, 
H-os alli de todas as fórmas e fei- 
tios e dos coloridos que vão desde o 
branco puro so verselho carmezim, 
Alguns são de fórma tão extravagan- 
te que mais se assemelham ás pom- 
poses orchideas. A" noite fol a expo» 
sição enriquecida com ama aprecia- 
vel collseção de cinerarias e inuitos 
mais vasos de cyolamens, que só hoje 
alli estarão fican jo até terca foira só- 
monte os expostos nas étalages, 

Os nossos amigos Moreira da Silva 
& Filhos foram muito felicitados por 
tão soberba collecção. 


e 
Desastres 
Foi hontem atropelado por um au- 
tomovesl, na rua de Santa Catharina, 
9 capitão reformado snr. Abilio ds 


mãos e pernas. 


sericordia pelo snr. dr. Abeilard Tel- 
xeira, 


Den hontem entrada na enferma- 


viduo com craneo fracturado, devido 
a tor cabido, por ombriaguez, na cal» 
cada das Freiras. em Gaya. Ignora-se 
& sua identidade. 

Foram lhe prestados os primeiros 
Eoccoiros pelo sor. dr. Abeilard Tei- 
xeira. 


E a MO Gt rr 
Correios do Porto 


No dia 17 do corrente houve o 
segninte movimento: 

Venderam se sellos de franquia 
postal na importancia de 2.1594750 é 
para encommendes 1.9104000. 

Emittiram-so vallos do correio 
importancia de 9.3005770. 

As estações urbanas, no periodo 
de 15 a 17, renderam J6.8175760. 
——————a 


e 
Sé Beneficente 


Esta prestantissima instituição 
de caridade receben varios donativos 
das circulares que anda em distri- 
buição, 


| Sardim Passos Manos | 


N'MANHA : 
UNICA NOITE em que se exhibem completos os. 
4 primeiros apiso lios 4 em 12 parias 12 


do sensacional “film” de mysterio e aventuras, 
magistralmente desempenhado por MIA MAY: 


Jesns Meirelles, morador no largo 13 
de Fevereiro. Ficou muito ferido nas. 


Foi soccorrida no hogpital da Mi- 


ia n.º 6 do mesmo hospital um indi- 


A SOBERANA 


4 


Theatro S. João 
HOJE-SO* récita dassimatura 


A opera em 4 actos de Puchini 


BOHNEME 


A'manhã-—11.* rérita e assigna 
tura—Ultina da Bohomo—Quar- 
ta-feira—12, récita do gnaturs 
—Estreia do tenor Suliran=-Hu- 
guenotos. 


[ea eee 


Lojistas. do Porto 


Reunin a direcção da Associação 
Commercial dos Lojistas do Porto, 
sob a presidencia do enr. Antonio 
Engenio Martins. secretariado pelos 
enrs, Francisco Moreira da Cnnha e 
Manoel Joaquim de Queiroz 
Approvada a acta da sessão ante 
rior, passon-se á leitura do seguinte 
expediente: 
Officio do director geral da Com - 
panhia dos Caminhos de Ferro Por- 
tugnezes, informando que a falta de 
regularidade nos transportes de mer- 
'cadorias é proveniente da grande 
criso de transportes qua aquelia, ham 
como tadasas Companhias, véem atra 
versando ha já alguns ennos. | 
Sobre 6 assumpto o snr. presiden 
te, bem como tida a direção pre. 
sente fazem varios considerandos e 
trocam exnlicações, pelo que foi re 
solvido officiar 8 novamente áquolle 
senhor, expondo-lhs a maneira como 
re póie conseguir que uma remessa 
tenha seguimento mais rapido e bem 
assim da maneira como 08 emprega- 
dos, em gsral, se prestam 20 snbor 
no da parte de quem tem de ntilisar 
os sema serviços 

Sobre o proximo congresso a rea 
lisar, o snr, presidente diz ter conho- 
cimento, por um delegado da União 
Agricultora Commercio e Industria, 
a» ultimo congresso, de que o proxi 
mo se ia efectuar em Lisboa, ao que 
elle ripostoi, dizendo que no Porta 
devia existir quando mais não fosse 
nma delegação. Diz mais que a com- 
missão executiva para O mesmo con- 
grosso é constituida nor tres Asso 
ciações d'csta cidade, das quaes uma 
delas é mais moderna que esta 
Associação, pelo qne foi resolvido 
nfficiar se áonella União, lamentando 
que esta collectividade não faça var 
te da commissão exeontiva do proxi 
mo congresso, é da qual faz parte 
uma sus congenere mais nova. 

Depois de serem tratados varios 
outros assumptos de interesse colle- 
ctivo, foi encerrada a sessão. 


CAMBIOS 


: Papeis de credito: 
- Coupons 


Baneo Popular Portuguez 
RUA DO LOUREIRO ::: 


— soe 
Carne impropria 
para consumo 
Pela guarita fiscal foi hontem ap 
prehendida mma vitelia, morta clan- 
destinamente e, portanto, sem a res- 
pectiva inspecção sanitari: 
Enviada, pelo Contencioso Fiscal, 
ao Matadouro Municipal, foi inutili 
sada por ordem do director d'este 
estabelecimento, por verificar que se 
achava impropria para o consumo. 


DO MUNDO 


Assistencia Publica 


Prestantes iniciativas 
O snr. governador civil, 


Adriano Pimenta, está promover 
uma larga obra de assistencia cnj 


| beneficios pfáticos se hão-de fa 


sentir dentro em breve. 
Auxiliando na sua missão bene. 
ficente instituições já existentes, q 
sne. governador civil protege-as as 
sim efficazmente, concorrendo 
que desappareça, ou, pelo men 
minore o espectaculo deprimente) 
que a miseria humana dá ás ruas 
do Porto. P ás, E 
Merece tado o-louvor & iniciati 
preslmosa do snr.-dr. Adriano B 
menta. . 
Procedendo com tão acertado cri 
terio práticopo snr. governador ef 
vil está concorrendo para que er 
torno da obra de assistencia se [6 
me uma atmosphere de sympafha) 
e de confiênça que lhe ha-de trazer 
o maior prestigio. 
Oxalá não lhe faltem coope) 
ções para levar a cabo tão bello em. 
prehendimento. 


Reuniu hontem a commissão exe. 
cutiva da Assistencia Publica, soba 
presidencia do snr. dr. Adriano 
mes Pimenta, achando-se presenteg 
os snrs. provedor e director do Asy 
lo de Mendicidade. 

O snr. governador civil propõz, 
sendo" approvado, que o cofre 
Assistencia Publica pagasse 40800) 
réis mensaes por cada um dos men- 
digos nainraes do Porto, internados) 
pela Assistencia no Asylo de Mendi 
cidade e 808000 réis mensaes po 
cada creança que fôr internada 
asylos d'esta cidade. RA 
quelle «distincto funceionario 
deu instrucções '4 policia pars qu 
a começar ámanhã, sejam dei 
todos os pobres que forem encon: 
Lrados a mendiger pelas ruas, e de 
pois de conduzidos ao posto de 
infecção, a fim de serem lavar: 
despiolhados, são internados. 
respectivos asylos. = 

Os mendigos que forem te 
do Porto devem ser remettidos p 
às terras das suas naturalida 
com passagens pagas pela cofre | 
assistencia. Less 
-- Para esta tão benemerita obra, 
já foi offerecido o auxílio de va 
pessoas particulares e institui 
desta cidade, entre ellas o Instifulg 
de Cegos do Porto. — y 

O chefe do dístricto ri e 
da á população do Porto para 
auxilie esta tão relevante obra, 
cusando-se a dar esmolas na 
Tacilitando assim-a acção da poli 

Tambem propôz que fossem “ 
dos 5008000 réis nominaes em in 
cripções, para o seu rendímer 
constituir um premio annusi 
deverá ser entregue à creança qt 


O snr. Monteiro Pereira en 
508000 réis para os pobres 
dos pelo snr. governador civil, 
signal de reconhecimento por 
funccionario ter já mandado In! 
nar duas senhoras no Asylo de Men 
dicidade. h 

O snr. José Pinto Pereira M 
lhães fez a seguinte commun 
ao chefe do districto : 

“Pelos jornaes fui sabedor. 
resolução tomada pelo exc.mo 
governador cívil, em acabar com 


iniciativa, resta-me corresponi 
seu appélio, remeitendo para | 


A AU 
Incorporação de recrutas 


Districto de recrutamento 6.—A in- 
corporação de recrutas, que tinha de 
effectóar- se de 17 a 20 do proximo 
mez de abril, ficou adiada para 27 a 
3+ do mesmo mer, $ 


————— + sc—<— 
- Classes trabalhadoras 


distribuidores de jornacs— Associa- 
ção de Classe União Auxiliar dos 
Distribuidores de Jornaes do Porto 
reune, em assembleia goral, &manhã, 
pelas 8 horas da manhã. na rua do 
Bomjatdim, 800, para tratar de um 
assumpto urgente de importancia pa- 
ra a classe, 


E am 
Assistencia Creche 
de Paranhos 


Esta Assistencia rec bem do snr. 
Belarmino Ferreira da Craz a quan- 
tia de 505000, em sufiragio da aima 
de sua saudosa mão e sogra, 


—— eco <-— 
Os roubos nos electricos 


ncez Mattais Lucien, 
capitão do navio francez «Famalicão 
2.º», enrto no Douro, apresentou 
queixa va policia de que n'um carro 
pneir nha roubaram uma carteira 
m 1, Francos e diverse - 
Eta os docu- 
i-DD—— seo 
A raiva 


No Instituto Pasteyr receberam 
| tratamento anti-rabico Francisco Coe- 
na; Sad ppa do Freixo, e 
arlos Maria Montenegro de Agni: 
da Praça da Re) OE O 
am cão atacado de byirophobia. 


MÚSICA 


A apreciada banda da guarda re- 
ublica executa hoje, dat PETI 
Ee Estica op mao 

-* parie —« Entro Chombej 
Dassodoble, Bals; O beranos asas 
Rios Ra «Verbena» de la P. 

+ Breton: Vi 
inês: E ; «Sonho de Velsa: 

2. parte. 
certo, 

Langiol: 

cha, AI 


O cidadão fra: 


«Lº Ouverture de Con- 
Parés ; «Coeur d'Or, gavot, 
s; «De Evora a Setubal», mar- 
ves, N 


| 


pública, mordidos por | 


a importancia de 1. 
réis.» 


Nida 


Conso: 


Na capella particnlar do sor. 
tonio Teixsira Leite Ribeiro e de 
esposa, à quinta de Santo / 
em Belem, Lisboa, reslison-s 


| samento da snr.º D, Isabel Tai 


Vallado, com seu primo, 
coronsl, snr. Antonio Tei 
Guorreiro. q 
Serviram de madrinhas as. 
baroneza de Ergeira, tia da noi 
D. Maria Leite Gnerreiro, conhad: 
noivo, e re padrinhos os enrs. Ma 
cos Tameirão (Vallado), ii 
noiva, e João Teixeira Leite Guel 
to, irmão do noivo. * 
Foi celebrante o rev, prior de 
lem, qne, após a missa, dirigi 
noivos uma eloquente alocução, 
Finda a cerimonia relígiosa, | 
servido um copo de agua na gal 
Jantar, ornementada com flores, 
do-se sobre a mesa, além de nm& 
quissima baixelia da India, valio 
crystaes e pr 
Aos noiv: 
das prendas. 


je 


as, . E 
os foram oferecidas lit 


——— see 
Os roubos nos caminh 


de ferro 

O industrial snr. Antonio E 
cisco Nogueira, da rua da Alegri 
queixon-se á policia de que 
mandado á estação de S. Benl 
vantar uma caixa com 100 kilos 
sêda, em flo, procedente de LIS 
em grande velocidade, verificou qu 
a caixa tinha sido arrombada, fl 
tando-lhe 32 kilos de sêda, noW 
de 3:0008000 réis. 
O caso foi entregue á policia 
investigação, para averiguar. 


Incomodine 
“GRANDE especifico que enei 
gicamente e sêm o minimo pêl 
go cu inconveniente normã 
rapidamente a menstruaçi 
Caixa, 63000; correio mais 
réis. Pharmacia dr. Moreno, Ls! 
go S. Domingos, 44-—Porto. 


og 


bem ido apresentadas já bas- 
eclamações sobre Os aggra- 
da contribuição; com o 


fna no q! 

— reclamações 
jo cartorio do 
no tribunal 


são apresenta- 
crivão sar. Ba- 
et, de S. João 


sas reclamações são, desde já, 
as por um tribunal collectivo 
osto dos snvs. dr. Barros e 
à, juiz da 2.º vara: Belchior de 
piredo, director dê finanças do 
Ela do Porto; e Rotto Machn- 
jucitor da (tibunal administra- 
este districto. 
n lisla dos contribuintes cujas 
ibuições foram aggravadas 
%, publleada no «Diario do 
« figutam aínda os seguin- 


Luiz da Costa, vidraceiro, n.º & 
innoel Barhosa, militar, n.º 1; José 
“dos Peiros, tenente, idem; José 
belenda Junior, empregado co- 
hl, tdemy José Maria Aleoforado 
ima Tavares, militar, idem; José 
ndrade Ferreira (dr.), conger- 
do registo predial, “idem; José 
A Forrão, primeiro official dos cor- 
, : José Maria Mendonça de 
j alferes, n.º 1; José Maria no Nas- 
ay ferrovinrio, idem José Maria 
ues, militar, Idem; José Martins. 
rio e negocinate, n.º 3, José 
Ramalhete, n.º 44 José Mendes 
Ao de 


mpanhia Carris 
Sos - Reunião 


iscufir e votar o balanço é relato- 
“direccão e parecer do conselho 


Magalhães, secretariado pelos | 
Leopoldo Correia. Mevrão e 

- Macedo. À 
à discussão o relalorio e con- 
Tysou da palavra o snr. Antonio 
ln Fonseca, que lamenta, mais 
vez. não vêr remuneração alguma 
o capital dos necionistas, Isto, po- 
firma, resultn apenas da série 
ldades de toda a ordem. que 
vam a Companhia, dificuldades 
levantadas por tores estranhos, 
nn bon vontade nem a assidui- 
Hi e competencia da administração 

3 vencer. g 

esta homenagem ao conselho de 
lranão. afirmando que elle faz os 
sacrificios attinontes és prespe- 
ea da Cofponhin. Por esse motivo, 
dendo ao enorme trabalho e sa- 
dos ndministradores, e ainda 
entende que o trabalho dave ser 
entemente remurierado, envia 
a meza uma proposia, enbraton- 
4 nprecisção da assembleia, ten- 
a elevar o augmento dos admi- 
s e delegados da Companhia 
onto de réis por mez a cada nm. 
snr, dr. Severiano José da Silva, 
“palavra, agradece as pala- 
gidas ao conselho de adminis- 
leclarando que, sem o menor 
o. sa esforcará por consagrar 
A sua dedicação e actividade Bos 
da Companhia, de molde m 
F sempre, como recompensa, pala- 
imilhantes “ás que ouviu alli pro- 


egu idamente refere-se ao falleof- 
lo do 1.º secretario da assembleia 
BI, Antonio da Silva Pimenta, doplo- 
desapparacimento de lão pres- 
ivalhairo e pronfe um voto de 
P, no qual n assembleia se associa. 
Antonio Luiz da Fonseca as- 

1-60, AO voto de pezar proposto pelo 
ddr. Severiano José da Silva e prow 
“mais que, pelo respeito ás qualida- 
do finado, n assembleia se levante, 
fervando-sa de pé e em siloncio, por 
ço de um minuto, o que foi appro- 


omo ninguem mais quizesse usar 
nlavra, quanta no-relatorio o con- 
o enr, presidente submeteos & 
inção da nssembleifa, sendo appro- 
por umanimidade, assim como u 
Osta do snr. Artonjo Luiz da Fon- 
sobre o augmento á direcção e 
Melegados. « 
Desta fôrma encerra-se n sessão 
“Doria para se dar começo & 


ilesta reunião devin ser discutida & 
sida a nova emissão de obrigações 
Companhia, 

d enr. dr. Severiano José da Silva 
a vantagem da nova emissão ser 
una, dizendo que a camara de 
Momar e os habitantes do mesmo 
fplho téem procurado o estnbeleci- 
lo do serviço de viacãa para all. 
Eseu lado, a Companhia tem dedi- 


5 Ireguezias de 
am cerca de 18.00) habitantes; e 
com. algumas outras limitronhos 


iluem um nucleo de 30.000 habi- 


5 approximndamente. 
pstos razões 
s e justificam que 


à eslava sanado, por isso que os hn. 


à mtos de Gondomar resolviam a ques- 
tomando o emprestimo; quanto a 


F ildades de ligação, vieram tai 


tompanhia. 


1) 


sein. nuctorisado 
afencias necessarias, 


PUTOS, 


ootalor dado nos 
está convenientemente actunlisado, 


: lr-se aciyalisando: 
al 
4 
et 
qi! 
o) 
ai 
a! 
e! 


emblein concorda. 
$ Pelo adennindo da hora, foi 
qt 


es prooisns dn assembleia. 


E que tem de dar o valor respel 


Ta da tarde, 
É, 


bo ranados. Kilo 809 réis 
dy Travessa da Fabrica,53, 


guiu kontem a assembleia geral, | Está. despertando extraordinario 


Feunião extraordinaria 


nm sta nllenção ao caso, pois que 
Cosme e Valbom 


aecrescenta, são suffi- 
se pretenda 
mongar a linha até ao centro de Gon- 
War. Fnvia, porém, um obice: a fal. 
Ir heiro e ninda difficulândes de 

à O primeiro inconveniente, po- 


a Fevolver-se, visto que os hobi- 
de S. Pedro da Cava auxiliavam 


estas condições, e em nome do 
elho de administração, propõe que 
nuclorisada uma nova emissão de 
enções, do titulo de 6 %, na imnor- 
fin de 900 contos, cujo prazo de 
lanção é de 59 annos; e que, para 
Se o conselho do 
Unistrição a proceder a todas as 


Bsto Isto, diz, ha ainda um outro 
D, À proposito d> qual pretende 
ção da nssembleia* 6 a questão 


Companhia paga annvalmente de 
los, pelos seguros dos seus edift- 
perca de 4 contos, mas Isto porque 
objectos segurados 


recolhe que os vnlores segurados 
: mas, como 
pb importa encargo 7 sra a Companhia 
qualquer escinrecimento e as in- | 


snr. Antonio Luiz da Fonseca diz 
isso é dn exclusiva attribuição do 
lho de administração e, portanto, 


É nOS seguros. E" de opinião 
s. inião que o 
lho de administração lente o ns- 
to como bem entender, com o que 


spensa | 
Essho. para prosegnir manha, 4 


mundo da confio 


Reclamações pendentes 


Moreira de Seabra e Souza, alferés, n.º 
1; José Miguel dz Abreu, proprietario, 
idem; José Monteiro, ferroviario, idem; | 
José Monteiro Magalhães, tenente, idem; 
José Moraes Verreira, rda fiscal npo- 
sentado, n.º foreira de Souza 
Machado, ex-agente de polícia, n.º 1; 
José da Mota Marques Junior (dr.1, con- 
servador do registo predial, idem; José 
do Nascimento Barros, negociante, 
ldem; José do Nascimento Ferreira 
Silva Junior, alferes, idem; José Peret- 
ra, militar, idemy José Pereira de Al- 
meida, cinzelador, idem; José Pereira de 
Castro e Sá, ex-funeionario municipal, 
idem; José Perfeito Goncalves Pereira, 
milttar, idem; José Placido Ferreira 
Querido (P.e), tenente capelão, idem; 
José Pinho Valente Junior, ferrovinrio, 
idem; José Pinto de Almeida, cabo de 
pilotos, n.º 3; José Rangel Tamplona, 
commerciante, n.º 4: José Reis Ovídio 
Machado, ajudante de conservador, n.º 
José Rodrigues Coelho, alferes, 
1; José Rodrigues Neiva Duarle Pinhei- 
ro, n.º José dos * ntos Silva, gra- 
vador, n,º 1; José Serejo, alferes, idem; 
José Soares de Barros, negoriante, n.º 
dy José Soares Vieira, pagador, idem; 
José Souza Carvalho, idem; José Tei- 
xeira de Queiroz (dr.), conservador do: 
registo predial, n.º 1; José Xavier Tei- 
xeira de Barros, n.º 4 Julto Augusto da 
Silva, ex-aspirante dos correios, n.º 1; 
Julio Cesar de Carvalho, ourives, n.º &; 
Julio Gesnr da Veiga Lacerda, alferes, 
n.º 1: Julio Correin Accinioli de Mene- 
zes, general, mo & Julio Guerreiro da 
Conceição Pereira Caldas, capitão, n.º 1; 
Julio Mota, professor, idem; Julio Pau- 
lo dos Santos, commerciante, n.º 4 


y 


O “Dia da Imprensa” 
A récita no Sá da Bandeira 


interesse a récita de 11 de abril, no 
theatro Sá da Bandeira, em que um 
grupo de jornalistas representará a 
farça em 1 acto e 3 quadros «OD So- 
nho de Guttemberg», do distincto es- 
eriptor snr. dr. Campos Monteiro, 
. Na peça tambem tomam parte os 
distintos nntores Paenfraos savs, Ar- 
naldo Leite e Carvalho Barbosa. 
A procura de bilhetes tem sido 
grande, vendo-se a commissão im- 
possibilitada. de satisfazer todo os 
pedidos. h 
O «Dia do Imprensa», que a As- 
soeiação dos Jornalistas e Homens 
> Letras do Porto comemora em 11 
de abril, e cujo producto se destina 
ao seu cofre. continua tendo exce 
lente acolhimento. 
Assim o snr, Domingos C, de Oli- 
veira. pagou o seu camarote con 
5OS(0O: o snr. de. Campos Monteiro 
deu pelo seu comarote 408000; o 
snr. J. A, pagon com 308000 o ca- 
maroto que adquiriu; os snrs. M. 
da S. & F. pegaram 4 fauteuils com 
308000; o snr. Joaquim Faria deu 
158000 por 2 fauteils; e O snr. An- 
tonio Augusto de Almeida, enviou 
103000 para um fauteilo 
Como já dissemos, os bilhetes 
marcados podem ser requisitados à 
sub-commissão do espeotyemln, o 
nossos collogas Francisco Seárn, do 
«Jornal de Noticias»; José Pinto, da 
«Tribuna» ; e Loureiro Dias, do «Pri- 
meiro de Janeiro. 
uátão po Dione 6 Ma 
Reunião de enfermeiros 


niram a noite. passada os. enfermeiros, 
do: Hospital Geral de Santo Antonio e 
do Conde de Ferreira, para se occupa- 
rem da sup pretaria situação. 
Fot largamente discutido o assumpto 
e o facto da Miserirordia do Porto não 
os poder attender, devião é falta de 
«verba, 
Por ultimo, foi approvada uma mo- 
guintes : ? 
«1.º-Que, da moreira mais conve- 
niente, se dê conhecimento 4 meza da 
Misericordia e ao snr, gov:rnador civil 
des resoluções tomadas na assembleia; 
2. Que se fixa o periodo de oilo 
dias para n Misoricordia rosotxor o pto- 
blema da nossa melhoria de situação e 
decorrido este periodo, sem ema da par- 
te daquela entiânde haja uma resposta 
| de molde: salisfantorin, se resolva em 
nova assembleia adoplar em príncipio 
à greve pacifica sem abandonar os po- 
bres enfermos; 
3.º--Que, em ultimo caso, e só de 
pois do abandono a que formos deitados 
pela meza da Misericordia e arrastados 
pela nossa afetivo situação: instomos 
com as entidades respectivas, afim de 
que a Misericordia passe ao dominio 
directo do Estado, expondo em comicio 
publico as avultadas e concretas razões 
que assim nos levou a proceder; 
ção, cujas conclusões são as seguintes : 
4.º Que no que fica exposto se dê a 
integral publicação nos jórnaes d'esta 
cidade,m 


As “eos” 


Pela policia da Dsfera social, fa 
ram hontem postos em Jiberdad: 
ondar a distribnir manifestos, dn 
thnr da Costn Gomes e Carlos da 
Teixeira da 


tivo. 
Carlos Guodes Leal typographo, 


«ccha, por egual mo 


preso, por entrar no Syndicato d 
Sapatoiros, à rua do Bomjardim, sen 
do alli recebido com p-Imas e vivas 
É grêne, 


Venda de propricdades 
Companhia Agricola e Viticola do Douro 


Sociodade anonyma de responsabilidade limitada 


Sóde no Porto 


A Assembleia Geral dos accionistas d'esta Companhia resolveu ven 
der as propriedades, qne lhe pertencem, e que constam de terrenos, pre 
dios urbanos e macbinismos agricolas, e que compõem: 


a) O Cesal de Valle Frechoso. 5 

6) O Casal de Santa Comba da Villariça, 
e) O Casal de Villa Flôr. 

d) O Casal de Belver e Fonte Longa, 


tas de compra das propriedades pódem ser feitas no seu 
conjuncto por to as as-proptiedadas, por cada um dos casaes, ou por cada 


uma das proprisdades que compõem o casal, 
As propostas devem ser apresentadas em carta fech: 
de maiço de 1929, na sódo da Companhia—Rua do Loureiro, n 


Porto, 4 de março de 1922, 


O Ermencio dm 


eo14 


As propos 


ada até ao dia 30 
«º 46-—Porto. 


A Direcção, 


Compota de laranja azeia—Mais pan- 
kakes — Bacalhau & Namoradinho é 
outro á Lulú 


'A carta de um dedicado cava- pouco de raspa de pechorim D'uma 
lheiro de Felgueiras, a que me refe- bar de agua tépida, que bebia 


antes de entrar em combate contra 
os cosinhados, que devorava com 
um nppetite incessante. 


ri no meu derradeiro «Cabaz», é 
esta: 


«.Snr* D. Bernaldina Ribeiro. 
Com prazer leio attenciosamente o 
seu «Cabaz das Compras» o vou 
colleccionando todas as suas recei. 
tas; tenho certa, paixão pelas col- 
sas de cosinha. — Hontem (a carta 
tem a data de 1 de março) experi- 
mentei a receita dos wpan-kakess — 
a da tal senhora que tinha ido 4 ma- 
lhe francamente 


Em conformigade com n compro- 
misso que tomei, ahi vão mais es- 
tas duas receitas para pratos de 
quaresma à , rea 


Bacalhau  Namoradinho — Co- 
sem-se algumas postas de bom ba- 
calhau, que é pisado n'um almofa- 
riz Deita-se uma pouca de mantei- 
a, de vacca n'um tacho e o baca- 

u com o leite que parecer suffi- 
ciente. Batem-se algumas gemas 
de ovos, conforme a porção, bem co- 
mo. as claras em espuma firme é 
junta-se alguma farinha. Meixe-se 
tudo muito bem. Unta-se uma lata 
com manteiga e vai ao forno. Depois 
de tudo bem passado pelo calor do 
forno, púde comer-se, 

E" um bom' petsco, mesmo para 
os não namorados, - 


tão amabilissima sociedade); para 
outra vez farei a receita em dupli- 
cado... achel poucos... 

Agora como tambem quero 
tar o meu concurso, mostrando-me. 


“pres- 


assim grato aos conhecimentos quê 
vou colhendo, peço permissão para 
lhe enviar a receita da Compota de 
laranja azeda, que antigamente 
minha mãe fazia em festas de an- 
no e que era muito apreciada, 

Queira acoeitnr os protestos de 
sympathia de em dy 


Bacalhau d Lulú — Cosem-se ba- 
calhau e batatas. Aquele parte-se 
em lascas e estas em rodelas, dei- 
tando-se no prato que tem de ir 4 
mesa e “que se unta com manteiga ; 
colloca-se uma camada de | au, 
outra de batatas em rodelas finas, 
outra de leite fervido com mantei- 
ga e farinha triga, de maneira que 

areça creme (eu! 
Eorescontardha queijo ralado), de- 
pois uma camada de arroz -costdo 
envolvido de gemmas de ovo até fl- 
car amarello. Cobre-se com peque- 
ninos bocados de manteiga, espre- 
mendo-se limão por cima, e deitan- 


Leitor assiduo e lambareiro» 


Se 6 lambareiro aceusamos qua- 
renta.. Amigos da lambarice sem 
Ininha licença — não ha. À tal res 
peito. tenho, até uma odyssein! E" 
que uma tia minha (Deus a tenha 
por lá muitos amnos sem mim) 
guardava, para lh'a não roubarem, 


na gaveta mais baixa de uma cora- | do, querendo, uma pitada de pimen- 
moda, a marmelada que costumava | ta. Evai ao forno para Coser. 


fazer no tempo proprio. 


em quizer pódes 


Boviy 


GOO OCOHHOS $ 
+ MOTOR é 


& a gaz pobre, da força do 40/45 O, 
& cavallos—Entrega immediata por &, 
4 motivo de paralysação de fabrica. 4 


Casa von flafe 
RUA DA PAZ -— PORTO é 


DIHCH999DOSHOOOS 


4 azoo 


Es Domingo, 19 de março de 1922 ir 


89999 


cada, pé; as nabiças n 200 e 2501 
réis: couves de folha a 150. 
E' muito deficiente esta secção de 
hoje; tive de andar a galope, — sal- 
vo seja, — com uma olhadela para 
aqui e outra para acolá, tocada por 
valentes cargas de chuva & mistura 
com o granizo, os pés num lago e 
o vestido por traz ensopado em 
agua a escorver-me para as meias. 
Uma perfeita lazara. Fugi. 
Não tendo parado junto das fru- 
cteiras nem das gallinheiras, nada 
perdi seguramente, porque sem du- 
vida não colheria d'ellas nada de 
agradavel que contar a v. exe. 
Pude saber apenas que as casta- 
nhas estão à 18400 0 kilo. 
Peixe não houve, a não ser a 
 ameljoa e umas miseras enguias. 
E, paro; concluir, ahi vai uma 
novidadesinha para animar um pou- 
Co as donas de casa: os ovos desce- 
ram um tantinho, — 13800 réis a 
duzia. Mas não convidam ainda a 
uma extravagancia : só farei o uba- 
calhau 4 bruxa», quando estiverem 
a quartinho. 


BERNALD/NA RIBEIRO 


> aee << 
Creches de Santa Marinha 
e afíurada 


Roceberam da direcção do Club 
de Villa Nova de Gaya, commemo- 
rando o 2.º anniversnrio do sem sau- 
doso consocio José Gonçalves du 
Silva Mattos, 108009 réis, 
———>— >» 


Gado bovino 
A Regedoria de Santa Marinha, 
Gaya, avisa todos os 08 possuidores 
de gado bovino a ir immediatamento 
áquella regedoria dir nota do referi- 
aa gado ERA ar de incorrerem em 

mezes de prisão e na multa 
í Pp) de 50 a 


Vinhos de Meza 


qualidades escolhidas a primor, 


entregas » domiciho, a 
. Tinto D.G.litro.... 480 & 
Branco Dilicioso litro 600 


- Verde de Amarante. 800 
- Aseites Vinagres 


Travessa da Fabrica 53-Tel. 533 


eee 


À, GEiGho 6 FORA 


Sucers. 


Participam 


que mudaram o seu 


escriptorio e armazens para o Lurgo 


Joaquim Magalhães (antigo largo Ter- 
rejrinho)—V. N. de Gaya. 


Re 


Partidas e chegadas 


No tapido de hontem seguiram os 
sur: dr. Vasen Nogueira de Oliveira, 
Jayms de Oliveira, dr. Casimiro Cn- 
tado, Fernando Cullen, Antonio Cal 


len. Domingos Gonçalves Sá, Francia: 

co Peixoto é Erancisco Mascarenha 
— Seguiu para o Minho o snr. Ai 

tonio Pereira da Silva. A 
Acompanhado de sua famiba 


partiu para Coimbra o snr. João San- 


tos, 


— Partin para o Minho o snr. vis 
conde de Paçô Vieira, 
—Para Penailel seguiu o snr, Gui. 


lherme José Pernindes Guerra, 


Para O 


Ninho partiu o gnt. dr. 


Antonio Fanzeres, 


—Encontra se restabelecido . da 


dnença. que durante bistante tempo 
o reieve no leito o nosso amigo snr. 


dr, V: 


asco Nogu ira de Oliveira, 
ômanhã retoma a sna clínica. 


que 


= —— 8 e 
- Às armas de fogo 


O guarda. 


tum Armenia, 
calçns para o do colete o revólver: 
estO disparon-se, indo o projeetil 


eivil n.º SU7, quando na 
mudava do bolso das 


attingil.o na mão esquerda, 


Conduzido 
cordia, 
serviço, 


Morte 


No hospital da Misericordia foi 
hontem verificado o obito de uma 
mulher que tinha morrido no Aljnbe. 

O cadaver foi depois removido 


ao hospital da Miseri 


1 foi socorrido pelo medico de 


> 6 


e: 
no Aljubo 


para 0 cemiterio dé Agramonte. 


EM COIMBRA 


ass 


Na sua associnção. de classe reu-" 


EO E) 


Francisco Teixcira de Barros, es'u- 
eador, da rua da Torrinha, preso por 


construeção civil, os sapateiros Ar- 


Silva. por aliciamento & grêve, e os 
serralhoiros Smul de Souza e Luiz 


da rua de Camões, que ha dias foi 
posto em liberdade, foi novamente 


Claro é que a tinha fechada & 
chave; mas eu, que sou um tanto 
magica, tanto masiquei, que encon- 
trei o meio de ir á, marmelada. | 
um cent que me apanhei 
aa gaveta do meio, 


E 


“sogura, Urei fór: 
“que não havia necessidade de estar 
| fechada é chave, - 
Oh! que alegria immensa! a 
maior da minha vida! Foi como se 
tivesse descoberto a mina mais ri- 
cado mundo! " 
Não-bavia nenhum forro a sepa- 
rar as duas gavetas e a marmelada 
lá estava á vista na de baixo, com 
papelinhos de stda por cima, em 
bijelas, pratos pequenos e taboleiros 
| delata. Aos poucos é poucos, leva- 
da. por tentações irresistiveís, fiz 
uma devastação medonha nesse 
thesouro de minha tia, chegando 
mesmo a fazer desnpparecer às pe- 
sas que ia epvasiando. 
ivia n'esse engano de alma ledo 
e cego, quando minha tia, — tal era 
A escamoteação, — acabou por dar 
com a malhoada, Mas eu já me ti- 
nha regalado á farta? Ella, porém, 
tambem se rega!ou. Tantas palma- 
das me deu em sitio onde mais po- 
deriam doer, que me parece ainda 
as sinto! E ainda hoje, quando co- 
mo mapmelado, sinto vibrações in- 
voluntarias no porto palmeado. 
Para compensação, vamos á 
«Compota de laranjas azedas» : 


Escolhem-se as laranjas azedas. 
dnras mas que não sejam apedra- 
dass tira-se a pelicula, dá-se-lhes 
um talio em cruz e fervem-se com 
uma boneca de cinza vegetal. Logo 
que fervam, tiram-se do fogo, dei 
xando-as à esfriar no mesma agoa. 
Feito isto, tira-se o miolo pelo: ta- 
lho, fazendo-o com cautela para o 
não escangalhar. Põe-se em agoa 
fria, ao tempo, por espaço de sete 
ns, mudando a agua duas vezes no 
a. — Faz-se a calda como para 
qualquer outro dôce:; e logo que es- 
ta principie a ferver, jnntam-se-lhe 
as laranjas, que fervem até ponto 
de espadana. Juntam-se uns pedaci- 
nhes de cenella em pau. 


Subscriptas pelas inícines P. E., 
serevem-me estas linhas : 


«Como continúo a lêr o «Cabaz 
das comprasn, lembrei-me de lhe of- 
ferecer esta velha receita, que per- 
tenceu a uma antiga dama da pri- 


— 0 < 
Entre “chauffcurs,, 
e cocheiros 


Coma o snr. governador civil ti 


trens no lado nescente, hontem tra 


e coch 
em ir para o sen prmitivo logar. 

Resnitou a prisão de nm chaufeur. 
que depois foi posto em liberiado. 

Um commissão de ciau 
praça foi hontem ao governo csvil. 
entender sº com o anr. dr. 
| Gomes Pimenta, chsfo 6 
fim d'este funcionario mod: 


car a de: 


dos antomoveis 
dade. 

O snr. governador civi 
em parto o pedido dos cla 
—————— a se 


na Prora da Liber 


eurs. 


Um autom 
feur Antonio Francisco dos Ssnt 
da rma de Gomes Freire, quando p; 
sava na Praça da Batalha, esharron 
se com um trem de p 
cocheiro Joaquim ( 
pertencente á alqniltria Albug 
de Santo Ovídio. Gaya, res: 


Conflicto 


vesse doterminado que os automoveis 
de praça deviam conservar-se no lado 
poente da Praça da Liberdade, e os 


vou-se um conflicto entre chnufjcura | lheres d 
ros deviio a estes teimarem | cad 


Adrieno 
terminação árerca do estrcionamento | 
tronsigiu 
Embate de vehiculos — 


, guiado pelo chauf: | 


raça, guiado pelo 
clho Azevrto é 


meira sociedade. portuense.» 

A receita, que sinceramente | 
agradeço á remeliente, é ainda de | 
upan-cakes», sendo esia a terceira | 
de nome que recebo. Vai com vista, | 
a quem por meu turno a offereço, | 
ao delicado cavalheiro feigueirense. | 
A nova fórmula é esta : | 


«Um quartilhe de leite, duas co-| 
pa de farinha, nozmos-| 
lim (pouca quantidade), 
uma casca de Ji-| 
s de ovos e uma | 
do de manteiga, Ba- 
te-se tudo muito bem, cobre-se e! 
dei; m por mein hora. De-| 


cada, 


pois espeta-se n'um garfo um boca- | 
istricto, a | do de presunto gordo » com elle yn-| 
- | ta-se vma certã pequena, mas 
fique em sêceo. Deve ser frito 


| um, e muito chato, e estando bem 
tostado de um lado (mas só de um | 
lado), é que se dobra na mesma | 
| certa, passado por assuear | 
em ar leva caneln | 
de límão.» 
O pechelim, ou antes, 0 pecho 
em rigor parece dever cha- 
assim, é uma sulistancin ex- 
trahida de uma ar Brazil e 
|que se emprega na confecção do 
chocolate. Tem propriedade os- 
tivas, O falecido medico dr. S 
| Franco, que era um razoavel 
momo, quando eta convidado p 


sendo 


muito damnificados, 


embate ficarem os dois  vehicuios 


ra um jantar farto, costumava, pa-i 
ra segurança do physico, deitar um 


A amiguinha Catharina continua , 
a presentear-me com bilhetes pos- 
taes. No ultimo que me endereçou,. 
igualmente com uma bonita figura 
de mulher, agradêce-me a adverten- 
cia que lhg-fiz relativamente & calda 
para as sópas douradas. Sobre a A 
gura do postal, traz tambem 
uma abada de flóres, escreve-me 
esta amabilidade : 

«A “Catharina. envia mais estas 
figres á querida amiga Bernaldi- 
na» 

E no verso do postal diz-me gra- 
ciosamente que eu tenho apreciado 
tanto as raparigas que me tem man- 
dado, que se não soubesse que sou 
uma senhora um pouco idosa, ha- 
via de dizer que eu era um-cavalhel- 
ro, 8 «menino e moço». | 

ão sou, por- 


Felizmente que o nm 
Eu ia 
tid que 


e se o fôra, não me seria 
o ter n'ella uma amiguir) 

me está sahindo um bem bom diabi- 

nho 


Julgam 


Com q interesse de sempre, rea- 
lisousse hoje mais vma aud'encia, 
para 6 julgamento dos supostos eri- 
minosos e auetores da lragedin de 
Serrazeos. 

O serviço de policia. a cargo da 
guarda republicana, foi, ao contra- 
rio do que succedeu hontem, com- 
pletamente perfeito, sendo o offinial 
commandante da força de uma gen-| 


Tenho receio varias interes- | 
santissimas cartas, de que gostosa- 
mente ms oecuparei n'oútra revista. 
Uma d'ellas é o «Convalescente de 
Toledo» e a outra da snr.* D, Maria | 
do Céo. 


que oceupa, 

A audiencia abriu ás 11 horas e 
45 mínutos, estando presentes nu- 
merosos lentes da Universidade, 
advogados, medicos e uma exlpao! 
dinaria concorrencia de senhoras. 

Os debates continuam, fazendu 
mais uma vez uso da REsp o snr 
dr. Barbosa de Magalhães, que no 
vamente cumprimenta » tribunal, 
pe ndo lhe desculpem o tempo que 

ontem tomou e que novamente ho- ! 
je vai tomar, unicamente por neces 

sidade da causa, affirmando que se- 
r tanto quanto possivel breve, nois 
não quer que deixem de breve es- 
cutar esse talento eminentissimo 


«O março mearçagão de manhã 
tem cara de cão, de tarde cara de | 
rainha e á noite corta como a fouci- 
nha», dizia minha avó quando esta- 
va correndo este mez do anno. Pais 
se agora vivesse, certamente acres- 
centária: ue quer levar-nos a cami- 
sam. Não rima, mas leva visos de 
ser assim. - 

Desculpando-se com as inregula- 
res Lravessuras do tempo que está | 
fazendo, as senhoras hortaliceiras, 
quero crêr que com alguma razão, 
treparam ousadamente pelos pre- 
ços e estão-nos vendendo as couves 
de olhos, que ha duas semanas cus-| 
tavam 150 réis o mólho, a 250; e os 
grelos, que estavam tambem u 150 
réis, e até a tostão, querem por el- | 
les igualmente 350 réis. Com estu 
chuva, as felizonas, apanharam o 
seu S. Miguelznho. 

Mas parece que estas melgueiras 
tendem à acabar, se é verdade q 
que dizia, na sexta-feira ultima, o | 
uMemorandum» typico do Commer- 
cio do Porto na primeira pagina, e 
que faz pendant com todos os arti- 
gos de fundo. 

Não léram? Se não lêram, leiam | 
sempre, porque vem ahi a nota ou | 
os notas palpitantes do dia. Dizia | 
que vai ser proposta ao governo 
uma operação financeira com o fim | 
de fazer baixar consideravelmente 
os generos de primeira necessi- 


des 

Principiando na sua oração de de- 
fezn, acentua e salienta mais uma 
vez a fórma acintosa cono a aceu- 
sação fem vindo tratando este caso, 
e diz ir iniciar a discussão da cau- 
sa, em que a cada hora vão surgin- 
do novos pontos, trazidos pela mão 
da accusação. 

Afficma que a verdade tem res- 
plandecido neste processo e ella 
resplandecerá mais Luta da 

iscu- 


depois d'elle completamente 


nas anteriores 'á tragedia de Serra- 
zes, O que fez com que a sua habi- 
tual erudição, escapeinndo adm'ra- 
velmente todas as mais ins grifican- 
tes scenas até á chegada a Serra- 
zes, no automovel do spr. Valen- 
tim Novaes, que ficou junto da qa- 
rage, e voltado ara a casa da igre 
ja, como afirmaram testemunhas 
que depuzeram no processo, 


dade, Refere-se aos depoimentos do: 
Se isto, como se costuma dizer, | drs. Virgi jo Ferreira “da Slya e An- 
não leva agua no bico, — porque | tonio de Almeida Trinta, que ana 


lysa minuciosamente, rebatenc r 
completo aqueila asfirmação à 

resentantes da accusação part cu 
lar, de que houvera premeditação e 
testemunhas deviam 


outras promessas parecidas que nos | 
fizeram dé: inteiramente em dro- | 
ga, — venha de lá isso, mas quanto | 
antes. Será maré de feslejarmos a 


primavera que pos astá a bater 4 | de que essas n 
porta. Proporcionem-nos essas ale- | estar no hanco, junto dos réus y 
grias para reunir ás flóres que ela O “depoimento do dr, Tinta é 
nos trouxer. bem clarô, pois este affirma ter silo 
Fazemos volos-ardentissimos pa- | Quem communicou aos accusa 


que o dr. nlafain estava em Serra- 


ra que não aconteça como co; ta- 
q LEE RT Da continuando Im 


migerado meeting contra a carestia | Zº5, e den j 
da vida, que deusa impressão de fo. | temente no sen estudo. reit 
Ta. A varios telegram provam hem 


zer andar tudo para traz como o ca- 
ranguejo. 


que affirma, 


e versidade 
tem i 


Para traz é uma maneira ironica | e Demi iai 
de dizer... a verdade é que fudo su-| O tensonrt estas 
biu de recoch Hajá vista as ba- | Sho: José Bolton: mi pato 
tatas espantósamen- | 2. do RS 
de tal fórma, qu fe casame 
grandes para recheio estão a 900 | Goiis do Seri E 
réi k due ro | DetiS q 
réis o Kilo. Duos pódem pertazer | SG enr. dr. Barbosa de Ma 


um kilo: 450 cada batata, é fórte! 
Vem a proposito referir que vi! 
vender hontem cenouras a 108 réis 
cada uma; eram grandes, é certo; | 
inas um tostão! Os mólhos a 450 e | 
500 réis 


continua a estudar as mais peg 
nas minucias, desde a compra «u 
gasolina, que não era sufficiente 
para que se pudesse reali 
fuga, em que essa podia faltar e 
fugitivos serem upanhados, até é 


que é o snr, dr. Francisco Fernan- ] Ci 


Crime de Serrazes 


ento importante 


Continuam os debates 


(Do nosso enviado especial) 


mens, trabalhadores e não, como se 
afirma n'um folheto que a accusa- 
são espalhou, estavam apenas duas 


mulheres indefezas e um homen 
* passam então deante do 
das as scenas que se segu 


trada dos q 


j Surge uma tesieimunha 
tileza bem coadunada com o cargo: cial, a snr.* D. Eugenia 


Publico tó; 
nram á en- 
ados, com tal clare- 
jo quasi 
ido. 

presch- 
Malafaia, 


que vem no seu depoimento dizer O 
que se passon entre seu irmão e os 


dois rêus; é 
quem vem fazer re: 
neste processo, 


D. Eugenia Malufaja 
ltar a verdade 
Não declara- 


ções tomúdns n seguir aos factos 


como as dos 


| clárações pensadas por uma senho: 
tra, que se negou a responder quan- 


us, mas Sim as de- 


do pela terceira vez a foram inter. 


rogar. 


Lê o depoimento de D. Eugenia 
Malafaia, em que esta nrimeira faz 
o elogio de José Beltencourt, e de- 


pois pensa excotamente o contra: 


o: 


e as decinruções que a seu pedido 


mais tarde 


Tr 


lhe foram tomadas, 


ama e nttenção dos snrs. jurados, 
as-affivinações d'essa Senhorn, 


qe veiu paro janto do quarto, di 


zendo que vinha 
, rérs, e tejue nuvindo eis 
o, não 


de 


dos'sohi 
daquelte 


em que se tr 
licadas para 


vnes, as quaes o d 


nega, depois 


disse que elle não gos 
e que a trafava com ir 
D * José Beltenconrt não era 
ima; mas um homem que 
não ter 


/ 
2 «Você mentos, Augusto Ma 
sif 


As lombardas, tamanho regular, 


E ) entrada na casa dos Quinfans, onde, 
estavam a 500 réis; os nabos a 150 Ef 


n'esse dia, estavam immensos ho- 


eser 
conversa, raus 


ne depois de 


comprimentav os 
asÃo, dente 
a porta é 


que ouve 
tório não foi vim 
a nos 
com Db. Eng 


tia não 


das testernunhas viri 


Inriaç 


p 
que tivesse 
ereto 


mo. Pergunta se D. 


diziam phras 
se pronunciou 4 


o tem respeito 
1 alheiá. Em phra- 
tear o snrur 
es, continua 
so com aro bri- 


decinrações de D 
com as de Josá 


do perfeitamente 


$ 


| de Magal 


dentro | 


sim uma dicenssão 


Refere-sê aos depoimentos cas | desenrolorgm no eseripiário. 
criados do Hotel Ceniral, que não (o crime. DoMencourl, 
pódem encerrar verdaão, 
impossivel 
sejam verdadeiros, tão trr 1. momelies dois rapa 
tes são e ohsurdos. Sobre a auto cão que lhes er dasida. 
psia, faz varias considerneões, sa- | doria tor tralado nes 
lientando a «gafer produzida, de se fronte 

ter feito essa antonsin apenas 49 ha violenta, ofensivo Você 
norte e depo's do fa- que se onvih— Ante “estr phra: 
neral, 

contra 0 q 

de an'opsiar o cadaver na di 
alinea e no mesmo Jocal. 

O apesento em que se deu a tra 
gedia não ficou gar 

me, como era obr 

alli entrou fecs? Não mnorta. 
possível firar-se vm dr: Barhoza de 
no apasento ia] emma ns mais rasgados pl 
momento, tanto que em S, Peflro do ews a família do Bettencourt e fa 
3; não aopurecemim junta, reelenr os dotes de caracter e intelli- 
aos autos, e sómente ngovo, 5. ah- | gencin de que est” necusalo é possuidor, 
nos passados se junta dos autos x [nc eminnto, npezar de Bollonconrt ter 
pholographia do Aposento tal como | setido. respeitar sempre p nome -mie 
estavo no momento do erme. | possye chan: avndem-o de pondid 
O exame ás pistolas foi apenas | ensminoso, seolerndo, tudo, ahsoluto-. 
feito nlguns dias nassado, = | mente: tudo, Recorda: 
d'estas terem andado pelas mãos de | que Camillo CasteMo Brnnvo e Mexandrs 
quem quiz, tendo até sido tiradas o, duelo algum tempo 
as balas de ambos, misturadas. e | sustenlaram e energicamente diz: 
depois tornadas a pôr, por quem | Ba poderia fazer a acenssção. que 
não eva um perito. tio injustamente tem pretendido fa- 
Refere-se aos important ssmos |rir. denobilitir omome de Josó Bet 
trabalhos do snt. dr. Azevedo Ne- j 
ves, que não são inferiores aos, da 
professor R iso, que não conhece 


pessoalmente, mas cujos livros tem 


Tonceição fey a Camillo. Juntar tos 


palavras denobilitantes e diripir las, 
mse não o faço, não o anero fiuze) 
Fulla, a seguir, de Vernando No- 


lido, Y 
La algumas passagens do rela- 
torio da autopsia, em que se afirma 
"não haver elementos para poder 
precisar 8 pos'cão-do fallecido e a 
fórma: como os -tiros foram dados, 
mas um «os séts porios oro r 
se relatorio não o ppdia dizer, po 
que não sabia, ou porque os Seus 
“collegas não Ito consentinam, vem 
deposto tribunal lazer & affivma- 
ção de que 0 dr, Malafaya estava 
sentado, o que O SnT. ar, Barbosa 
lhães, eruditamente, prova 
Dl em 
tneto é | 


r verdade. Gral 
bunal que tal 
nstra epmada dos 
certos, e logicamente, a; fóriia 
mo os tiros foram dados e à posição 
em que estava 0 falecido. o 
Destróe por completo a af Toi 
cão de que o tivo que fot penetrar a 
7 centimetros; do mamilo tenha sido 
dado 4 queima-roupa, 8, próva-o 
com- argumentos fortes e cervados. 
Continua estudando meticulosamenr 
te esse assumpto é & is o 
capsulas, para o que e! 
RE TE ia está junto do próces- 
so, não comprehendendo. ER) 
snr. dr. delegado chegou às suas 
conchisões, que acha não, Eee 
acertadas, embora reconh in- 
tellígencia des, exe." não compre- 
jende tambem para que o mesmo 
senhor trouxe ao tribunal um qua- 
arado da esteira que cobria o quar- 
to do dr. Malafaia, pois que n lu- 
cta, ou mesmo depois, quem all 
entrou, com o pé, podis e necessa- 
rismente deslocou as capsulas. Não 
sendo assim, como explica a aceus 
sação o tivo pela esquerda? Estuda, 
detalhadamente todos os outros ti- 
ros, e posições em que se disse o 
morto tinhe as mãos e termina por 
estudar o chamado tiro de perse- 
"| guição, peoinRo para CR 
or al, . O qui 2 
o pa E nierepaa ás 13 horas 
e 95 minutos. y 
Reaberta a audiencia, 0 snr, dy, Bar- 
“| boza de Magalhães recomeça o dis- 
curso ás duas horas e dez minutos. Vai 
fazer, diz o advogado de defeza & ar 
tiluição-do que se passou no escriplori 
do falas Antes, “ E não 
quer deixar de se referir ao n- 
to do mejor snr. dr. João Baptista e 
ainda Eu do snr. dr. Soa Junior de 
o amprshendo, E, Goo em 
NRCaS aten tgenia Malafaia, 
o no banco do lerrei- 


do estado a snr.* D. E 
junto de seu irm! 
EA que depois, quando Fernando lhe 
pelin soceorro ella não lhe arremessas- 
se em rosto que elle fambem havia ati- 
tado é só depois o fizesse quando in- 
formada pelo seu jrmão, como as tes- 
temunhas de accusação asseveram. A 
seguir, continuando a analysar O de- 
poimento das testemunhas demonstran- 
do as varias contradieções em que ellns 
cohirana. - 
Referindo-se ainda ao depoimento 
das testemunhas de aecusação pergun- 
ta: como se concebe que tenha hnvido 
quem assevere que o Fernando ficou 
calado quando a snr* D. Eugenia lhe 
disse-que ella tambem tinha disparado 
contra o dr, Malafaia, outras que lhe 
atribuem phrases bem diversas umas 
das outras? Clin varias phrases que as 
testemunhas afribuiram ao dr. Mnlafnia 
e o snr. dr, Barboza de Mapalhhes di 
que: se encontram ns seguintes versões 
nos a Quem me den o primeiro 
tiro foi o Bellenconrt e-o Fernando o 
segundo; oufra: que ambos deram os. 
| firos; terepira: que o Reltencour! deu 
| os primeiros tiros e o Fernando os ul. 
timos, etem Aqui léero snrs, jurados, 
diz o dr. Bar! de Magalhães, as 
versãos que se consintam do denoimen. 
to das testemunhas » em face das suas 
pivergencias, ninguem — póde reconstl- 
Inir a sena. Afirma que não precisa 
de provar que todas essas affirmnações 
“Talsas, Filas mesmas se inutilizam 
ias ás outras. Refere-se no estado do 
ferido. Relembra o depoimento do dr. 
roncho 
Mais 


dao e a ma familia, BR depois per- 


«unta: Pertencendo os dois jovens 
familia 

e nobrés seo mobil do exime não fo 
um ponto de honra, então q que f 
ltefere-se ainda, 20: depoimento: pd 


não poder sei 
seguida ão lril 
absurdo e demo 


Ningue: 

ha de ven 

esta insipusção é tão nojenta, q! 

ma ava discussão não se quer demo: 
rar. Chamsm, continua, o sur. d 
Barbosa de Magalhães, commercian! 


ta, pára se poder concluir que e; 
um. bandido, que elle tivesse 5 
commerciante miliciano. Positiva: 
mente, quando a actusação se 
obrigada a lançar mi 
cessos, quando não sabo accusa 


a cansa está julgada. 
herança, 


depôr, que não só abonaram o bo) 
comportamento dos réus mas aind! 


|injuria que cobre os réus e suas 


vingativamente vem construindo. 


damente, aquelle advogado, 
relêvo a obya'de heneficen: 
trabalho a que os réis inteirament 
se consagram duranto os longos cin. 
co annos de prisão e mais ums ví 
fallou ácerca da intig 
caracter, . AEEAD 2 
Por fim, depois de tão. brilh 
e ente ter escalp: 


Hr, 


galhães termina, immensamente se) 


lavras de 


condições dos nccusados, terin feik 


lhes a sua mão, 
Eram 5 horas da tarde quan 
sur. dr. Barbosa de Magal! 


o seu eloquente discurso. E! 


a feira. 


E 


negociante que foi no Rio de Janeiro, 


gociantes da praça do Porto. 


uma vez contraria 8 O, 
páxo de Magalhães em 
affirmado que o ferido estava mr 
esindo de chonve e nesse do o set 
era abeotulnmente Iucido, Cita 
opiniões de varios professores de mes 
dicina com o que s* jrova que desde 
me o dr. Malafaia esinva em estndo 
de choque não podia fazer quaesquer 
declaracões que mereçam fé e insurge- 
«e contra as alfirmações. que aquelle 
médico fez no tribunal. Relere 
que o dr, Souza Junior sn 
tou dizendo que, em ultima anal 
devia tentar n opera 
eu, se esjivese na inção do dr. Ra: 
pozo de Magalhães não só não; teria 
ohetado a que os telegrammas para os 
ars. Gentil e Cabeça. sorvissem mos 
ainda teria mandado alguem no hospi- 
tnl de S, Prãro, teria mandado alguem 
chamar o dr. Vasconcellos e tentaria 8 
nperacão. Dizem que não se modia ten- 
ar n operação em virinde da gravidas 
s, Mas como, mergunta, 
logo. detorminar-se a 
se eram internas? 
«silica de incompleto. de deficiente o 
relnforio da antoosin e afirma que a 
autonsia não se sie 
tos legaes fue 


pezames. 


considerados armadores snr. Le 
Filhos, de S. Mamede. 


timado. 
A sua familia o nosso pezamo pl 
lo infansto acontecimento. 


igreja da Trindade. 


deste concelho, « enr.* D 
fandida Coelho Maia, 
posa do snr, Frenci 


icada es, 


etor de Escola Infante D. Henrique 

antigo deputado. 

dizorem ue os ferimentos: que recebeu 

o dr, Malefaln foram canta necessaria 

dia sua morte. Descreve um cnso que se | 

deu na sua vida de q 
a que tem ama antonsia nora | 


nhã para esta eldade. x 


Ao nossas condolencias aos 
dos. 


porque «olhos do dr Malafninco questão, Ane 
que (nes «depoimentos | gusio Malafuin, corto, não quiz iralar o 
idera- 


das as phrascs insultnesas, tolasas 


sem. injuriar e offender gravemente, 


Refere-se novamente ao caso da 
desfia essa meada admirte, 
ivelmente, falla da cathegora dus tes- 
temunhas de defeza que aqui vieram. 


milias a &ccusação ha cinco annos.. 


or estes depoimentos se constg- 
ta inilludivelmente a honorabilidade 


ant 
ellado tão enormis= 
simo processo, O dr. Barbosa de Ma- 


sibilisado, recordando as nltimas pa 
ygdio da Silva, que fo- 
ram de henção para o seu neto que 
estava na prisão por um motivo de. 
honra, enaltecendo ainda as qualidas 

des de raracter dos réus, que, diz, 

mão souberam nunca esquessr as | 
tradições de nobreza de sua familia 
afirmando vebementemento que nas - 


i 
doa 
des acabom 


A estes nossos amigos e demais 
familia exlutada enviamos sentidos 


Os seus faneracs ranlisam-so ho- | 
je, ás 4 horas da tarde, na igreja dos 


Congregados, estando a cargo dos 
qa & 


O cadaver será trasladado âmas 
doriá 


uma companho. 


a 


teponnrt, e nome que Alexandre da — 


.s 


a 


vaes que igualmente defende elozisn= 


f 
8 distinetissimas. de. psd 
ção absolutamente segnra, honradas 


Po 


) 


miliciano ao Bettencourt, E ano tem | 
isso? Ha-os bons e maus, E não bas 


E 
ão d'vstes pro: 


Ea 


Ya 


A 


com as suas declarações, fizeram, 
derruir todo esse castello do lama & 


fas 


7" 


ridade do sem | 


ê 


Ve] 


absolntamente a mesma coisa, razão 
porque nunca deixaria de estender. 


Em vittude de ser absolutamente — 
impossivel terminar hoje o julgamen= 
to e como era já bastante turde, O 
snr. presidente do tribunal suspendem | 
a audiencia, marcando a proxima pas 


í 


. E 
Fallecimentos | 


Na residencia de sua mãe a snr.º 
D. Itosa de Jesus Oliveira Sentos, em. 
S Mamede. de Infesta, fallocen hon= 
tem, com 22 annos, a snr.* D. Bestria 
Pereira dos Santos, fila do fallecida 


r 


Antonio dos Santos Vieira da Cruz, 8 
irmã do snr. Antonio Pereira dos 
Santos, e cunhada do sur. Joaquim 
Natciso da Silveira, considerados nes 


Falleceu hontem o nosso amigo 
snr. Antonio de Bessa Pinto, distine 
eto engenheiro e estlarecido consul 
de Italia n'esta cidade. A sua morte | 
é devéras sentida, pois 0 saudoso ex-. 
tincto mnito se extremava no sem 
trato Jhano, que o tornava muito es- 


fe 


Os ofícios de corpo presente rega, 
lisam-se ámanhã, pelas 11 horas, nm 


| 


Bragd, 18-— Fallecen em Arcos, 
Francisca 


co do Livramens 
to Pereira Muin, copitão-chefo de mus — 
sita reformado. e sogr: do enr. Ane 
tonio Jordão de Paiva Manso, dire. 


M 
, 


- 


javendo contradican ar da importancia do crime, i a a! 
se protondeu affite | prosepuindo o em alseurso. n dr./ — Manipuladoros de pão 
| Barber de Mugalhnos donois de Just] Os manipuladoros do pão deitas 
o rs POE COP ie em, procurado |rgmm Monta à grôvei, em pi idos 
fio. se: pratica | coneetie que “ns pus halam praffendo | os SCSBndO corria, abandonar 
mais nunca com ume | o erime com niresnaniâncao ee alles foram | DEJNS O comêco ca prnriramAamENs 
si constilie |a casa do d faln. onde sa ESPE A 
nte conhe- | que trabniba muitos emarar A emigração clandestina 
cendo-se o car e Augusto Ma- | que, nortanto, só ruito dificilmente — 
Hefaia, e que este preseguia essa se- | poderiam evitar mma morte certa? E o Prisão 
nhora: A respeito da segunda seena, | dr. Barhozn de Mngalhães mrocura | - Av jnizo de direito da comare 
a se passou, dentro do | semir inulilizar os argumentos de que | Ponte 'da Barcn foi entresne, pela 
ssa senhora, e |s acensação se aproveilam e assevera: | polícia de emigração clnndestiha, a 
» que não admra | o réu Beltenconrt não lngin porque não | negociante Manoel Marques Dias, d'a= 
| tivesse aberta. D. Eu- | quiz e o Fernando não. ferin seguido | quella. villa, preso por ter sido o ema 
| genia Nova: altura, luctou | para o pateo se antecinndamente, tives- | gajador de diversos individuos que 
e defendeu-se como podia, ameaçan- | s> pensado em praticar o crime e fugir. | emigraram, clandestinamente, para 
do gritar. Historia a seguir as scenas que se Hespanha. 


| 
| 
| 


3 
j 


s 


Foot-Ball 


Camyeonato do Norte 


Desafios da segunda divisão 


Eomo já notis C 
hoje os. seguintes desafios officiaes 
Primeira cathegoria: — Villsnovem 


se P. Club contra Sporting Club de 


Espinho, no Covolto, ás 2 horas; aebf 
teu, Joré Motta, do F.C. P 

Sporr 
ontra 


de Espinho, no Covéllo, és Ii horas; 
arbitro, Adélino Costa, do E. C. P. 


PROMOÇÃO 


Primeira 


Pumillo Vaz, do V. F.C. 


a, em Paranhos, so meio-dia; ar: 
do F.C. P. 


vie 
bitro, Lopes Carnei 


contra União da Fo: 
horas; arbitro, Antonio 
LS. Cc. 

Nun'Alvares contra, Invicta, em 
Parúnhos, és 10 horas; arbitro, Jasé 
Guimarães, do F.C. P, 


Pena, do 


(5 dois encontros de primeira ca» 
thegoria, entre o Villanovenso com o 
Espinho e Salgueiros com o Progres- 
vo, devem resultar interessantes, 
atendendo à fórma actual dos gr 


a Athletismo 


Campeonato Nasional 
ve Cross-Country 


Disputa se hoje o Campeonato 
Nacional da Cross-Conntry, a primei- 
ra prova official d'este ramo de sport 
que se leva q effeito no nosso paiz, 
graças nos perseverantes esforços de 
gignns bem intencionados. 

A prova deve eflectuar-se pelas 4 
horas da tarde, no Palacio de Crys- 
fal, no precorso que serviu para o 
Cross Regional, com a diffsrença de 
que os concorrentes devem dar tres 
voltas em logar do duas, para assim 
completarem os 5,0U0 meiros. 

A equipe do Norte que envergará 
camisola e calção pretos, tendo os 
numeros impares, 6 assim constitui- 
da: Julio Conha, do S. C. S.; Antonio 
Pintn Sonres, do C. 8. Nun'Alvares; 
Mario d' Assumpção; do Clab E, Nan- 
Hen; Jayme Campos, do PF, C. do Por- 
to;e Roldãó Luiz Pereira, do F.C, do 
Porto, estando mdicados como sup“ 
“pentes José Jonguim Taveira, do B 
FP. Cinb, e Elysió Atuunsio Pereira, do 
, Nun'Alvares 

A equipe do Sul, que vestirá cami-, 
sola e calção branco, sendo os nume- 
ros pares, ostá constituida da seguin- 
te formas Cecilio Costa e David Ber- 

 mardo, do Royal F. Clng; Arthor dos) 
Santos, do S. L. Bemfica; Albano 
Mertins, do Estrella d'Ouro; e Alfredo 
o “dos Vendedores de Jornaes F. 
ob, iá ê hd 
“A Incta deve ser, portanto, inten- 
— samente renhida, olhando & forma 
exeslionte como estão constituídas 
— ambas as Eco es, e muito interessará 
- à numerosissima asaistoncia que vv: 
— afinir ao Palacio de drob né 
— Poderinmos dar mais detalhadas 
— informações: mus devido ao profando 
“dapleixo dos orgonisadores da prova, 
não nos € isso possivel + + Ea ndo 


E» jo Boxia 5 | 
O encontro Tavares Cros- 
po—Silva Ruivo 


a 


fezes, 
— No dia 1 de Abril, no theatro Car- 
e Alberto, vai Ro a r em 
— Jogo, perante o fogoso pugilista por- 
t Sal o sen titulo de Campeão de 
Rea gaL, em 15 rounds de 3 minutos, 
luvas de 4 onças. a 

“Para a realisação d'este encontro, 
de verdadeira importancianos ennzes 
[O bom portugue, foi necessário de- 
— mover más vontades e transpôr obs- 
fxeulos durissimos; mas tndo venceu 
força de vontade do nosso amigo, o 
istincto aportman snr. João Lopes, 
jo tondo já organisado o encontro 
ustino Crespo, não quiz deixar in- 

mpleta a gua obra, 


308, cflactnam-se 


Commeroio e Salgueiros 
Sport Progresso, no Covêlio, 
4 horrs; arbitro, Alexandre Cal, do 


Segundis  caohegoria:— Villanovense 
“got Ball Clab contra Sporting Clnb 


calhegoria (1º atrie)i— 
iamaldonso contra Gremio do Can- 
«ist, no Candal, ao meio-dia; arbitro, 
4 séric):-—Nun'Alvares contra In- 
“|to da Victoria. 


Segunda cathegoria: — Ramaldense 
dar , na Foz, ás 10 


Buscas 


Apprehensões 

A policia de Deteza Social, passou 
hontem varias buscas em 8. Mamede 
e Monte dos Burgos, apprebendendo 
algum material de guerca, como se- 
jam olas, revólveres, punhaes, 
munições e alguns artigos de farda- 
mento do exercito. 


No Monte dos Burgos, foi preso 
um negociante, de apelido Santos, da 
rua do Seixo, em casa de quem fo- 
ram apprehendidos manifestos de 
propaganda revolntionaria e um rolo 
de rastilho. 

Recolheu ao aljube incommunica- 
vel. 


Pela mesma policia foram hontem 
dom mais algumas buscas em 
s d'algnns agitadorcs, não 8e 82- 
bendo níncia o resultado obtido. 
mese 


O QUE HA HOJE 


FESTIVIDADES — A S. José, 
de Cedofeita, Massa- 
malde, Lapa, S. João No- 
clós Carmólitas e S. Bem- 


nas igrejas: 
Ra 


rellos, 
vo, E. 


EXPOSIÇÃO DE ANDORES— 
Ne igreja dos Extinctos Francisca- 
nos estarão em exposição todos ns 
andores e figuravam na antiga 
proc'asão de Cinza, estando a igre- 
ja aberta até ás 5 oras da tarde. 

MUSICA — Ne Foz, da 1 ás 8, 
pela banda ds guarda republicana. 

PALACIO DE CRYSTAL — CÀ- 
nema, musica, visita ao edificio. 

CROSS COUNTRY — Reallsa-se, 
no Palacio, o Campeonato Nacio- | 
na!; às Y e meias. 

MATINEE — No Instituto Musi- 
cal Portuense, 4 rua Letino Coelho, 
&s 4 e meia. 

BAILE DA PINHATA — No Ga- 
bineta de Instrucção e Recreio de 
Azevedo — Campanhã; ás 3 horas. 


ESPEOTAOQULOS Z 


S. JOÃO — A opera «Bohemian, 
em 1.º récita de assignatura. 

SA" DA BANDEIRA — 'A's 4 e | 
mein e 9 e um qusarlo, «Se em sou 
bera escrever!» e uMedico 4 forçam. 

AGUIA DE OURO—A's 4 e meis, 
8 meia e 10 é meia, «Pica-Pau», 

NACIONAL — Festa da actrizi- 
nha Maria Luiza e do actor-Campl- 
mhos. Companhia infantfl. Variado 
espectaculo. 

PASSOS MANOEL-—De tarde e 
4 noite sessões clnematographicas. 
Concerto. 

TRINDADE — Sessões cinema- 
tographicas de tarde e á noite. Con- 
certo pela banda de infantaria 6 

CARLOS ALBERTO — Sessões 
cinematograpbicas, de tarde e á 
noite, 

BATALHA — S: sões cinemato- 
graphicas, de tirde e á moite. 

OLYMPIA — Cinematographo, 
de tarde e 4 rioite. 

SALAO-ERMEZINDE — A's 5 e 
9 horas da noite, a pelicula. «Rosa 
do Adro», 


AMANHÃ. 


FESTIVIDADES — A S. José, 
nas apellas das Almas das Tey- 
pas, da, Officina de S. José e da |, 
Conceição. ds 
- CONFERENCIA — No salão de 
festas do «Primeiro de Janeiro», 
pelo anr. dr. Trindade Coelho; ás 9 
horas da noite. , 


mt 


A opera Bohemia», 
“méeita do assigiafira 
A = ab emi. 

go do Penichen; és 9 horas. 

AGUIA DE OURO—A's 8 é meia. 
e 10 e meis, «Pica-Pau. 

NACIONAL — Espectaculo. pela 
companhia infantil; ás 9 horas. 

CINEMATOGRAPHO — Nos Sa- 
lões Passos Manoel, Trindade. | 
Olympia e Batalha. 


0 religioso 


Naticiari 


Domingo, 2)-S. José Esposo de 
Nossa Senhora, Confessor. Missa pro- 
pria. Oração 2.º e mltimo Evangelho 
da Feria, omitte-se a oração impe- 
tada, Credo. Cor branca. 

s usperonne—Na igreja do Bom: 
tim e nas capellas de S. José das Tay- 
pas e Recolhimento das Meninas Des- 


ico Borges, representando a casa 


Joaquim Ferrelra Alvos 


O seu funeral 


Raras vezes ternos assistido a ho- 
| menagens tão concorridas como as 
que so realissrum na passada sex- 
| ta-feira, à tarde, no templo da Trin- 
dade, | à memoria, suudosa para 
| empre, do nosso prezado am'go e 
acreditado banqueiro snr. Joyquim 
Ferreira Alves. 
| Ao vasto teraplo aluiv grande 
| numero de pessoas em evidencia no 
nosso meio socinl, vendo-se: Ban- 
queiros, directores de Bancos e 
Companhias, engenheiros, advoga 
| gados, medicos, capitalistas, p 
prietarins, commerciantes, ind: 
triges, etc. 

O saudoso extincto achava-se en 
cerrado n'uma luxuosa urna, com 
| applicações metallicas e depositado 


palscete, transformadas em camara 
ardente, elegantemente decorada, 
rodeada de plantas, flóres, dispos- 
tas piedosamente por mãos carinho- 
ses e grande profusão de luzes. 

A's 3 horas e meia foi o feretr. 
trasladado n'uma berlinda tirada & 
duas parelhas ladeada de crindos 
empunhando tochões acesos e segui. 
da de um landau, conduzindo co- 
rõas e bouquets e uma extensa fila 
de trens e automoveis com pessoas 
de familia e grande amisade para 
a igreja. 

residiu sos responsos o rey. 
Arthur Aurelio Pinheiro, rodeado 
de outros ecclesiasticos. 

Ao centro da igreja formavam 
alas as internadas da Associação 
Protectora da Infancia, Asylo Pro- 
fissional do Terço, lo Portuen- 
se dé Mendicidade, 
João e Seminario dos à 
amparados. 

A chave do feretro foi entregue 
ao sobrinho e socio do saudoso ex- 
tincto, snr. Luiz Ferreira Alves, 
nosso prezado amigo, , 
Dimgiu o funeral o sobrinho do 
fallecido e tambem nosso amigo sr. 
Luiz Alves da Silva Rios. 

A igreja ostentava uma luxuosa 
ornamentação de bello effeito, per- 
tencente ao conceituado armador sr. 
Alberto Pereira. 

Entre outras pessoas, pegar: 
ás eazas do caixão os seguin! 
snrs. : 

Adolpho Pinto Basto. Arthur Pe- 
netra, Antonio Ferreira de Barros, 
Sebastião Moreira da Cruz, Manoel 
Fogaça Guimarães, Manoel Guima- 
rães, Manoel Caetano Ferraz, Livio 
Pinho, dr. Mario Pereira de Olivei- 
ra, Americo de Carvalho Miranda, 
Pedro Alexandrino Alves, João Ar- 
cher, José Victor de Oliveira, Pedro 
Mariani, Arthur Andre Gaspar, Au- 
relio da Paz dos Reis, Manoel Mar- 
tins Ramos Guimarães, represen.| 
tando a casa bancaria J. M. Fer- 
nandes Guimarães & 0.º; Franeis- 


a 
e 


| 


bancaria Borges & Irmão; Vicente! 
Alves Dias, Manoel Ferreira Do- 
minguesy Carlos | Macambira, José 
Coimbra Pacheco, representando a 
casa bancaria - Coimbra & Irmão, 
Limitada; Carlos Guerreiro, repre-! 
sentando a direcção do Banco Al-| 
liança; Alfredo Francisco de Azeve- 
do, Domingos -Pereira de Oliveira, 
Pedro Pimenta, Domingos Neves de 
Castro, reresentando a direcção do 
Banco Commercial do Porto; Anto- 
nio do Nascimento Jumor, António 
Victorino Alves, Alexandre Amorim 
Pinto, representando a administra- 
ção da Caixa Filial do Banco de 
Portugal; Antonio de Araujo Serpa. 
o, Manvel José da Silva Guima- 
rães, Arnaldo. Francisco oca 
Meca de Oliveira Junior, 
representando a casa bancaria José 
Augusto Dias, Filho & C.*; dr; Ma- 
noel José Coelho, Eduardo Guedes 
de Mello, Antonio Ferreira do Espi- 
rito Santo, João José Mendes Gui- 
marães, Antonio G. Pires e Joaquim 
Avila Soares Nunes, representando 
a firma Nunes Pires & C.*, Limita- 
da; Antonio da Costa Fontes, Al- 
fredo da Costa Soares, José Moreira | 
da Rocha Brito, José Martins Viei- 
ra Netto, Albino Martins Vieira, Al- 
fredo da Fonseca, Alfredo Antunes 
Fontoura, Alexandre Teixeira Pon- 
tes, dr. José Bahin Junior, Augusto 
Ribeiro Pinto, Antonio Maria Lei- 
te, representando a direcção do Ban- 
co Popular Portuguez; Alberto 
Mendonça, representando a geren- 
cia do Banco Nacional Ultramarino ; 
Fernando Montenegro Chaves, re- 
presentando a casa bancaria Mon- 
tenegro Chaves & C.*; João da Cu- 


munparadas de Nossa Senhora das 


Sport Club do Porto 
“Às suas novas installa- 
ções t 


igna com que 

| vinha de ha annos la- 
pto solncionado e 

“a actual direcção, está em- 
desenvolver e abrilhantar 
proxima epoca de 
organisando e concorren- 
“provas, quer promovendo, fes- 
pro inda do Sport nautico. 
novas installacões, que ficarão 
uma das melhores do nosso. 
gal sportivo esfão situados na 
a Diogo Leite em Villa Nova. 


Dôres. 


| 


Lansperenne 
Na igroja dos Congregados reali- 
sa-se ármianha, pelas 10 horas da ma-: 


nhã, gm solemne Iausperenne em 
Sadi dum encargo da Ir- 
mandade. 


" À encerração é fa 4 horas, dan- 
do-so n'eesa occasião & beijar 0 reli- 
Cario de S. José. 


Ra Capella da Concalção 


lisa-se hoje à 3. conferencia 


+” 
quaresmal, é 

- Amanhã, verifica-se n festividade 
a S. José, que constará de missa so- 
lemne ás 11 horas, De tardo, ás 3 e 
meia, haverá «Te-Deum» em acção 
de graças pela eleição do novo Pon- 
tifice, sermão pelo rev. abbade Ale- 
xandrino José Leitnga, encerração, 
benção do Santissimo Sacramento e 
canticos a S. José. 


Igreja de Paranhos 


Hoje, ha missa do meio dia a que. 
devem assistir todas as creanças do, 


| telephone, 1517 e com ser- 
pela mesma prancha da Bar- 

le que já se utilisava o Club. 
mal direcção tenciona orga- 
U no proximo mez um passeio 
pantico inter socios dara insugura- 
di Ergo e du nova sóde da se- 
eção niúval, abrindo tambem breve-. 
mente-as escolas theoricas e prati-| 
ces de remo, para as quaes já ha/ 
a! no “animação na imscripção de. 


“A secretaria do Sport Club do 

'nrto as de abril em deante 
rua ja Catharina, 108-3,º, 

Pesta cidad ». psi 

- Do Sport Clab po Porto recebe- 

J0S um officio contendo captivantes 


ne servirão de incentivo para 
'ar-mos ainda mais no sentido 
O gosto pelos «sports» 

te x nossa mocidado. 


b | 
oot-Ball Club do Porto | 


- Secção de tiro de guerra, 


- Todos os socios inscriptos n'esta 

ção devem comparecer hoje, 19, 

s J0 horas em ponto, no campo 

mWeste cinb, a fim de receberem ins- 
neções preliminares de tiro. 


o» 
Sporting Club de Eaya, 


vi Jogndores que compõem o 1.º 
4 raio devem comparecer 
pelas 3 horas, na ma de Camões, 
sVoht seguirem pora o Campo do 
ense onde jogarão um desefio 


os «Leves Ramaldenses». 


das segundas-friras anteriores. 


catechese, haverá uma prática a S 
José, feita pelo rev. abbade de Arco 
elo. E 

-—Nºs 4 horas e meia reslisar-se-ha 
m terceira conferencia quaresmal 
que versará sobre «os deveres dos 
pacs para com os filhosv. E' orador o 
rev. parocho. 


' 
] 


3. José 


Realisam-se hoje solemnidades a 
S. José nos templos a que nos refe- 
rimos na secção «Que ha hoje». 

Na capella das Almas de S. José 
das Taypas realisa-ss ámanhã uma 
festividade em honra de S. José, 
constando de missa solerne com ex-, 
posição do Santissimo ás 10 horas e 
meia, e sermão ao Evangelho pelo 
rev. abbade resigontario d'Anta. 

De tarde haverá antiphona ao 
Santo, encsrração e sermão quures- 
mal pelo mesmo prégador na fórma | 


Sulfragios 

O bondoso anonymo C., commemo- 
rando o 6.º anniversario, que hoje 
passa, do faliecimento de sem sxndo- 
aissimo pai, enviou-nos a quantia de 
103000 reis, com destino às Creches 
O Commercio do Porto. 

— Tambem o anr. Casimiro de 
Moura Gorgel nos enviou a quantia 
de 55000 reis com destino á rapariga 
tuberculosa, como vai na respectiva 
sacção, sendo 28590 em mamoria de 
D. Aida de Mattos, falleoida em 1 de 
feverciro e 25500, em memoria de seu 


nha Guimarões, presidente do Club 
Fenianos; Manoel da Silva Couto, 
Luiz Guedes de Oliveira e Silva, | 
Manoel Alves Soares, Francisco 
Cardoso Maia, João Marques Salda- 
nha, Luiz Franqueira Junior, Ji 
quim de Sá Ferreira Alves, Aníonio 
de Sá e Silva, Antonio Dias Pimen- 
tel, Arthur Lobo, Victor Radr ques 
de Oliveira, Eduardo de Almeida 
Pinto, Alfredo Soares de Almeida, 
Francisco Lopes Guimarães, Alber- 
to Fortuna, Luiz Mesquita da Cama- 
ra Lima, Arthur Adolpho Ferreira 
Leão, Antonio Faria, representan- 
do o Folt-ball Club do Porto; Ar- 
mando de Almeida Pinheiro; Anto- 
nio José do Nascimento, Joaquim 
José Pomar, representando a geren- 
cia do Banco Lisboa & Açores; Vi- 
etor José Pereira Soares, Carlos da 
Fonseca Pinheiro, João B. da Cos- 
ta Lima, José J. de Almeida Pinher- 
ro, José Alvaro Pereira, Antonio 
Maria Patricio, Americo Carvalho 
da Silva, Lourenço Joaquim Carre 
gosa, Eduardo Kendall, represen- 
tando a direcção do Banco Portu- 
ez e Brazileiro; Mario Amador e 
inho, Luiz Alves da Silva Rios, 
Franc sco Meria Patrício, Francise. 
Pinto Moreira, Marcos Guedes, Ai 
ihur Penetra (filho), José Fernan- 
des Mourão, dr. Francisco Osorio 
de Aragão, Cornelio Guimarães, Ro 
drigo de Paiva Valente, Joaquim 
Gomes de Maceio, dr. Joaquim Go- 
mes Ferreira Alves, Luiz Ferreira 
Alves, Luiz Gomes Ferreira Alves, 
José Ferreira Alves. 

Entre ouiras corons e bouguels 
destacavam-se as seguintes : 

«Ao meu querido marido—Dor... 
grande dor e infinda saudade» «Ão 
nosso bom e querido paesinho, seus 
filhos José e Luiz»; «Beijos de in- 
finda saudade de seus filhos Adilia 
e Joaquim»; «Eterno beijo dos so- 
brinhos Joana e Mario»; «Ultimo 
adeus de seus so%rinhos Georgina e 
Luizn; «Beijos dos sobrinhos Mario 
e Irene»; «Homenagem da familia 
José Victor d'Oliveiran; «Saudade 
dos sobrinhos Maria Emilia e Joa- 
quim»; «Eterna saudade de sua su 
brinha Palmira Mourão e marido»; 
«Ultima homenagem dos seus em- 
pregados» : speitosa homenagem 
de Mimi Oliveira»; «De Domingos 
Pereira d'Oliveira e familias: «Ami- 
sade e gratidão inesquecida de Al- 
fredo Antunes Fontouran: »Preito 
«le homenegem de seu dedicado ami- 
go Alfredo da Fonseca»; «Sentida 
homenagem de Thereza Santos à 
filhosm; «De Nunes Pires & Compa- 
nhia In memoria»; «Ultimo adeus 
de Daniel José de Sousa e familias; 
vSaudade de sua antiga creada mui- 
to grates, Francisca»; «Respritosa 
homenagem de Adelaide Silvan; 


filbinho Casimiro, fallecido em 13 do 
corrente. 


"Respeitoso preito dê sandade dos 


n'uma das salas do seu magnifico | 


Effectuado por 
Praças | Praso |— Por 
Compra Venda 
» 5! 
» 1 
Italia, se ” 583) ot. 1 
Holanda. » 45820) 454008. 1 
ii » 25230, 25260f. 1 
» 115430| 115500/d. 1 
» 960) 15000]f. 1 
»” 42 44m, 1 
E 134 2ifjcor. 
Suecia. » 33000) 35050jcor. 
Dinam. . » 28400, 28450jcor. 
Norueg-| » 158990) 24040|cor. 
Agio ! 
Lb, oiro. ” 541500, 555500 
| Oiro gre ” 14100] 15120] 
Oro m - ” 15100) 14110) 


E 


e Josá Telxeira 
Dins Ferreira» 
| toris, 

Finda a religiosa ceremonia foi 
o feretro trsslndado para o cemife- 
trio de Agremonte onde ficou encer- 


"Homenagem de 
e mais, sem dedica- 


rado em jazigo de familia na Ordem 
do Carmo. 4 | 
ESSA a 


'Sementes 
Arvoredos 
Roseiras 
Morelra da Silva & Filhos 


Construcções de Jardins, Par- 
ques e Pomares 
CATALOGOS GRATIS 


Etária dia Fongera 


Armazem de pianos 
orgãos e musicas 
dos auctores mais 
- repntados e conheci- 
dos 288 
Praça de Carlos 
berto 


PORTO 


COMMURICADOS 


DOENÇAS DE OLHOS 
Dr. Dorreia de Barros, dire- 
ctor do Instituto Ophtalinologico da 
Porto—liua Sá da Bandeira, 262 
das 14ás 18 É 

a E, 


As pharmacias 


Desde as'8 horas da, manha de hoje 
até ás 8 horas da manhã de segunda-fet. 
ra, esão de serviço permanente as segnin 
tes pharmacias ' 

6º TURNO) 2! ê% 
Areosa, rua do Bomjardim, - 96; 
Barroso, rus de Santo Jldefonso, «15; 
Gondarem, rua Gondarem, 860, Foz; Gra- 
macho, rua Gentral de Francos, 86; Gie- 
des, rua de Costa Cabral, 43,* "+ 
| Pharmacia Henriques, rua Alexandro 
Herculano, 246 UA 
Hyglenica, largo de Domingos, 
106; dá Misericordia, Cempo dos Mar- 
tyres da Patria; Oliveira, tus do Frel- 
xo, 1784; Progresso, rua de Serpa Pin- 
to, 12; Sá, 'rua do Valle Formoso “181; 
Soeiro, rua de S, Jeronymo, 61; Lello 
da Fonseca, runsdo Paraizo, 194-Vas-| 
ques, rua de Serralves, £. 
Instituto Pastour de Lisb 
do-Norte), Clerlgos, 34 a 38. 
* Central da Liga, rua do Bomjardim, 
234; Amorim de Carvalho (Homespati- 
cal, rua do Bomjsrdim. 488. 


Estão ámanhã ço 1 
ja AR Cl 
As es 


s 


é 


Ferreira & lIrmEo—Mousinho da SI|- 
veira, 263. is 

Gonçalves & Filho. rua de Nossa 
Senhora da Luz, 10, Foz; Alves 
da Silva, Avenida da Boavista, 
1016; Camilla Alves, Exercito L1- 
bertador, 62; Gomes Carneiro, rua 
de Cedofeita, 348; Pereira, rua do 
Costa Cabral, 298; Andrade, Mar- 


rua Chã, 22; do Campo, praça da 
Republica, 118; Barros, rua do. 
Bomjardim, 1292; Silva Pereira, 
rua do Costa Cabral, 375; Confian- 
ça, rua de Santa Catharina, 960; 
Antunes, rua do Bomjardim, 485; 
Saraiva, rua de Santa Catharina, 
205 ;Menezes Lima, praça das Flô- 
res, 80; Vasconcellos, rua da Esta- 
ção, 168; Moreira, Avenida Rodri- 

es de Freitase 167: da Liga, rus | 
lo Bomjardim, 284; Laboratorio 
ERSREIC rus de Santa Catha- 
rina, 61], 


“Fin: 


CAMBIOS | 


O mercailo cambial esteve regular 
mente movimentado; tendo fechado 
com tendencia firme, ficando compra- 
dores a 4 13/, a vendedores a 4 3%. 


SOTAÇÕES 


Em 18 ie março 


nas. 


y 


Untações financeiras 


Londres, 14 
Pelotas, 5 0/0 19:1 
Porto Alegre, 5 Oj0.. 
Prefeitura do Rio, 
Tokio, 5 OjD. 1912. 
Estado da Bahia, 5 O 
Brazil 4 1f 0/0 1883. 
Brazil 


Brazil, 5 0j0 1914. 
Buenos Ayres 3 12 0/0... 
Buenos-Ay 3 19 
gado)... 

Colombia, 3 0/0, 18'6 . 
Colombia, 6 0/0, 1913. 
Colombia, & 0/0, 1990... 


endaneis 


tyres da Paíria, 122; Luiz Ferreira. | já, 


COMMERCIO | BRAZIL 


Alfandega do Porto 


Sendimento aproximado: 


ESB con 
5 


qa 


[=== PESE 


NAVEGAÇÃO 
EM18 DE MARÇO 
DOURO 


Entradas: 
Não bonve movimento, devido ao 
man estsdo do mar e tempo, 


|Sahidas: 
Não houve. 


LEIXÕES 


Entradas: 

Liverpool e Corunha, vapor inglez 
Desendo, cap. Bolland, 7.258 ton, 4 
dias, oxrgs diversa a Tait & C.º, 167 
passageiros. 


Sahidas: 

Portos do Brazil e Argentina, ve- 
por ingloz Deseado, cap. Bollind,car- 
ga diversa. Conduz 467 passageiros, 
recebeu 311 e desembarcou 11, 


As 18-80: 

Fóra da barra avista-se 08 vapo- 
res hollandez Reemskerk, inglez Tor- 
cello e mais dois ao Oeste, 

Vento SO. (fresco). Mar um tan- 


to agitado. 


tos 
” 


RIO DE JANEIRO, 18 


(Do corrosp do Commercio do Jorto) 


Cambio s/ Londres 
Libra no 
Paridade 4 


Lonires 

RIO DE JANFI iq, 18- As nltimas 
inf q 
mero de votos que cada um dos can 
teve, nos diferentes pontos do paiz, 


inform: es recebidas ácerca do nu- 
didatos á presidencia da republica 
dão o seguinte resultado: 

Nilo Pessanha, 340.1! 


694,55 
s. B. 


RIO DE JANEIRO, 
quim Sebara, que se «fé 
verno da Bahia para concorrer ás ur- 
nas como candidato da facção do dr. 
Nilo Pessanha á vico-presidencia da 
republica, acaba de reassumir as 
suas funcções. Q illustre bahiano, que, 
como se sabe, foi vencido no pleito 
eleitoral pclo dr. Urbano dos 
recebeu — enthusia: 
por parte dos gens amigos e admira- 
dores. 


- RIO DE JANEIRO, 18-0 illustre 
jornalista poringuez João Lage, 
rector do «Paiz» e irmão do dr. Ednsr- 
do de Souza, n'om artigo publicado 
no jornal que dirige, aplaudiu caloro- 
samenie a decisão do dr. Epitacio 
Pessoa opondo o ssu «veto» ao orça- 
mento geral das despozas, 


RIO DE JANEIRO, 18-A produ 
ção agricola em 1991 foi avaliada em 
4.284:684 contos. 


RIO DE JANEIRO, 17—Cotação do 
café 205400; cambio sobre Londres, 
75/67 a valor do escudo portu- 
guez, 640 6 730 réis. 

SANTOS, 17—Cotação do café, ty- 
po 7, 175400. 

Exportaram-se hontem 9,000 sa- 
cas, ficando um afock de 2.834:452, 


r 


Notas parlamentares 


Apesar de ser o deputado enr. 
Balthazar Teixeira o encarregado de 
redigir o projecto definitivo sobre 
a nova organisação dos trabalhos 
parlamentares, sabemos que o depu- 
tado snr. Velhinho Correia tambem 
está trabalhando n'um projecto no 
mesmo sentido da sua autoria, 

O deputado sor, Virgilio Costa 
pénsa em: levantar novamenta no 
parlamento a questão da imunidade 
parlamentar, a proposito da prisão 
(lo major da guarda republicana sor. 
Cortem:dos Santos. 


A oiroulação fiduclaria 


Moro contracto com o Banca 
- a Portugal 


Ne sessão de 8 feira da 
Ent de 
discussão o perecer da commissão 
de finanças sobre o projecto de lei, 
auctorisando o emo celebrar 
um novo contrato com o Banco. 


Portugal. 

Veriês alterações foram introdu- 
zidas no diploma governamental 
pela commissão que fixou em 240 
mil contos a quantia a obter para 
«emprestimos. 

O. governo poderá; utilisar desde. 
já, para necessidades do thesouro, 
até 100 mil contos, e dos 140 mi) res- 
tantes, 40 mil ficam reservados para 
E, applicados ao fomento nácio- 
nal. 

Transmitto o que a commissão 
escreveu sobre as bases do projecto 
e que é ainda inedito. 

-N'essas linhas fica, alis, tudo 
condensado e esclarecido, prevendo- 
Ea eme ) sie a ndeaio se de. 
clara. O: grande favor e o 
Estado offerece ao Banco estiom: 
signado na base b). 

Po rella 'consolidam-se os 15:000 
contos de circulação propria do Ban- 
<o, que este pelo artigo 3.º da lei n.º 
1074 de 27 de novembro de 1920 foi 
auctorisado, temporariamente, a 
emitir, augmentando-a a 15:00) 


Diario de Lishoa 


em & Comenta by Porta 


Março, 18 
Vida diplomatica 


Na legação de França—Minls- 
tro de Hesganha 
O enr. ministro de França e espo- 
sa ofereceram hoje um jantar na 
legação, a gne assistiam os mem- 
bros do corpo diplomatico, 
O snr. ministro da Hespanha é es- 
perado depois de ámanhã, de regres- 
so de Madrid. 


Congresso catholico 


“A realisar em Lisboa 


Proseguem os trabalhos prepara- 
torios do congresso nacional do Cen- 


De. Arthor Beruardes, 489.555; dr. 
E 


Bispo de Moçambique | 


Pelos seus servicos na Reira 
—A sua sagração 

Em casa do spr. Mott 
ffectnon-se esta 

uma emz e 
1 Mariz da Assumpçã 
mbigue. KR 
o annel foram adquiridos 


Ly want 
reconhecimento pelos relevantes ser- 
viços prestados na Beira por aquoile 


caracter intimo. ó ó 
O almirauta enr. Pinto Basto foz 
brando 


[no disenrs f 
de trebalho que todos os colenos lhe 
sua perminoncia 


ns. | 
nã igroja de 8. 
Vicente, ren! 

po de Moçam 

Cardesl Patriarcha, 2? 
tilene e hispo de Portal 


Minho e Douro 


R latorlo de syadisanota 

Está qnasi concluido, devendo ser 
entregue, brevemente, no snr. ministro 
do commercio o ralatorio da syndi-| 
cancia feita «o snr. Antonio Ortigão. 
Peres, dos serviços da Direcção dos 
Caminhos de Ferro do Minho e Donvo. 


| 
| STO. 


! 
| 


Construcção de linhas 
ferreas 


“miolo de trabalhos 


Estando resolvida a questão do 
emprestimo pora linhas ferreas, vão 
iniciar-se os respectivos trabolhos de 
construção, 


O cerco a Lisboa 
Retirada 


dg forças 
Intensificou-se hoja « retirada das 
forças militares que téem tomado 
parte no cerco á capital. 
Desde as primeiras horas da ma- 
nhã que nos quarteis provisorios do 
sector da Sacavem, os contingentes 
militares se movimentayam. 
Primeiramente foi infantaria 23 
que se poz em marcha pela via ordi- 
naria para Lisboa, a fim de vir ocon- 
par um dos quarteis deixados pela 
guarda republicana. 
Pelas 8 horas, os clarins de iufan- 
taria 15 tocaram o formar compa- 
nhias, e d'ahi à pouco aquelle regi- 
mento poz-se em marcha para a csta- 
qão do caminho de ferro. levando 
tambem os respectivos carros do 
bivaque, embarcando no comboio cor 
reio que alli passou, proximo das 11 
horas, acompanhando-o alli muito 
povo. 
Já na vespera havia embarcado 
uma força do mesmo regimento com 
identico destino. 
A Lisboa chegaram contingentes 
do regimento de obuzes, de Castello 
Branco « o grupo da escola de tiro de 
campanha, de Vendas Novas, que vem 
bnscar os solipodes das extinctas ba- 
farias da guarda. 


1º divisão do exercito 


tro Catholico, que devo reunir em 
Lisboa no proximo mez, 

Entre outros assumptos, occu- 
par-se-ha da fundação d'um instituto 
catholico, com séde em Coimbra, 
sendo o projecto apresentado pelo 
lente “da Faculdade de Lettras d'a- 
quelle Universidade, snr, dr. Gonçal- 
ves Córejeira. A E k 


A exportação de cortiça 
-em bruto 


Instan'o pola sua prohibição 

Uma ct missão delegada da Fe- 
deração Nacional Corticeira voltou a 
instar com o snr. ministro do com- 
mercio pelo rigoroso cumprimento do 
decreto prohibitivo 4 exportação da, 
cortiça em brnto. 

O ministro determinon providen 
oias n'esso sentido e auctorisou a ex- 
portação de fardos de aparas, prom- 
ptos já para embarque. 


O decreto das subvenções 


Representação ao ministro 
A Associação do Pessoal Menor 
das Secretarias do Estado e suas de- 
pendencias representou ao nr, mi- 
nistro do cormmercio pedindo que os 
cantoneiros sejam abrangidos pelo 
decreto n.º 7:958, que angmenteu as 
subvenções dos fanccionarios assala- 
riados do Estado. 


contos, dos quaes 5:000 ficaram 
reservados a operações de credita 
agricola. 

A circulação propria do Banco 
fica assim elevada a 130:000 contos, 
mas descontando 20:000 contos pa- 
ra conta corrente gratuita, e 10: 
contos para o credito agricola fica 
o Banco dispondo de uma circula- 
ção de 100:000 contos, com que elle 


-| satisfará as necessidades da praça, 
se o governo se vier a ubllisár dos 
140:000 contos restantes. 


Tembem se consentirá ao Banco 
augmentar em mais de 10.000 con- 
tos a sua circulação. 

Quanto & base d), não vê a com- 
missão de finanças desvantagem, 
antes vê vantagens em que o Banco 
possa elevar os seus fundos de r=- 
serva, além dos quantitativos dntor 
minados nos contractos anteriores; 
mas entende que a constituição dns 
reservas, além de 20 por cento do 
capital social, não deve ser feita em 
detrimento do Estado. 


os estatutos do Banco com o se ure- 
gulamento administrativo, auctorisadas 
pela condições 6.º do contracto de 29 
de abril de 1918. 

Já foram introduzidas no regulamen- 
to administrativo es modificações que 
permitiram ao Banco realisar determi- 


estatutos não prevéem, não tendo as 
mesmas modificações sido introduzidas 
nos estatutos, porque a direcção só póde 
realisa roperações que nellas estão ta- 
xativamente consignadas. 

Aproveita-se o ensejo da reforma do 
contracto para modificar n'essa parte 
as disposições estatuaries, alargando-se 
assim a esphera de acção do Banço, o 
que trazendo beneficios para elle virá 
' tambem a beneficiar a praça. 


Assumptos de instrucção 


Informações riversas 
O snr. Augusto Celestino da Cos- 
ta, professor da Faculdade de Medi- 
cima de Lisboa, foi hontem encarre- 
gado de assistir, como representante 
do enyerno, ao congresso da Asso- 
ciação de Anatomicos a realisar em 
Gand, no proximo mez de abril, e a 
visitar as installações de embrielo- 
gia na Belgicx e Hollanda. 
o snr. Argcl Abilio Hortal foi no- 
mtaido, interinamonte, professor de 
noções práticas de higiene e pueri- 


Costa Rica, 5 00, 1911. 


seus criados Isabel, Rosa e Anto- 
niov; «Ultima saudade de Delfina 


Japão, 4 0/0, 15º9. 
Japão, b 0/0, 190% 


culinra da escola primaria superior 
de Mirsndclla e consequentemente 
medico escolar do mesmo estabele- 
cimento, 


A base e) tem por fim harmonisar , 


nadas operações bancarias, mas que os | 


Associação dos Lojistas 
de Lisboa 


amo as ministro do commar- 
cio 


A direcção da Associação dos Lo- 
jistas de Lisboa entregon ao snr. mi- 
nistro do commercio uma moção dan- 
do o sen incondicional apoio á obra 
que se propõe realisar e lastimou a 
campanha de certos jornaes contra o 
sen impoluto e honrado caracter. 


As promoções no exercito 


A nronosito da nov: fel 

São inexactas as notícias vindas ho- 

je a publico sobre a nova lei de promo- 

ções no exercito e que féem provocado 

“vivo debate, nos tres ultimos dias, na 
camara dos deputados, 

A procuradoria geral da republica, não 
So não deu parecer contrario 4 execu- 
gão desta lei, mas antes como hontem 
informamos deu parecer fnvoravel & 
consulta feita pelo governo, sendo em 
sufude d'ella que o snr. ministro da 
guerra, ouvido o conselho de ministros, 
mandou distribuir a ordem do exercito 
com as promoções em harmonia com 
essa Jej. 

Tambem e inexacto que venham a 
ser anulladas essas promogões. 

Quanto discussão na camara sobre 
os artigos, torna-se necessario elle- 
ral-os em virlude de ter sido introduzi- 
do o princípio da dissolução. 

E' ainda dnvidoso ee o congresso 
!eoncordará em que as aclunes camaras 
tem poderes constituintes e em qual- 
quer caso o senado mantem a sua orien- 
tação sobre a legalidade da lej de pro- 
moções de sua iniciativa, 

O que poderá acontecer é que venham 
a ser introduzidas algumas 
em nova lei simiar, manten: 
rêm, o principio das promoções por 
equiparação nas differentes armas. 

Esta questão tem apaixonado 
nos ultimos dias nos meios milita- 
res e parlamentares, podendo dar 
origem a algurnas complicações por 
motivos de conflicto latente entre as 
duas camaras, e a que já hontem 
nos referimos. N 


- Duqueza do Porto 


Conferencia com o ministro 

tias finanças 
A enr.* Duqueza do Porto confe- 
rencion hoje, a seu pedido, com o sr. 
ministro das finanças, parece que so- 
bre a restituição dos bens que per- 


“cutiam ao infante D, Affonso, 


Os antigos regimentos que 0 
compunham 


tos quo formavam 8 1.º divisão do 
exercito antes de 5 de: dezembro de 
1917 voltarão para os seus primitivos 


os ser, provavelmente, installado no | 
Collegio de Campollide. ae 
Mais constava que em Villa Franca 
de Xira será collocado um batalhão de 
infantaria, desde que a camara muni- 
cipal d'aquella localidade se pronti- 
fique a arranjar-lhe os alojamentos 
indispensaveis. 


“A ponte de Monteirô 


Casa reconstrucção 


Os deputados enrs. Amuden de 
Vasconcellos e Alfredo de Sousa ti- 
veram hoje uma larga conferencia | 
com o general snr. Parreira, admi- 
nistrador geral das estradas e turis- 
mo, ácerca da reconstrncção da pon- 
te de Mosteirô, que rôra destruida a 
dynamite pelos insurrectos monar- 
Chicos em 1919. 

As estações officiaes mostram to- 
do o interesse na reconstrucção d'es- 
ta ponte. 


A lei do inquilinato 


Alvllros sobra a sua modificação 


EA: a da Associação dos Lo-; 
jistas de Lisboa cumprimentou hoje 
o snr. ministro da justiça, a quem 
apresentou varios alvitres sobre as. 
modificações na lei do inguilinato. 


tores. em signal dei e 


elo bispo 
( 


Ao que se diz, og antigos regimen-| | 


quaslete, devendo o deposito de adi-|| 


Marinh 


a mercantes 


Conferenciaram, por largo fompo, 
com o snr. ministro da marinha os 
seus tollegas das colonias e commer- 
cio sobre amarinhamercante nacional, 


Reforma da policia 
Commissão crganisadora 


O snr. ministro do interior vai 
nomear uma commissão para orga 
nisar as bases da reforma da policia. 
civil em todo q paiz. 


Desfalques importantes 


. O jogo 
São depois de ámanhã enviados 
para o tribunal da Boa Hora Antonio 
Camacho e João Candido da Silva, 
respectivamente accusados de terem 
desfalcado as casas bancaria Fonse- 
cas, Santos & Vianna, e commercial 
Barbosa, de Almeida. Lã, na impor- 
tancia do 60 e 3) contos. 

Ambos confessaram terem perdido 
aqueltas quanties no jogo. 


Emprestimo interno 


Prozosita do maistro (as fi- 
nanças 

O snr. ministro das fianças, n uma 
entrevista que hoje concedeu, disse 
que tentará a operação de um em- 
prestimo interno logo que desapare- 
çam as bombas, e que conta com exi- 

to para a sua effectivação. 


O credito em Londres 
| Melhoria camblal 


Nos meios financeiros tem conti- 
nuado na ordem do dia a questão do 
annunciado credito em Londres e de 
ontro que £e diz vai ser negociado 
pelo snr. dr, João Ulrich. 

- Quanto 20 primeiro, a praça con- 
tinnou ainda hoje a resistir á melho- 


| 


) 


Conferencia 


-Fia do cambio, que so aggravou, 


P 
guendo « 
policia air 


ms: d» É que gran 
ção dos ppelinhos Los encontra 
escadr do predio onde está 
do o «limpo dos 18». 


Guarda republicana 


Aina a sia Teor antas 
2» reorgenisação: 
licana, 0. cho dai 
m cVa corporação, m 
snt. agolhães, teva hoje 
gamas conforencias, 
Conzta que no «Diario do G 
nov de segunda on terçu-foira, à 
publicadas clgumas emendas 
vamento á reorganisação da m 
guarda, redezindo-a ainda mais, 
Ea 
Contra o horario de 


balho 


Sessões da propam 
No intnito de contrapôr á ao 
Confederação Geral do Trabalho, 
ta que uma importante rollgi 
promove sessões de prodagandi 
prncipass centros do pniz sob of 
ma generico: «O regimen do oito) 
ras de trabalho affecta profondam 
te a economia nacional, 


Universidade de Coimb 


Visita “o ministro da Ing 
O sur. Dr. Alves dos Santo; 
fessor da Universidade de Coi 
convidou oficialmente era nome, 
reitor o snr. ministro da instrução 
visitar aqnelle instituto. ? 
O snr. ministro accedeu ao convi 
o prometteu realisar a visitang 
do corrente mez. ç A 


Varias nofloias | 
Hoje reuniu, no minists 
guerra, a commissão dos. 
ultimamente nomeada para 
mar o processo iniciado pelo 8; 
Alexendrino de Albuquerque, 
Foi hoje eficctuada mma 
por suspeita de cumplioidadi 
me que motivou a morte do 
Vaquinhas, 4 
hegou a Lisboa o snr. dr. Ma 
Thães Lima. E 
E'inexacto que se ponse pobli 
ERA e T; E GR 
rigido pelo snr. Tama, Barb 
para substituir a «Situação», | 
Consta que o crazador «Garra 
de Araujo», que ssa de. 
pouca demora terá em 
será mandado para outra com 
de serviço. - 


rua NE i 
As Indemnisaçãos da 
A Alemanha 
7. emprestimo | 
dario 
PARIZ, 18—0 «Tempso diz qt 
commissão de reparações começ 
estudo do memorandum allem 
A Alemanha realison o 
mento decadario de 31 mill 


marcos, oiro, em divisas € 
ras approvadas. k 


0s famintos da R 


Auxilio da Ingl 
LONDRES, 18—A carzara dos 
muns approvoa, por .150 co) 
um credito de 100.000 lib: 
compra ds generos alimen 
intuito de socoorrer os fami 
Russia, 


BERLIM, 18.0 delegad 
Vermelha francoza e o repre! 
dos «soviets» fizeram um 


ra regularisar a distribuição | 
Piada aps aa 


o 
As tropas nover 
o ass grmi 
; gia do Ran 

JOHANNESBURGO, 
encontra-so mais ou E 
tada no Transvaal. f. 

As tropas governament: 
nam presentemente toda ; 
Rand. E 

Os ultimos rebeldes. 
pulsos dos beirros meridionas 

. Foi preso o president 
missão executiva que dir 


suicidaram-se.. E” 
JOHANNESBURGO, 
a sgréves na região de 


accurações co representa! 


iça, ácerca do esbanjam 
| nheiro com as despezas 


«Temps» observa que O 

“e guerra, apresentado pelo go! 
britannico eleva se a 83.300,00 
9 que corresponde ao par a Li 
lhões do cambio actual, Cérea 


biliões para um eficetivo 
homens, ao passo que o 01 
de guerra francoz, para 19% 
um credito total de 3,426 
Ta um efectivo previsto | 
homens. 


A independencia do 


O dia 15 do 

considerado fi 

CAIRO, 18—Foi conside: 
do o dia 15 de março 

festa nacional. id 

O marechal Allenby notiicol 
corpo diplomatico o novo &º 
do Egygto, pedindo-lho que d 

ro trate directamente 0) 


terio dos negocios es! 
peio, * 4 


jães 


Trespasses 


Mercearia, Passa re, 
com muito bon cursa de 
habilação e quintal. Lar- 

da Arca d'Agua, 131. 


di 


Domingo, 19 de março deis22 25 


LELARA FoDos 


Preço de cada anuncio, ATÉ SEIS UNHAS 
Ofertas de serviços pessoaes - + CE oo SIM 
Procuras pessoges . . . 6 So Di Rn 
Quartos, casas, compras e vendas. É sms 


Mobilias em Sérios 
Esbita dio Movois e aforial Escolar di Proamne 


Pereiras, Barros « €-, 1.º 
DEPOSITO—634, Rua do Bomjardim, 638 


Acima de Fernandes Thomaz 


viriam Fomplota de hoteis, escrintorios, casas Nancarias, Escoias, Licons, Oniraáados, Cl os, Cit. 


ledicos 


ARNALDO MAIA MEMDES fá 
Director da 
Maternidade do Porto 

Doenças de senhoras— 
Operações e partos. 

Consultas —Matemi- | 
dade do Porto, rua de | hi 
Camões, 329 da 1 ás 3 da | E; 
tarde. Telep. 3312. —Rna |E 


nara | 


Casamentos (civil e 
religioso), tratam-so na 
Agencia Lysia. Director. 
dr. Ednarão Tei: 
R. S. Catharina, 
«Proximo a F. Thom: 


k | Alugueres 


punsultorio para a 


ta Catharina 
0 108 BL 


Casa, vende-se. Rua 
do Wemmrércio do porto, 
79/83. Faltar na indierção 
da mesma casa, 


2 toldos ds engrana. 
gem, vendem se, estado, 
completos. Rua Escura 
n.º 39 dl. 2049 


a 
Piano. Vende-se, ar, 
rmado em ferro. Rá 


Mermelada, de fina 
qualidade, Kilo 28400 e 
pasteis finissimos 
, Confeitaria Abreu, 
a de Carlos Alberto, 
121.Casa pinta iado az1] 


4) Aluga-se ou vende se 
à | casa, moderna e confor- 
d | tavel, na Senhora da Ho- 
à | ra, Avenida, 498, Tratar 
no Consultorio Dentário, 


da rua Passos 


Tolo Ré Ê 
Manoel) 


Camionete. Vende-se 
magnrtico Charron de 


de Sá da Bandeira, 282, e A e e E eee hide 4 Mendes — Carmo. | Cultura Physica, pelo — | correntes, Tem ampla à ria Guimarães 
das 3 e meia sb emeir | "THD Mobilias completas|2 Mobilias completas/ | Mobilia completa | q A o ui Rodes ; alas Ebal fe deseo | Rai Papeis E tédito 
dida OS | A IHER dA Rad dio 5] Automove! «Brazier, LO rea da 
) fai L fã “q | POR 950300 | pSm 600300 | por soosoo | º | ane tica 'snecã. Para infor: | vendo-sê, Rnadas Flôces| 100 dz Ml: de Oliveira. tnibr, 9 fo | goyetuo polac so, 
F. Mala LEÃO | ES | Quarto para casal e sala R8 &|Para tratar no Muro da T-]n.º83,1.º. 9995] = O o YendG ao um Uirco, romeno, 
Doenças: dos climas nuontes | Sm de visitas Escriptorio e sala de visitas| Eseriptorio com 3 peças as Ribeira, 54 2333 Ang vaifiçdo ape EE A pode Otto, de LIA H. P. Praça poe TUA gão DAR 
É e e es à Cons mbistas ca 
gas cliticas de cintos geral Opmasbm |À E | 3 Mobilias complotas|3 Mobilias completas/2 Mobifias completas | à É" atuga se casi pará | oi pesos DU mondo | de É logaros «Peugeot Hiuição, ronde-to ne | Almeida Garrett, 4. [OR gal 
da Rua José Folcão,72 |É à ilpomissosoo POR |I.350500 POR |I.900s800 E poli fomilia. Follar, | ria, não so importa de ir | dis Run fans eco- | oito. Cotas Fallar, Pra- DOTE ca Pinga nEejonaia 
= j + nomico - E 
Consulta das 14 és 16 Es antar, escriptorio/Quarto para casal, ascri [Casa de jaz rtopara) E b Enio o Honra Sara provincia, Carta Pe a Sd] pe Rolo dainto Leco doi a Es Veldam | qualidade. Gac 
(2h. és 4h, da tardo & qOasa de jantar, Quarto a E é | com Maria Ferreira, redacção. à Palk querans. 121. e 2350 | dade sunerior, Vendem 
6 Ea e sala de visibis ptorio e sala de visitas casal e sala de visitas DE 2334 | go pedaçãO, Vi aa Abel Guades do Pinhã, cofres er ganda do | Ferreira & Pereira, If AR aa & 
Dr. Christiano SE |2 Mobilias completas) 1 Mobilia completa | | Mobilia completa | &% [)“Casa neSINaia (Ro-| - Dinfejro para gp: | SUE so esa O novo of 08 fe altura | St ima do Rasatio 09 og apo 
A Ê “5 |por LIsSosoo sco|PoR 750800 | OE H|carci, aluga-se. Foliar |thecos. Fallar, Praça dO | yongra CASADA APRIL Norea oo po tento: Vem feiga Pasteurisa- |” Polvo, qualidade es 
£ POR sso Toa da Nova Alfan-|Mousinho de Albuquer- le se na rua do Sol, 190, 4 
4 q tidado 1. 
mta Catharina | oraes É |Gasa do jantar e salas de : Quarto para casal com 8) É Mldega n.º 70, 1.º Porto. | que, 121, até ús 13, 2088 | Cod Rua de Sá da Bin | do andor 20 reage estan 
8 108, 1 Clrurgiéo nos hosaltnes [fd > sta Gala dejoniatcom Ti peças pesos E 2080 "Empregado. Orizreca-| do Bolhão). (ur|  Cimenti” sllemão, | snr. dr. Continho. Vende | bral, E: rada. Ria d E 
o HONE, 2774 | Doenças das senhoras | Estas mobilias são de magnificas madeiras todas macissas, optima constri- Loja arrenda-se, sor-|Sº para cobrança, aja- —BitHetes dojiiaabiaa do Re Guindasto. A che- | a Confeitiria Abcem, Pra- 


iepoort & C, Rui 


dante de escriptorio ou 
ova Alfandega, 15. 
92 


rtos e syphilis 
pai yp outro emprego decente, 


e) à ção, esnciça de orystal, lin os marmores e boas ferragens. 
“Grando cirurgia 


ve para garage ou arma- 
escolares, caixas metricas, solidos geomeftricos, 


qa de Carlos Alberto, 
gem. kina dos Remedios, E 


do governo Allemão 4 


ti Ja 0y vende-se cambis- 


Eai em emeicoo ai Tratar rua da Prata, Carta à redacção, a Por-| : : 
patos ts ade ge A Poçam o catalogo ds material escolar . Ourivesaria Lisboa, | sense. aum ra a E Cafés torrados é moi. ESA! rabo pib Pe PR 
em diam 113 | Félix Caillet, profes- dos, expedições pelo 


e meia em diante. , Balsamo Gauticr, cu- no Barão da Nova Cintra, 


Comprar aos fabricantes é economisar 40 a 50 por cento OR ia Ea RIR 


didos é Cada Atiida, | rar dá de Trhoross 


sor de francez, prático 


ra doenças da pelle, ecze- 


Morada — Run do Bom- 
je conversação (Méthode fi d 
ais seo aotoÃ MOBILIAS EM BRANGO-=RANDES DESCOTOS NOS AEVENDESIRES fl compras poeta (o gene] maior eae (lo ao SA a aa [Rodo seram 
UA Nery ig Oliveira É Compra-se prata vo: | gana es dei gos | O Santo Ildefonso, 85, Aº| = (feltonte do Poli | endem-se Gois, elechi:| ado. 'Enalono 
ha, Moutéiro E Maga. | Se cA Brúcileira». 1865 venda nas pharmacias. | entesvasioo Vere | co o manual, Came da | Abrem. Praça do. 
e sooEnte elinien ger gerai OLIVER lhães, Praça da Batalha, Mulher offsrecesse, 1834 Es =5 a preços baratos, Alrica, Rua "de Sá fia | Cestos A G: 
pConsiliorid Ras Jos Guarda 5 entrada dl Santo lide” aos dias, On Darc limpe) Bilhetes do thesonro | em diffsrentestamanhos. Edo o 
Falcão n.º 16, das 2 ás fonso, 14 [2a |austriaco, de 6% livre de [Rua E des Th: pre ae O! 
aa rare 1000. Maquinas de escrever Rus do Pombal, 87, 1008) impostos” o a dp usp Seman des ua 5 


Vendem-se duas 
reconstruidas 


Albino Pereira 
& G.:, Limitada 


Rua, Es o 


Compra ouro o Brta, 
para derreter, ven: 
tigos novos, Preços para 
revender. Oficina e de- 
Eno. Rua do Bomfim, 
/05-B—.A, Coelho Ribeiro. 
116 
TA-S€ OUIO VB- 
onteiro & Maga 


quis em Louzada 

tem, vendo-se em 
1:00 és par 

* carros de renda e 


Professora de piano 
e solfejo, lecciona pelo 
curso do Conservatorio; 
vai para fóra do Porto, 
Carta á redacção, a V. A. 

2378 


tados em qualquer época. 
Vende: Cambista Maga- 
lhães. R. das Fidres, 5ó E 


“Residencia—Rua do He- 
roismom.º 17. 1448 


=| RTADPEDT E RAOS À 


Dr. Souza Feiteira 
31 pen “do Hospi- 
tal da Misericor 


gas anilinas e obrob Ea 
ductos paraas industrias 
Em deposito o a chegar: 
Niepoort & C*, Rna da 
Nova Aliandega, 15. 974 


Mani 
Te 


Casa na.Foz. Vende- 
Se, livre, nã rua d; 5 Oli- 
Yaes, 20. Trata-se na 
mesma. “err8 

Camion: de 4abito- 
neledas, allemão, em es- 
tado de novo. Para ver 


biDros 


com grande pratica | 


e com-as melhores re- 
ferencias, sabendo in- 


“Balcão para mpi 
rio ou qualquer ontro fim, 
vende-se, a Trindade 


Com 
lho, 


da Faculdade 
edicina, de Pariz e 

| prática nos hospitaes de 

Pariz, Londres e Berlim- 

hina Alexandre Heron. 

lano 215. da 1 ás 4 “da 

tarde. Residencia (para 


for 


E dia, com o curso de Or gloz allemão e idiomas 
a! 


tinos 
procura collocação 


em casa forte, commer- 
cial, bancaria ou indus- 
trial, 


ertir 


para elevação de po-| 
sos de 500 a 3000 


Ni 


“Enganheiro de minas e cons 


de, 
À ii Curiretaa Aliança. 


'baes. Praça da Batalha, 
8, entrada de Santo Tide- 
115 


| fonso 


Pedidos 


Cosinheiro ou cosi- 
mheira, precisa se, Rua 
Ferreira Cardoso, 108. 


E 


mpregado, precisa- | 


e tratar, Abel Guedes do 
Pinho. — Ovar. Pacilita-s» 
o pagamento. 1763 
Empolas medicamen- 
76 | tosas Sanilas. Todos ós 
vende -so | saes em deposito na dro- 
garia. Lourenço Perreira | €: 


— Casa. 
Avenida da Boavista. 
Fallar na rua 31 de Ja- 
neiro, 52. 20! 

2285" Cslandra, 
em bom estido. Rua An 


ERA se, tantosde ii 
senhora como de homem ER artigos ni 
4 aa “Costa Braga & 


1340 
ÃO 


o| Cartas a Garcia, Reis kilos iva das Flôres n.º 201.) so para diversos servi- | thero do Quental, Esg, Dias Lt. 153, Rmaçdas |O ad 
do [sismos Campo, Ho & Cr, Itd., E do Ed (5 H fi E da Halia no Porto 2128 | 9s, Homem de mejaida- 5946| Flores, 157, o “1926 Muquarã odhaçõos p É 
Tato ro da Ribeira, 50. asa von mate de; profere-so reforma-| “Casa. Vende Se ou |) Joalheiro, E Henrique. 47. 

e SS, FALLEGEU Oifert do. Rua Ferreira Curdo- /alnga-se uma linda vi-| meida Bastos, 77 “ Vende-se machina ds 
pr Neves hi E Rua da Paz rias go, 103. 2285 di do P rende: se machina de 
r. Neves Rodrigues . 2404 QUA melhor, madrasta, sogra a! , volda prosirai do Ad) dent Sol Eh rivesaria pise escrever. Praça da Bata-. 
Ant. AL, int. do Hospi- — PORTO — 221/22 6, a po radraste, condor! Advogado. Dr. Jagmo tora MO minutos! da li-| gramas: Prata — das Xlôxos, «20%. =| ha, “oa 
tal. Com longa prática.) Aseranço [ompany Limitgd a DDD mão o mais familia marticinem 2 seus | Vistos. 8. João da Pes. Serviçaos q a ei gr a E RP una e 5 Wreddcn de Mandra. a 
hospitalar é Renta in (OMARA parentes o pessoas das suas relações queira — Beira Alto, o e E a e Tsad: E dicas se de Copia tambo-. 

i tico de gra-,(Q nhi: E VEMOS stat riadas, uma para co- apa galvanisada edicamentos Sani- | 
Diagnos: gi (Companhia anonyma | di (que os responsos nor sua alma so co ode o ninerctaE PANNS Eai eaftiio, | ondulada 476 26/A as ça Gn jus mais barato!) Eeá lisos; linhas de eixo, 


videz. Doenças dagra- 


a o Enio de seguros Guardian).| tas. Em deposito na dro- 
videz e do parto. 


E es metros; lisa 24, 25 e 28, | garia medicinal, Loúren- 


febram ámanhã, so: 
Orcem Torcolra 


11 horas, na igreja bancaes “suportes e de 


-s an- 
Gaya. Escriptas, trada- | precisam-se. Rua de S; vende, a que mais caro on dories Ena do DR 


ESTABELECIDA EM 1921 | Viuya Antonio 


rações do parto. Do- da SS. Telndades cções o correspondencia. | ta Catharina, 1011. Exi-|em deposito. Nispoork Na Ferreira Dias, Limita- | compra, ouro, prata é bri- a Sam 
enças das senhsras. | sovi No nnatods i Podem desculpa de ismertese|Rua Camilo Castello |gem-so informações e/& C+, Rua da Nova Al. da-—153, Rua das Flôres, | lhantes. Rua das Fl ta -D. Henciano DZ 
5 | Desitamento sacras TAjjpiTO A SINO) Corto to cemanço de Tozé; “| branco, 47, 1986 | livro, 2201 lfandega, 15, an int, o agua é ses “oss 


ites.: “. Campo Lindo 3 
n.º 4, Consnltorio: R. | Capital aubecrinto, 


José Falcão (antiga D. 
Carlos), 16 Tel. 1:009, das 


De Tito Fontes 


2303 [porra que 

tendo liquidado 
o seu estabelecimento 
de pechelaxia e funilaria 
na rua Santo Ildefonso, 
285, pede a quem se jul- 


Engenia Forbes de Magalhães de Bessa Pinto 
Maria José Forbes de Bessa (ausente) 
Josepha Carolina. Forbes de de Magalhães 
Maria da Conceição de Bessa. Pinto é Alpoim: 
José Maria de Bessa Pinto 

Antonio Maria de Bessa, Pinto. 


Total dos fundos inverti 
dos mais de 
Lb. 6.480:000 


dl ' dor para apre: | Camilla de Brederod. B Pints 
Medico dos hospitaes +ECEITA ANNUAL. ao Ae Dia” coros | Camilla de Brederode de Bessa Pinto 
Clinica da enfermaria de Americo Alpoim de Cerqueira Borges Cabral 
a O e Pas ada deco Dt pros OCO 0 0000 994090 eo 0006: 6! rreemen 
dia hospital da Misericordia pra mA à peguros Contra | dera isenta do todo o o: s O, & Maria Victoria dz 


Residencia: Bomjardim 


) mpromisso. 
n.º 742—Telephoen, 748. A 


Porto, 16 de março de 


9 bpolicos -sos premios cor- 


Dr. Adriano Fontes 5 1922. - mo 
Medico do hospital da | , Mentes directores | Via Antonio, Toieeira) 
Trindade—Medico do| 22 em Portugal “| ida Silua. Mem ão 
HENRY BURRAT & Ef 


hospital da Misericordia 
Je da Assistencia Nacio- 
nal aos Tuberculosos, 


pi ne : 


Sub-agente no Porto para a missa do 30. d 


Deslaração CONSUL SUA MABESTADE - 


sido Ruada Ale- - Alípio Moutinho ba , 
see VS elahone rua Nova da Alindega 2338 pois 0 REI DE ITALIA, NO PORTO “4 pe ER REC as, 
Especulistas em doenças n.º 29,2. geral sa despedimos 7 and digna 
dos pubnões 20 | relephone, 183 - PORTO PER PRP fe pd FA L L EC E U | dar Pi E 


Consultastodososdias 
menos aos domingos, és 
duas horas da tarde, na 
:| CasadeSaudePortuense, 
rua da Dugueza de Bra- 
gança, 553. 


Entofro 


pés xealisaram no templo. 
'da Lapa, bem como. 
aquellas que a acompa- 
nharam em tão doloroso 
transe que sofíreu, — 

Na duvida, porém, da 
haver comettido alguma 
falta, se bem que invo- 
lunfária, vem, por este 


o nosso viajante snr. 
Bemjamim Correia Ma- 
galhães, ficando portan- 
to de nenhum efísito a 
procuração que lhe ti- 
nhamos passado. 

Villa Nova de Gaya, 
16 de março de 1922, 


Em Oliveira 
da Azemeis 


Vende-se 


CASA onde este- 
ve instalado o 


2405 A vice-consul cumpre o doloroso dever de | 

participar á colonia italiana que os res- 
ponsos por sua alma terão logar manhã, segun- 
da-feixu, pelas 11 horas, no templo da Ordom Ter- 
ceira da SS, Trindade, 


Porto, 19 de março de 1922. 


O vice-consul da Ttalia no Porto, 
Jaria de Bessa Pinto, 


1861 


rrosesasecto esetensse rentrasasaves 


Sociedade Anonyma de Responsabilidade Limitada 


Pinto, Luizello « O, Li- meio, reparal-a, protes- 
em Ê [a no da Infancia Des- o . | tando a todos Eta gra- 
valida, E - tidão. 
oe D Ú Tem quintal, agus, ; Io n Aproveita tambem a 
fade tres "entindas, ihdepe |O. 08. da FPrtuguazos Capital auctorisado ..... Esc. 19.009:009$00 O | cersão para participar 
grande é dO dentes e servidão de car- LEILÃO “= E do E . oo atodas as pessoss das 
Jor, Rua de Bell, E moldo, COM | Jro. Dirigir so á sua pro. |210FAL 37 do corrente o à Capital realisado . 1...» Esc. 4,000:000$ suas relaçõesee amisade, 
nº Gi drag OjO de pu- pelas a Isabel piso dias seguintes, ás Ê F d d Escrva Esc E 554:5008 09 que na proxima, segun- 
ea e Carvalho, casa da/11 horas, por intermedio “e 0 o . . o da feira, 20, pelas 10 6 
reza, 8 Farrapa, Olivoira de Aze- [dos Avontas de leilões undo de res FA deal DATA Reais! de 
asa ne PER Ora Eat Re RR OEA ç se celebra no mesmo. 
a nor da Cunha & Sobrinho,| pm [) [ templo uma missa em 
Sulphato Inglez Sncoessores, na estação | mim Hi um g suffragio da alma dias 
FANILIA de tra - : desta Companhia em Hp É EO NUiA pare N i E quella saudosa finada; 
tamento, aluga- VENDEM Lisboa, Caes dos Solda- | LH IALIRA Li bd TU! fi agradecendn desde jã,a 
em rua central à dos, e em virtude do Ayi- todos aqueles que so. 


da, com porta 
idente pelo Jar- | 
instalação de luz 
ca. Arthur de 
o & O.*—Rua31 


Severim Josó de Brito 
& C., Limitada 


Rua de 8. João nº 84 


Porto 
Ros snrs. negocian- 
tes da Provincia 


Gafés africanos e 
brazileiros 


dignaxem assistir áquel-” 
le religioso acto. 


so ao Publico À. n.º 1 de 
Fevereiro de 1920. e do 
Artigo 112º du Tarifa 
Geral, proceder-se-ha à 
venda em hasta publica 
de todas as remessas in- 
cursas nos respectivos 
prasos bem como de ou- 
tros volumes não recla- 
tados. 

Avisa-se, portanto, 08 
respectivos consignata- 
ros, de que poderão ain- 


FALLECEU 


S abaixo assinados, mãe, irmãs, irmão, e 

cunhudos, pedem. ás pessoas de sua 
amizade a fineza de râm 408 Tesponsos que 
por alma da saudos: inta se realizam hoje, 19 
do corrente ás 16 horas na igreja dos Congrega- 
dos. 


Pedem sa go cumprimentos. 


Fa GADA 2 OIMESÃO O DALODO DES 


Usando da faculdade que lhe é concedida pela assem- 
bleia gera! de 17 de junho de 1920 e com o parecer favoravel 
do conselho fiscal, a direcção resolveu realisar nova emis- 
são de 20:000 acções para elevar o capital a 6 mil contos, 


Euarda-livros, 
revisor 


acceita ESCRIPTAS 
AVULSAS, REVISÕES 
MENSAES e procede a 
BALANÇOS até os mais 
dificeis. 

Endereço: Focieda- 
de Olemento Me- 


Porto, 19 de março da 
2a. 


2401 


A uma proprie- 
dade, no districto 
, deseia-se com 


Tede 


de trabalhosacro|. Mnios à eliviitado | Cole digo, elo | seu doblio à Cosspanhia |: sendo as seguintes as condições da emissão: Fig 
a confiança, e| Tipo OX --Kilo, 25000) phone 205. 5| para o que deverão diri- 

qto perene de| = GRE” S5000 pr so & Repartição do 0 prego da cara acção é de gsoutos 225500, x 

CE DR Carnão 1 0 nagamento dPasta importaneio far-sa-ha em duas. prostações Tguass uma de 1215 a, | (EGLINTON MAN 


Remessas pelo correio. 
Pedidos á cesa D'Africa. 
B. Sá da Bandeira, 343 
, | (defronte do Bolhão). 


E qualidades. Deve 
ds Jêr e escrever. Di 


de abril, É o outra 30 dias depois det a 15 de maio, sendo permitido in tegralisar 
no asto da subscrição, 


Peditos aos importadores 


Josó da Silra Maia 


ido MD 


O leilão re: 


Eardili 


E Ra aº Ba] VENDE SE côm grande ari, eificada o por | A demora no pagamento das prestações será punida nos termos dos Estatutos do & fa 

ê ris Ss : 4 miran ado) ER, ste, Ee E editicar, proximn do mercado do Bolhão. a. Basto, a ja Ú é ola, 42 a 

US | o ct tores, to 11 se cada acelonista terá diralio à um numaro de acções igual a 0,5 das que possue O Fmmregado 

a e E re ein en de julho, 08-01 aetiaimanto, a asd 

8 na PEER E, Carvão fe boa, 8 de Março de Cc ni VA Assogi tio de Hão ta dir raito a fracções, aa da tado “om 

Ê Newport|,,S Discs Goru a mOMpannia jo úpdd Às oyas anão trio diraito a matate do dividendo annual de 1922, ficando d'gsta q [isso sstrçom de em 
A - 1º qualidade | Peemara-de mopuim. | PORtUQUEZA | LommBrcian- O anno em diante aquinaradas em fudo ás já oxistentos, Tlarta à esta redacção 


RÍDICO encar- 


de Vinhos | A 


tes do Porto | 


> [Assembleia goral! 
Assembleia geral, extraordinaria 


A” descarga 


Douro 


Anthragite ingleza "o 
À melhor qualidade 


Em viacem pelo ve, 
leiro WILLIMOES 


no rio 


Os pedidos da acções podem ser foitos peranta a séde ou nas suas filiaes do Porta 
» Lishoa, tenda-sa coma desistengia da subseripção o não ter sido feito o padiio até ao 
dia 31 do mz corrando, 

O nadido deva ser acompanhado tas ançãos actiass. 

O pagamento das prestações pódio igualmente ser feito na sóde ou nas rafaridas fi- 


“Fundos Públicos. 
a Papeisde Credito 


Nacionaes 
e estrangeiros. és 
COMPRAM E VENDEM g 


BORGES & IRMÃO 


Se As Ro La 


do estaniin 


s319 ago SE, prom- 
pta a trabalhar, 
com tedos os machinis- 
mos modersos, movida 
a agua, para grando pro- 
duceção, situada no me- 
lhor centro mineiro com 


dê respectiva 
Gado, até ao dia 


DRWVITE d 
A PEDIDO da ai 


dera 


i Peditos aos importadores A | : 20 PORTO—LISBOA 
o use cado Taveira, Laitla s| liaes, 5 o Hovidado musibal EO 
- | marca muito acreditada, $ po o Maia é a, 15 de março de 1922. E Se 
Tratr-so em Lisboa. ; 
ha TG Lis. 08 Afonso do Abu rd Pelo Banco do Minho | 
150, FPorto | querauo/4/ás Cruzes da! Rua do Infanto | E são é votação do | rente, p' q “20 ô ma ama 
alo “Mousinho pra D. Henrique, 36 | Rua dos Martyres |rintorió e contas da|fim de se pronunciarem| 4 : 
15 os D H 
dal os Coimbra — Cami on PORTO 2a) da Liberdade — |ireeção o eleição dos |aobre dois assomptosde| o Icelobre POXMROD da 
a inturaria e lavados | corpos gerentes. e te) e + = e ta «Bello Sexo» 
mELEp. | 1398 e sêcco Já) es e João Feio das Neves Pereira [iam com lotra Sa 
ENDE-SE ba- | 2254 e Porto, 12 de março de| Porto, secretaria, 18 E , Edic A 
Doo mato: marca - Proprieda- a Piano, E 1928. de março de 1923, PS E Bento José Ferreira Braga 4 a GETS 
rancoza, tone=- com estabeleci- NDE s lindo E 
na O OMS DOS mento eonanes formato Hensi|O presidente da assem-| O presidente da assem- 8 Carlos Marques da Silva. bd Euardo da Fonseca ar oe ia 
hd a cial, vendem-se 2no Caes | Herz, com 7 e ly, quasi bleia geral, bleia geral, 8, P. Curlos Alberto 
Tofacção a Ar-| “Faffar, Rua do Bolo | da Eibeira, Fallar na rua | novo eço modi É 4a 
u a a eira, , por preço modico. & é! os e 
io F omonto me Delzºa | Santo Ildotonso, B76-1.º.Praça da Republica, 10, José Nosolini, Alcibiades de Barros, 6449 é $ & 8 E OOGH09900099 042 99 aFRPORIO. 


= 


sa Rg ge ar 


Lo 4d 
tis 


ago 


219-Rua do Mousinho da SI 


PORTO a 
RR AA 
x 
+ 
+ Solido o Liquido 


PANAMA NANA AA 
Cal da Figueira da Foz 


E OUTRAS QUALID. 
PRIAS 


Empresa sia 


2123 A Austria acaba de lançar-so no mercado, 

« um emprestimo ca preferen- 
Ciags othecarias, garantidas por todas as pro- 
Sabado da cidade do Vienna, com juros de 5 010, 


tos tltulos tóom o promio annual 
de 50.000:000 do corõas 


e são emittidos om titulos de 1.000, 10.000, 50,000 
& 100.000 cordas, pago aos semestres. 

Recebom encomendas e fornecem todos os 
esclarecimentos 08 cambistas 


Fernandes Magalhães Lda. 
Ras das Flores, 332 PORTO 


TUBOS PARA CGANALISAÇAO 


o 


pre sem consultar 085 
SOARES DE ALMEIDA 


que serão sempre os mais convidativos 


da Casa 


inguem vom] 


Iveira-i31 


Depurativo Dias Amado E 
PURIFICADOR DO BANQUE * 
SONOSAL x 


1395 + 
gos x 
le * 


Cura todas «s purgações recentes e anti 
Depositarios: Albino Pereira & C* 
Rua de Belomonte, 107-1.º 


ADES, EM BRANCO PRO- 
PARA CONSTRUCÇÕES E AGRICULTURA. 


dos, comodas, guarda-louças, estantes, secreta- Domingos Moreira, 24 Rua 8. João 
rias, cadeiras de girar e de todas as qualidades, Praga Quilherme Gomos Leite da Costa & G.º, 30. 
eto, 1882 Fernandes Thiago da Costa & C.*, 85. 
Francisco Alves Pena, 20. Custodio José Raiz & C.*, Limitada, 78, 
Grande desconto aos revendedores Silveira & Vionna, 73. 
Rua dos Olerigos 
0099 HCCHHCSHHHHCAS o TT da Silvalra Manuel José de Paiva, 60. 
A. Lo) artins & C.º, Limitada, é 
b4 -) $ Tóas hmtépáto da Paris MR a Rua Jardim do $. Lazaro 
Dé P Q Ê Pa Em é Sebastião Teixeira & Rodrigues, 240, Manuel Martins de Souza. 
os garantidos vinhos tinto e branco «le Rua Santa Oatharina Rua Martiros da Libordado 
ê Medebes (Douro) e o verde da Eatto $ RA Aa dA A. Leite, 107. 
ii q - Eibeiro Cardoso - 
pol aio alte ante ana pi s mitada, 398, sal Oaes das Pedras (Massareilos) 
4 melada especial vermelha e branca a é | isa & Silva, 513, Antonio Coelho Araujo, Suecessor, 39, 
248200 é ::8400. ticos cháa pre- iegas & Serra, 624. 
| 4 DES RERLo no outros natêe aa & E) Atodo da Costa Eerrera, 008 ta Pinto Bossa 
Casa Damas-Praça Carlos Alharto, Z bato, Moreira Ardhado; DIS; a Sp o PISO EATE 
O Tandadu om 1845-Lolephone, 300 4 REG Alves & Conha, BO Rua Saraiva de Carvalho 
2 Entrega a domicilios .1968 É Rua Santo lidefonso Francisco d Almeida, 59. 
[ é É J. A. Oliveira Souza, Successor, 91, 


Ps 
=m|$ 
==51 6 
= 
[= 8] 
em|? 
c=$ 
e 
sê 
E3$ 
ETto 
eals 


Hagugdo QU 


Rua do Almada, 199-201 --- Telaph, 1786 


Bazar de moveis de ferro 
6 madeira 


N'osta antiga e acreditada casa ha sempre cm 
stock grande quantidade de camas de ferro, cofres, 
fogões, levatorios, louças de agate, esmaltadas, 
badias de ainco, banhe-ras, semicapios, copochas 
d'arame, colchoaria de todas as ) 
Mas compistas de quarto, sala do jantar, sala de 
visitas, assim como peças avulso, guarda-vesti- 


fondo M, RodPipuos 


ualidades, mobi 


Rua de Oedofeita 
José Antonio dos Santos, N.º 7%, 
Avelino d'Oliveira & C.*, 
Zulmiro & Passos, 140. 
orberto Teixeira, 246, 
Vinva Toixeira da Silva & Filhos, 290. 
Sociedades Cooperativa Economica Domes- 


Rua Valle Formoso 
Manuel Teixeira Junior. 161. 


Rua do Bellomonte 
Marquez & Gorrvia d'Oliveira, 24. 
João Baptista Leite, Limitada, 44, 


tica, 352, Rua das Oliveiras 
Sousa & Leal (Casa Camanho), 694 iViava José Maria Tavares, 84, 
Antonio Pereira Ramada, 88. 
o da Batalha 
IR Arnaldo Trindade & C.º, 143, Rua das Flores 


gn Antonto Lopes, Bacessor, 80, 
Centro Commercial de Mincexas, 48 

José Teixeira & C.º, Limitada, 104. 
Sebastião Duarte Douro, 108, 

Santos & Queiroz, Limitada, 184. 

Santos, & Santos Succsssor, Limitada, 320. 
Silva & Sá, Limitada, 239. 


Rua do Trlumpho 
José Dias Ferreira, 8. 
q 
Rua 31 de Janeiro 


José A. G. Figueiredo, 72, 
Francisco Ferreira Silva, Successor, 280, 


q Rua do Freixo 
José Ribeiro, 1711. 
Rodrigo Fernandes Santos, 1763, 


; Largo do Oarvalhido 
Reis & Mendes, 58. 
Aleixo & Sobrinho, 70. 
Drogaria Cunha, 144. 


Largo de S. Domingos 

Costa Alves 80.480. 

Manuel Vieira Rebello, Suc., Limitada, 84. 
Manuel Baptista Poroira, 104, 


Praga da Universidade 


VENDEM 


Rua Fernandes Thomaz, 439 


2820 


Aureliano d'Oliveira & Irmão, 


Fabricada na antiga fabrica de “1802 
JOSÉ OORREIA PIRES do Oantanhode 


Venda por vagons completos 


| 


- 4, R. Primeiro de Março, 4 


4 


y 


a 


“a 


- Com 99 e t 


Feereira Irmáo dE, 


CASA ESPECIAL DE GELO 


rescas 6 outros artigos, consgrvados em 


procedencias, 


RIO DE JANEIRO 


Construcção nacional garantida 


FABRCA DE PAPEIS 
- Antonio Cardoso da Rocha 


“A 


JOVERIA MADRID | 


6, Calle Carral, 6 


vIGOo HESPANHA 
feio seio armou 
22 é E preciosas: : E & 


SASA DE CAMBIO 


A 


E FRUCTAS 


id 
Tem em todas as épocas do anno frutas 


importados directa: 
idos, Europa 


maras frigoríficas, 
onte dos Estados-Uni 


———— 


Endereço telegraphico FRUCTAGEL 
18 Correio CAIXA 673 | 


Fitas ALPAD unilateraos 
* | para machina de escrever 
Papel ohimico, horraohas es- 

* Oovas do typo, Tampons 
para machinas Yost, Daotylo 

e e Sum 

* Todos os accessorios in 
machinas de escrever | 
Albino Pereira & O. Lt, 
Rua de Belomonte, 107 1.º 


ispensayois às 
a 1896 


“riazicos, fynamos 
transformadores, etc, 


Rendimento maximo 
Consumo minimo 


Rua do Gamõos,.202-— PORTO— Telephone, 930 


2281 MENDE a EMPRESA COMMERCIAL PÚR: 


MACHNAS 


TUEN E, L.da, à rua Alexandre Her- 


oulano n.º 143, para fabrico da tacões de 


senhora, para industria de cartonagens, mo- 
tores electricos Conz de |, !Ij2 0 2H.P. 


DOPHHPHHHOLHOHGOS 


outras OOOOOHOOHHC94999 


EL 


'que tenha 6 metros de comprimen- 
to, nos armazens de couros cortidos 
de Miguel Antonio Vaz & C.º, 


Travessa do Bomjardim, 84. 


B 
- Temperatura media minas 
y ELECTRO MODERNA, Ls telepho 


byeiclatas, telephones é 
ARTIGOS DE 


uma machina minerva Hogenforst. 
Recebem-se propostas. 


Cultura intensiva 
da batata 


Para esta cultura ser romuno= 
radora 6 necessario o empro- 
go dos 


Adubos Chimicos- 
Vencedor 


Os Innumeros attestados 
recebidos tedos os anmnos de 
oconheoidos agricultores, pro= 
vam os seus optimos resulta= 


Arthur À. Gaspar ã 


R. 31 de Janeiro, 109-1.º  Teteph 1294 


4 
4 
EA 
$ 
4 
Ed 
$ 
4 
é 
4 
4 
é 
4 


Biombo 


OMPRA-SE um em madeira, 
com vidros, para escriptorio, 


OLEO DE TARTARUGA 


Marca registada 
I822F AZ nascer o cabel 
lo, impede que 
cala e éR0 mesmo tempo 
um nerfome agradavel 
Oada frasco, 2$0 

Pelo correio mais 
centavos. 

Pedidos a Frederico] 
Cardoso & Filhos, rua) 
Santa Catharina, 
PORTO. 


auloisu, Oleos 
gáção. 
para iluminação, 
5, etc, 
em e reparações de 


88 é Pi 


nes, ca 


o] 
FFICINA 


venda nas principaes casas d'este artigo | tennis e foot-ball, pá 


PARA FORRAR CASAS 


Carreiros—FOZ DO DOURO 
BANDE e variado sortido de novidades em 
todos os generos e preços,tanto de fabrico 
str CH5a COMO ras principaes fabricas estran- 
iram. 
- Enviam-se amostras francas de porte 

UNICO DEPOSITO NO PORTO 


— Rua de Santo Antonio — 180 
Enxofre moido 


Vende-se na ara 


Carpintaria 


44 


para consiracções e marcenarias. Fabrico especia 
'DO 046 de puroza garantida | “º mobiliario escolar. Esmagadores para uvas. 


Rua de Santa Catharina, 108-2.º, PORTO. us 


xa das Flores, 232-PORTE 
deposito!l! O malor so 


Vozamas eronfinãos nela correia 


Pg 


Marcenaria 
Madeiras 
Serraria a vapor 


Estancia de madeiras nacionaes e estrangeiras 


à MODERNA, Limifada 


de Crmões, 202 FORTO Telephone, 309 


descossessoosos 


0909909099 90900009099 


Rua Horoes de Ohaves 


Costa Correia & Freitas, Limitada, 184, Antonio Deltim da Costa, 44, 


Passor & Martins, 214. 
Almeida & Gonçalves, Limitada, 306, 


2, Limil Rua da Constitul; 
| RR Francisco Velioto & +, Limitado, 418 Jp ua da Constituição 
Rua do Bomjardim 
Bernardino Alves ara Rus do Horolsmo 


Barbosa & Moreira, 62. 


Rua Boa Vista 
Antonio Ferreira da Costa, 288. 


Santos & Machado, Limitada, 345. 
Antonio Joaquim Gomes da Silva, 1090, 


Rua Formosa 
Antonio Francisco Pereira, 6, 
Salgado & Irmão, 204. 
Domingos Lopes, 338. 


Praga da Libordado 
Casa Canavarro. Successor. 
Lino da Cunha Reis, Snecesaor, 40, 
Fereira & Barbosa, Successor, 107, 


Largo da Lapa 
A. Granado, 21, 
Vinva de José de Sonza Lima, 30, 


Rua do Almada 
Francisco Guimarães, Filho & C,º, 198. 
Avelino Barrote, Limitada, 153, 
Francisco Moura Basto & Sobrinho, 221 
A. A. Barros Pereira, 850. 


Rua da Rainha 
José da Costa Saraiva, 35, a 
José Jonguim Alves, 885. 
Mario Ramos Pereira da Silva, 575. 
José Antunes Braga, 609. 


Rua Fernandes Thomaz 
Barbosa & C.º, Limitada, 280, 
Rua Sá da Bandoira 
Pinto de Faria & Figusiredo, Limitada, 409 
Largo dos Loyos 


Esequivel Vicio de Castro & GC, Limi- 
tada, BO. 


4 &. Mamede Infosta 
Carlos Almeida & 0.º, 


Villa Nova de Gaya 
Fraderico Joagoim Pereira Monteiro, 


É Rva Olma de Villa 
Pereira & Carvalho, Limitada, 9, 


Rua da Assumpção 
JAlmetda & Loto. Successor, 30. 


ENSINO PRATICO 
Linguas g comercio — Languages and commarce — Languas af commarca 
== PROFESSORES ESTRANGEIROS E NACIONAES 

Portuguez Comercio 

Francez Conta::!idade 

a Estcnografia 
Russo Caligrafia o 
Haliano | etc. 


CURSOS SO COM 4 ALUNOS PARA LINGUAS E 8 ALUNOS PARA GUTRAS DISCIPLINAS 
LIÇÕES PARTICULARES — GURSOS DIURKOS E NOGTURROS 
Admitem-se 6 alumnos pensionistas 


RUA DO ALMADA Nº 
Delphim À. Dumont 
900909 DOS OGS 906% Farica fg [a. 


ladeiras é aílcios da 


* Chemina 
Para marcenaria 


Scciedado Anony- 
Pau preto, castanho, 


ma de Responsa- 
nacionaes, muito seccas, 


Ed 
O | bilidade Limitada 
& Dividendo de 1921 
Para tanoaria 
Castanho, cerdeira, australia é emcalgpto. 


| 2818 (9 dividendo «e esc. 
0800 por acção 

Para construcção 
Vigamentos e tabuados de pinho. Castanho para esquadrias, 


À Fornecedora Bracarense L,'º 


bleia geral de 4 do cor- 
rente, acha se em paga- 

Avenida Central, 173-BRAGA ams 
COLHOGHOCHHSOOCHPGOLHSESS 


Serviços Mumicipaes de faz & Electricidade 


nteis, no escriptorio da 
Praça de Carlos Alberto, 7i-PORTO 


Sóde, rua do Cor-eio, 

234 
Porto, 17 de Março de 

Grande radueção no preço do CORE com 
DISTRIBUIÇÃO AOS DOMICILIOS 

Aos preço seguintes, inclulndo carreto: no 
Cada I5 kilos (l arroba), Eso,.... 1980 18800 réis 
tada 600 kilos, Esc. coca wo 12800 72$000 réis 


Peso. qarantido—Pagamento no acto da entrega 


As encommendas acoeitam-se no esoriptorio, Praça de Carlos 
Alberto ou na Fabrica do Gaz, verbalmente; por esoripto ou mes= 
mo por telephone. 

Porto. 17 de julho deJ92L 


179 


, cerdeira, nogueira e outras madeiras 


“o Director-Gerente, 
José do Sul. 


dgera de fila 


2270 VENDE SE uma no- 
va com volantes 
de 1=.2), 
Casa von Haffe 
Ru» da Paz-PORTO 


Cimento 
Palace 


Alta reslstoncia 
Rezonda, Rocha 
& 08 aos 


Telephone, 3180 
Rua go Licalras, 158-160 


09099999909 


TELEPHONE, 1795 


DETCHUTOSOUDLDDESDPODEVIVCUDOD IE zoSeY 


À foram feitas as seguintes alterações so estatuto 


1 d'estes estatntos. 


E” tiva durante 60 


| 


naeu Pruqadustes vespesstecstros 


É 


Tha 


do Monte-Pio Geral 


Compra por alto preço 
o antigo ourives 


Francisco Lopes d'Almeida Bastos 
LISBOA 


77, Rua da Prata, 79 


R escriptnra de 16 de março correate, la- 
vradá pelo notarto dr. Antonio Mourão, 


1 


| 


Pes po 


da sociedade cooperativa de responsabilidade li- 
mitada, sob a denominação acima e com sédo 
n'esta cidade: 

«Art. 2º—O numero dos seus associados é 
ilimitado, mas nenhum poderá ser interessado na 
sociedade por mais de cem escudos. a 

& nníco—O limite maximo do capital de cada 
socio fundador é de 200400, nos termos dos ste 
tutos anteriores, 

. 8.º—O capital social cujo minimo conti 

nua a ser de 500500, é indeterminado, variavel e 
será representado por titulos ou deções nowina.- | 
tivas inconvertiveis e intransmissiveis, d'um só | 
typo e do valor de 5500 cada uma. 
&1º do art. 9.º—Rxceptuam-se do disposto 
n'este artigo é sens numeros as aggromisções, 
vopperativas e às pessoas que exerçam a indus- 
tria de padaria, moagem ou outras congenarts e 


q n'ellas tenham interferencia como empregados, 


ane dristaado aa Ou membros dos seus corpos so- 
es. 
N. 8 do art, 12.º—Reclamesr da distribuidora 
os bonus referentes ao consumo de pão e quando 
os não receba partici] ao Conselho de Adminis- 
tração para este providenciar, 

gnnico—No caso de o pagamento ser effe- 
otuado por prestações, como faculta o n.º 10 d'es- 
te artigo, O socio ias subscrever uma 


acção de cada vez até ao limite maximo de 20 
a es 
Art. 14º—A qualidade e direito de socio não 


ES so transmittem com a herança, antes pelo falleci 
| mento do socio os gens d 


ireitos serão liquidados 
com os seus herdeiros nos termos do art. 68.º 


Art. 18º—O socio que não consuma, ou inter- 
'Tompa o seu consumo, de productos da coopera- 
dias em cada anno social cem se 
“justificar, fica Immediatemente entendido que in- 
corre non * 9.º do art. 15.º d'estes estatutos. 

Av. 34º-0 Conselho de Administração é : 
composto de um presidente, um secretario e um, 
| thesoureiro effrctivos e 3 vogaes subatitutos. ] 

Art, 35.º—Das sessões do Conselho Adminis 
trativo se lavrario actas especiaes Do livro res-| 
Dectivo, sendo obrigatorio fizer menção das reso- 
lnções tomades. 

Do art. 87.º, n.º 1.º-Admittir e demittir os 


empregados indispensaveis a08 diversos serviços | = 


e arbitrar lhes ordenados. 

by Mandar inspeccionar mensalmente to- 
do o peasonl da padi para o que fará contra- 
cto prévio com os facaltativos necessarios. 

* 8º—Distribuir a cada socio nm exemplar 
do relatorio, balanço &mnual, contas e parecer do 
Conselho Fiscal. 

N. 17.º-—Assistirom em dias alternados ao 
serviço da distribuição geral. 

.* 18º-—Afilxer na secretaria, 15 dias antes 
das nssembleias geraes ordinarias. a lista dos ac- 
cionistas com fndicação dos que téem direlto a 
bonus e a dividendo, 

Do art. 33.º, alinea a) n.º 4º-—Prover ás obras 
de conservação e limpeza e euperintender em to- 
dos os sarviços é fornecimentos. 

Art, 40.º—Além da compra de materias primas 
e das despezas relativas á laboração da Panificia, 
nenhum outro emprego de capital póds ser effe 
ctuado sem anctorisação do Conselho Fiscal, que 
em caso conveniente póde votal o em cada anno 
até & importancia de 3 contos, Superior a esta 
ER Só com prévio consentimento da assembleia 

geral, 

Do art, 4925 unico— Cada membro do Conse- 
lho de Administração além da parte que lhe conber 
na percentagem indicada n'este artigo, receberá o 
vencimento mensal de 1005000. 5 

Foi eliminado o art. 48º, passando a ter esta 
numeração o 49.º e todos os seguintes à recilar 
uma unidade na sua numeração, 

| Art.º 49º (antigo 50)—Os lucros liquidos serão 
divididos pela seguinte fórma:—sS p. c. para fando 
de reserva; 10 p. c. para fundo de depreciação de 
immoveis e amortisação de moveis é utensílios e 
compra de novos machinismos; 40 p. c. para bo- 
nus aos socios consumidores; 15 p. €. para o Con- 
selho de Administração; 5 p. 6. para o Conselho 
Fiscal; 6p. c. pura o pessoal d'escripta e balcão; 
Pp. o para o pessoal de Iaboração e distribuição 
(82 p. €. para a Cooperativa do pessoal, 

Do art. E8.º (antigo 59)-$ nnico)—A amorti- 

sação d'estes titulos será feita por sorteio annual, 
conforme o pleno da admissão e o juro nnnca ex 
cederá 7 p. c ao anno, livre de imposto de rendi 
mento, ou por compra directa quando n'isso haja 
conveniencia para à Punificia, 
. Art, 66º (antigo 67)—As acções são intrans- 
miseiveis e, por fallecimento do accionista, os 
sens herdeiros receberão da Cocperativa 0 sen 
valor nominal. 

& nnico—Os herdetro; 
insc eyam comos socios, 
mento de joia, 

g Foram acrescentadas as seguintes disposi- 
ções; 

Art. 67.º—Esta Cooperativa, que quando as 
circumstancias o permittam, poderá montar uma 
moagem de conta propria, ou associar se com ou- 
tras entidades congeneres on ainda com fabrica 
Já estabelecida para este fim, entrando com a sua 
quota parte de capital. 

$ unico — Esta resolnção só terá validade 
guisido tomada préviamente pela assembleia ga- 
ral, 

Art. 68*—Quando no fim de qualquer exerci 
cio, apnrada que seja a conta de resultados, se 
reconheça haver lucros superiores a 19 contos, 0 
excedente será destinado a subsidiar o fundo ne 
cessario para o que se acha previsto no art. 67 
destes listatutos, quando a assembleia geral! 
assim 0 resolva.» 


Porto 18 de Março de 1922. 
O ajudante do notario, 
Alberto A. Mesquita. 


8 dos accionistas que se 
, ficam isentos do paga- 


Para entrega ime.iata, vende-se 


Pedidos a 


Orey, Antunes & C.* Lda. 
ForTO 


ascuseesor Eceser sas 


É 
É 


sa vande no Porto nos concaltuados esta 


e 


DA 


| 


BPIDODSD DILSISULLOIPDIDDIDIDDDLDD BBDDIDPIOD 


Sagas rrazezacrovesesesaas 


ES esa 


& dos os Paizes—Aluguer de cofres | 


Empregue na sua 


pRDRSOrMeTReArArIDASILSSDSA 


PEDIDOS A 


he'gelmantos semuntas: 
ie 


CrádiE Enanio-) 
PARIZ, LISBOA E POR 
Agentes do CróditLyonnals 


Agencia no Porto| 


a 
A 


5 
ê 


Telenhene, 104] Eudoreço tela! 
Dito-Birecção grabhico. 
aaa OREDIONAES | 


IJÕJÕodoÚoO(ÇJS 
Todas as operações de Banco | 
—Cambios—-Guarda de titulos —Exe | 
cução de ordens de Bolsa em tg. 


etc., etc. 


toilette 
O E 
“CREME 
É SIMON. 


- Paris 
pI 
| 
SABONETE 


| | | 


Gazolina 


= Vende-se = 


A qualidade dos seus ele 
mentos conserva á pele a sua 
frescura, a tua finura e 6 
seu brilho. O seu perfume 
é delicado, 60 anos de sucessos 


PÓ de Arroze 


8 
is 


Tolophoro, 491 === PORTO | 


Pharmacia do Bolhão 
« te em todas as pharmacias 1 


Fabricação mecanica de parafus 
Empreza Progresso Industr 
Alcantora-21, P tlas Fontainhas. 29-18] 


A EE ABRICA toda a asses 7 
cio ds parafusos, 
porcas, anilhas, robi- | 
tos, parafuso pnra 
caixilho e cantaria; dis. 
"= tos com rossa para ma- + 
1º de ra; crampons, para- : 
fusos de éclises e ou *? 
tros accessorios de material pa 
minhos de ferro; crampos para 09) 
turas metallicas; fivellas para 
de cortiça, eto., etc., podendo de prom 
pto satisfazer nualguer pedido, por has 
vor sempre em armazem qrando qu 
tidade d'estes artigos. um 


a 
ENVIAM-SE CATALGOS | 


do 


Vae a Lisboa? 


Hospede-se no 
Hotel Internacional 


HOTEL INTERNACIONAL GQ 
Ch Rocio — Esquina da Rua Augunia A 
ESA NEEAS: 


5 


Carvão Hull 
descarga pelo vapor * 
CALVERT” 


CARVÃO CARDIFF E ANTHRAGIE 
MOLEZA 


(Em armazem) | 


GRANDES ARMAZENS 


CHIADO 
Saldos depois do balanço! é 
ese Saldos de fim de estação! 


Venda geral em todas as secções 


para dar logar aos collossaes e deslumbrantissimos sortidos que dia 
“a dia nos estão chegando para a proxima 


- Abertura e exposição 


2 de verão . 

ia como do costume se effectuará nos principios do mez de Abril. 

Tuio vendido 20 à 50 00 mais barato que O seu 

; valorredacual 
Tudo vendido muito mais barato que 08 preços 
a actuaes das fabricas | 


Artigos pretos proprios para quaresma 


SARJAS peretas superio- SARJAS de superior qua 


SARJAS pretas de lã gran- 


20 a 50 0j0 mais barato que o seu valor actual. 


Grande saldo de Chevlotas, Gasimiras a Flanallas pratas 

8] nos 40 0/0 mais barato. 

À > FLANELAS pretas, larg; 140: Metro 154000 

- FLANELAS pretas, qualidade muito su- 

perior. Larg. 1,40, Metro 223000 
FATOS de bello chevioto| FATOS de bons chevioles | PATOS de boa sarja, pano 


para factos 
que vende 


CHEVIOTES, pretos de pura lã, larg. 1,40. 
letro 165500 

SARJAS, pano estambre, valem 488000. 

Metro 805000 


Os que desejem vestir com elegancia e economia, devem visitar as nossas secções de 
E alfaiataria e Mercador, para confrontarem os nossos preços! O= fatos feitos na nossa casa, 
são cortados por habeis contra mestres e com forros de bella qualidade, não temendo assim 
a concorrencia de preços e boa execução! 
UVA REMESSA DE BORDADOS SUISSOS, GRANDE DO de galõos de seda pari 
à vendidos a peso, desenhos lindissimos. Metroiguarnições de vestídos e confecções Metro 100 
desde 150, ga £ LASSE de seda para bordados, todas as 
VOILE NINON de pedia guiado icôres. grande sortido, Meada 
À 1,00. Metro BSBOO|LA FRANCEZA em branco é lindas oôres 
ENTREMEIOS de tule bordado a seda, to Na remessa, Kilo E 
- 8000. 


evo. Metro. 

"| GRANDE LIQUIDAÇÃO é 
é; —— DE —— 

; : : Artigos de malha : : 


* ndo vendido por menoa de metade 
do seu valor real! 


Flanelas phantasia finas côres. Metro 
13250 e 950, 

Flanelas amazonas, avelndadas, muito 
Isrgas, todas as côres. Metro 13850 e 1800. 

Flanelas tecidos ás risczs, xadrezinhos 
d e mesclas muito felpudas. Metro 19050 é 


LIQUIDAÇÃO COMPLETA 
aaa DE=— 
Confecções de peles: : 


Abatimentos de 40 
a 80 por cento 


& BIVBBDBPSNDRDO GSSSSS 


Chales sarja, bellas qualidades e boas 
côres a 10590, 108500 e B$500. 

Cobertores fianela de algodão, tamanho. 
grande e com lindas barras, a 63950, 

Pannos brancos sem preparo, para rou- 
pas de senhora. Metro 18300. 


| Adreços para cama, com bainhas aber- 
tas, 5 peças, por 1058000. 
Camisas de bom panno, 
com ponto «sjouro, para se 
mhora. a 35850. 


Adreços para senhora, compostos de pe- 
ças, lindos bordados, 158850. 


Camisas ds bum panno 
com lindos bordados á mão, 
para senhora, a 88500. 


Blusas ce flanela, lindas côres para se- | Lenções de bom panno para cama de 
nhora, 2 45500. | duas pessoas, & 75150. 


d Camisas zephir nacional Suspensórios, artigo re- Colarinhos, linho, para 
com colarinho postiço. Gran- | sistente, para homem a 950. | homem. Grande saldo, desde 
de sortido, a 45500, 
Ceronlas de zephir, novos 
nadrões, bella qualidade, a 
DOU. 


— en 

Calças de bello panno com 
ponto «ajonr» para senhora, 
a 38500, 


Um. saldo de luvas de lã 
da Escocia, para senhora, a 
28000, 


Cache-cols de malha de 
lã mescla, grande abafo 
a 750. 


Sapatos de diversas qualida (es, para 


! ] Botas de diversas qualidades em preto 
senhora, & 155000, 128500 e 108500. | 


e em côr, para homem, a 185000 e 
158600 
Peugas em cõres, em preto, para ho 
mem, a 950, 700 e 450. 
Para crivnçs, desde 180. 


Meias de alzodão para senhora, à 80), Es 
Em sêda, preto e côres, a 73500, é 
58700. 


Echarpes Lenços Camisolas Cache- Fatinhos 
de malha de lã demalha ds lã de algodão em COrSCÊS so malha de lá, 
a 103500 a 58500 cbr a 950. para senhora, camisola, cal 


grande saldo ção e gorro a 
a 15500 108500. 


é 


das 


CELLS correio a 


q 
$ filancel 


99 


909094 
x é 


é de sortido. res qualidades, larg. 1,10. lidade, larg. 1,10. à 
Metro B$500 | Metro 9 M tro 154000 
TECIDOS tos em diago- | AMAZONAS pretas do RE BENGALINES, tecido de lá 

NM nal ER pura lã. 1ã, qualidade esplendida, a e guda, a grande moda, larg. À 

À tro 104000 -4,10. Metro 108! 1,10, Metro 248000 
ão com OS vOsEos vestidos pretos sem primeiro verem O nosso colosssal sorti- 
do que pela sia diversidade se torna impossivel inumeral-o, vendendo todos estes artigos 


z etos feitos pormedida bons ' estambre, forros de primeira E E) 
preto, bons forros, prompto à Aorroa e optimo acabamento, e esmerado OnURTERRa 
vestir. 1085000 1158000 1603000 


15650; y Patentes acabamento inglez, qualidades EE 
Riscados, oxfords, muito bons para ca- especiaes, todas as largaras, Metro desde 
misas e crronlas. Metro 18200. - 1320). 
COTINS casemiras, muito felpndos e Pannos crus fortes e sem preparo. sorti- 
bons desenhos para fatos. Metro 14950 do colossal em todas as qualidades e lar- 
gnras. Desde 550. 


se 


09904 


os 
405 


s 


RUA DE BELEM, 147-LISB 
Bs 


à Propriedade 


industrial 


34 PATENTES de in- 

-venção, Te) de 
marcas, nomes, desenhos 
a mosêllos industriaos 
Cunha Ferreira, agentes 
afíflcial. Rua dos Cape- 


ditas, 178- 1.º—Lisboal 


à Enpenga om 


moeral Pare 
fuga qlã- 
nas, 


Assembleia geral 


E 383 TENDO do se rea- 


lisar a assem- 
bleia goral dos socios da, 
Emprezs Comimercii 
Portugal e Colonias, Li- 
mitada, para discussão 


Bl le votação do relatorio, 
130 HM | balanço é contas do 


exercicio findo em 81 de 
femembro de 1921, con- 


É |forme o disposto no ar- 
à tigo 15.º do nosso con- 


tracto social, vimos con- 
vidar os socios d'esta 


à | Empreza a comparscer 
ea |para esse fim pelas 15 


horas do proximo dia 29 
do corrente na séde da 
Empreza, na rua de Sá 
da Bandeira, 39-1.º. 

O balanço, livros e 
mais documentos 
acham-se patentes no 
escriptorio da Empreza, 
das 11 ás 16 horas, para 
poderem ser examina- 


a | dos. 


Porto, 17 de março de 
1a 3 


A Gerencia. 


Bento Popular 
Porque 


Soc. An. Resp. Lda 


Capital 3:000 contos 
SÉDE NO PORTO 


1708 QÃO convidados 

os snrs, nccio- 
nistas a reunirem-se em 
À | Assembleia Geral, mo 
dia 25 do corrente, ás 13 


À |horas, no salão do Cen- 


tro Commercial do Porto, 
áPraça Guilherme Gomes 


iscutir e votar o Rela- 
torio e Contas apresen- 
tadas pela Direcção e o 
Parecer do Conselho 
Fiscal, 

Porto 1 de março de 
1922. 


O presidente, 


“binho, 


A 950! A 280001 A 829501 


Bonets de malha, à ingle- Bonets de lindos chevio- Chapeus de feltro, felpu- 
za, para homens e rapazes, tes, padrões inglezes, outro 'dos, lisos, em côres e em 


grande saldo. saido. preto, para homem. 

Ze de phantaásia, lindo: 7 de pora já nas dos Alpes, 
Tás fdc pará vei | DAPÃAS cos da no: | MalhaS cores damo 
dos Metro 28500! da. Metro, 105000. da. Metro disde 205000. 


FAIINH S de bons tecidos, para me- 


FATOS de cheviotes, padrões ingleze 
ninas à 105000. | | a 555 E o ad SR 


para homem a 555000, 


SOBRETUDOS, padrões da moda, para 
homem, desde 728500. 


E Dec : Todos os sortidos dos Grandes Arma- 
Prevenção importante — ess do Chiado e suas 21 filiaes foram 
adquiridos : pagos antes das ultimas subldas de preços e antes do enorme 
agravamento cambial, o que equivale a dizer que todos os artigos 
são vendidos 20 a 50 0j0 mais harato que o seu valor real actual! 
* —0s Grandes Armazens do Chiado são em todo o paiz os que 
E maior e mais variado sortido téem, os que mais barato vendem é os 
À que mais commodidades e garantias oferecem ao publico. 
—Os Grandes Armazens do Chiado não devem nada a ninguem, 
É efectuando as suas compras a prompto pagamento, quer no paiz, 
quer no estrangeiro. 

—Os Grandes Armazens do Chiado possuem fabricas suas, onde 
produzem uma grande qarte dos artigos que directamente e sem in- 
termediarios, expõem à venda, unica fórma de ninguem poder com- 
: petir com elles! 

=Os Grandes Armazens do Chiado são em Portugal, sem pode- 
rem ser desmentidos, a maior empreza commercial do seu genero! 


SOBRETUDOS de lindos cheviotes para 
meninos a 198700. 


Moto. side-car 


1708 MOMPRA SE, em 
estado de nova. 
Carta á redacção, com o 


q menor preço e detalhes, 


s iniciães Me Xe 


Taoleia 


145 NOM 3760 de com- 

primento e 0=,80 
de largura, vende-se. 
Largo do Coronel Pa- 
checo n.º 60. 


LUGA-SE muito 
grande, podendo 


familia ou Pensão, com 
vm enormiseimo Quin- 
tal, 

Póde vêr-se das 12 ás 
16 horas. 
Rua Heroismo, 348. 


Ensolio 


na 
ôulphato de cobre 
238 |JENDE aos me:ho- 
| res preços do 
|mereado, a Companhia 

*ercantil do Alto Dou- 
ro, Rua do Mousinho da 
Sily eira n.º 62, 2.º, 


Pegam amostras do fa- 
é mifícios, que serão envia- 


Fabricante de lanificios — COVILHÃ 


Actualmente um com- 
pleto sortido “de fazen- 
das, para homens, se- 
nhoras e creanças que 


preços de reclame. 


Sososososos00s 


ernandes, para apreciar 


Agostinho Ferreira Gou- 


servir para mais de uma 


O Comece dr Borta 
OPPCOSHOHLHHCAOS 


 SbEIAM TODOS 
ps que EAD 


> 


ADAM AA 


gratis o ma volta do 


bad 48% 
dos Santos Grilo 


& ! 
4 
4 
o 


é 
pdf af 


estão vendendo a 


999999 


2366 


lat 


oe<— —— 


Li, 


386 ps escritora de 18 de março corrente, 

lavrada pelo notario dr. Antonio Mon- 
rão, foi constituida uma sociedade por quotas de 
responsabilidade limitada, da qual ficaram a ser 
unicos socios Amadeu Neff é Júlio Maximo Do- 
pisos Gorgal, nos termos é condições constan- 
tes dos artigos seguintes: 

1.º-A sociodade adopta a firma A, NEFF, 
LIMITADA e tem a sua séde no Porto, com esta- 
belecimento na rua Ferreira Borges, 18. 

9.º—A gua doração é por tempo indetermina, 
do, & contar de 1 de Janeiro ultimo, s o sem obje- 
cto é o commercio de ferragens, podendo explo- 
rar qualquer outro ramo que os socios resolvam. 

3.º—0 capital social é de 75 contos, acha-se 
inteiramente o em dinheiro e d'elle per- 
toncem 50 contos ao socio Neff e 25 contos ao so- 
clo Gorgal. Ê 

4º—A gerencia social, dispensada ds caução, 

rtence a ambos os socios, mas 08 documentos 
do responsabilidade só valerão quando a firma 
social seja aposta pelo socio Neff. 

5º—Os ERR sociaes serão annualmente 
dados em 81 de dezembro, e dos lucros liquidos 
que elles accusarem se retirarão b p. c para fun- 
úo de reserva. O excedente, bem como os prejul- 
zos, so os houver, será dividido pelos socios na 

Fono sRR, de 60 p. c. para Neff e 45p. o. para 
orgal. 

& unico—Por conta dos lucros que assim lhe 
couberem, poderá mensalmente retirar o socio 
Neiff 750400 e o socio Gorgal BOUHO0. 

86.º—Por morte ou interdição de qualquer dos 
gocios dissolver-Be-ba a sociedade, sendo todo o 
seu activo e passivo adjudicado no socio sobre- 
vivo ou capaz, que pagará aos herdeiros do morto 
ou representantes do interdicto o que se mostrar 
pertencerlhes do capital, reserva, credito e lu- 
eros por balanço dado na occasião, e fazendo-se o 
pagamento em 4 prestações annuãos, iguaes e 
accrescidas do juto de D p, c. ao auno. 

7.º—Em qualquer outro caso de dissolução, 
que além dos motivos legaes poderá dar so por 
gimples vontade de um dos socios, será o estabe- 


nd | lecimento social, com todo o activo 6 possivo, 


adjudicado ao socio Neff, pagando elle ao ontro 
socio o que so mostrar pertencer-lhe pela fórma e 
nas Rordiçõem ditas no artigo anterior. 

8.º—A cessão total vu parcial de algumas das 
quotas não poderá effactuar-se sem ser oferecida 
opção ao ontro socio, que iate exercel-a para 
si om pessoa de sua escolha, pagando a quota 
ou parta a ceder pelo preço e nas condições ditas 
no art. 6º, 1 - 

9.º—As reuniões de socios serão convocadas 
por carta ja, com antecipação de 15 dias, 
sempre que a lei não exija outras formalidades. 

10.º—0s socios renanciam Es ei e seus her- 
deiros ow representantes ao direito de requerer 
aposição de sellos' e arrolamento nos haveres so- 


cisnes. 

11.º—Em tudo o que não fica regulndo n'este 
contracto, observar-se-hão as disposições legaes 
applicaveis. ; 


Porto, 18 de março de 1982, 
O ajudante do notario, 
Alberto Av Mesquita. 


dotado 'nustrial Porluga- 
SO, Cimitada 


2385. por escriptura de & de Março corrente, la- 

vrada pelo notario Dr. Antonio Mourão, 
foi substituido pelo seguinte o texto do artigo 1.º 
do contracto constitutivo da sociedade por quotas 
de responsabilidade limitada sob a denominação 
acima é com séde n'esta cidade: 

«NONO—A assembleia geral reunirá ordina- 
riamento durante o mez de Fevereiro de oada 
anno, para apreciar e votar o relatorio, balanço e 
contas da gerencia, devendo reunir extraordina- 
rinmente sempre que seja convocada por qualgner 
dos gerentes ow por o julgar conveniente om por 
1830 lhe s>r requerido por qualquer dos socios, 

S unico—Ãs reuniões serão unicamente con- 
xocadis por melo de cartas registadas, dirigidas 
aos socios com 8 dias de untecedencia.» 


Porto, 18 de Março de 1922, 
O ajudante do notario, 
Alberto A, Mesquita, 


Kano dg ferro tum 


Arrematação 


2881 ! TONMISSÃO administrativa do Instituto 

Superior de Commercio do Porto, avenida 
Rorrignes de Freitas, 267, recebo rropostas em 
carta fechada, todos os dias nteis, das 12 às 17 
horas, até no dia 8 do proximo mez de abril, para 
a compra ds cerca de 520 metros de cano de ferro 
fundido, joelhos e juncções existentes nas.estu- 
fas do mesmo Institato. 

Estes canos da £ bric-ção belga estão em bom 
estado de conservação, podém ser vistos ás horas 
e dies acima referidos e tem os seguintes diame- 
tros exteriores; 


272 metros com o diametro de 168 m/m 
232 « «a a a Mo « 
18 a a « « « 98 « 
Às condições d'esta arrematação estão paten- 
tes na secretariado Instituto. 
Porto e Instituto Snperlor de Commercio, em 
17 de março de 1922. 


O secretario da commissão administrativa, 
Ruy Soares de Albergaria 


= 
“ERR 
“À e Eendas de bilros, 2p- 

A's Noivas plicações, colchas, jo- 
gos completos: de cama e mesa o que ha de 
mais chic para enxovaes, R. Santos Pousada, 
99, proximo a Fernandes Thomaz (Casa par- 
ticslat). 15 

EC EU 


Empregado de praça 


aseo PRECISA-SE para trabaliar com oleos 
industriaes e drogas. Carta a este 


fornal a Zury. 


n.º 29, 


Eibrita 
NE FARO: 


Sociedade anonyma de res- 
ponsadlttda ie lmitatta 


PORTO 


EXERCÍCIO DE 1921 
DIVIDENDO DE 15 9,,| 
2294 ACHANDO-SE cum- 


ção expressa no artizo 


em pagamento na the: 
souraria da séde do Ban- 
co Commercial do Porto, 
na rua Ferreira Borg; 
em todos os dias uteis, 
menos aos sabbados, das 
11 ás 13 horas, contra a 
entrega do coapon nu 
mero freos« 

Porto, 15 de março de 
922. 


O director-delegado, 
Alfredo Ferreira Dias 
(iuimarães. 


SELLOS 


28 PACANSE muito 
bem, principal 

mente antigos e colle 

eções. 

Manoel Pimenta—Rua. 

do Almada. 167—1.º. 


VIE rata 

Brilhantes aro 
eplatina, Ninguem venda, 
sem vêr OS proços por- 
que paga a Ourivesaria 
Cunha. Rua 31 de Ja- 
neiro n.º 200, 


José da Cosia 
Campos 

FILIAL; 

20, Sá da Bandeira, 20-4 

- PORTO — 

24 (oa e vende pa- 


peis de credito, na- 
cionses e estrangeiros. 


(lambios e loterias 


Automonel 


1726 BENZ 144 80 1912 

Limousine, ven- 
de-se em perfeito estado 
devido á retirada do do- 


o. 
Carta á redacção a 
automovel 1725, 


firmazem 
ou barracão 
o a tona E 


marcenaria, 
Fallar: Rua de 8, João 
» 


Predio em 
Matosinhos 


1945 |] ENDE-SE ums 
grande casa na 
tua Brito Capcllo n.º 20 
com todos os confortos 
modernos, podendo ser- 
vir para um hotel ou col 
legio, grande terreno ao 
lado, para novas cons: 
trucções, frente para 
duas ruas, garege moto 
res a vento e gaz, gran 
des depositos para agua, 
jardins etc. 

Para vêr 6 tratar das 
3ás 419 da tarde. 


Ro commercio 


Mecêdo & Faus-| 
tino Ltd. 


2195 Os 

dos perticipam 
aos seus Ex.=º* amigos 
e freguezes que tendo 
sido dissolvida = firma 
acima mencionada, e da 
qual faziam parte, se 
encontram na rua do 
Infante D. Henrique n.º 
34, aonde esperam rece- 
ber as suas estimaveis 
ordens, 


Joaquim Macéd: 
José ino. 


Banco ou socio capi 


2251 prsaisa SE com| 

o capital de 100 
a 120 contos ao juro que 
se combinar, ou com Bo- 
ciedade, para um nego 
cio de luxo e de impor- 
tantes lucros com todas 
as garantias positivas O 
seguras, Carta a esta Te- 
dacção com as inicines 
AMARAL. 


Vigas de fer- 
ro, chapa 
de ferro zin- 
cada, lisa e 
canelada 


Vende por preços 
vantajosos 


D TEOR 
DO FEAR 


Passelo das Virtudes, 24 
2267 

Pharmacia 
do Hospital) 
A Misericordia, s| 
rua das Flôres,| 
recebem-so requerimen-| 
tos de individuos de), 
ambos os sexos, para 
o provimento provisorio 
do lagar de ajudante do 
director da Pharma- 
cia do ospital Geral 
(de Santo Antonio, de | 
[vendo os pretendentes 
provar que são pbarma-| 
centicos legalmente ha | 
bilitados. 


O secretario geral, 
Antonio Dias Pereira. | 


Automovel | 


| 
ENDE-SE um, eus| 
ropeu, fechado. 
Rua de Ferreira Borgo- 
ava. 


BERENICE ICI ISOLADOS, 


2192 


2067 


RERR MESICIEICISIRAS MIGICILI ILESO IL SS IC OS SS SCE LILLE ISIS ASI IS SS SSIS DCE ISIS DE, 


Pal e, 


19292 


Domingo, 19 de marco de 


1 — Praça da Universidade — 19 


TELEPHONE, 1380 BORTO . 


cade voa de aros daralis 
Diversos artigos que separamos 


para vender n'esta occasião com enormes | 
abatimentos . E 


+ 
Do 


Semana de grandes pechinchas 


CONFECCOES | 


Venda importante de todas as confecções de pelles e em pannos. 
" diversos por preços baratissimos “Cias np 


CASACOS de bons pannos em modelos novos que erar* de 365000 255000. 
CASACOS de bons cheviotes que eram de 208000 a 285000. EGO» AReo 

CASACOS de tecido zebline, esplendida qualidade, que eram de 805000 a 4850Ç0, 
CASACOS de malha sm diversos modelos com abatimentos importantes, . 


a 


à Artigos de malha para creança em fatos, gerceys, combinações, 
gorros, polalnas e casacos com grandes abatimentos. 


Um grande saldo de meias de seda preta com algons defeitos que eram de 95000 a 44000. a 

Ui dito Pen ragioE de seda preta e côres, muito boa qualidade, que eram de 74500 SR 
á Ê É , q y 

Um grande saldo de chales de flanella em côres lisas que eram de 22500) a 165000, RE 

Um importante saldo de cobertores mescla tamanho muito grande e muito encorpados que 

eram de 198000 a 15800. o Log: 

Um saldo de bons cheviote para fatos, bon qualidade, com 1,40 de largo a 45500. 

Um saldo de flanellas pretas e azues, qualidade esplendida, que eram de 163500 a 105000. 

Um grande saldo de psnnos para casacos em côres tisus e de phantasia que eram de 145000 

e 163000, a'88000 e 95000, Ê AE “ - ú 


Roupa branca para senhora e homem 


Sortido variadissimo em camisas, corpetes, calças, jogos e combinações. 
Saccas pata amas em seda e organdis bordadas. E 

Panos bordados em todos os tamanhos para mesas e diversas applicações. 
Capas para baptisado em lindos modelos de novidade, | nos 
Toucas em cambrala e seda, Rs 
Camisas para senhora com guarnições de côtes 


lisas ao preço baratissimo de 45200. 
Um importante saldo de camisas em tiscado percal, esplendida qualidade, para bomem, 
jue eram de 75500 8 95000, a 65200 6 75500, ; É cana + 

Um dito de ceroulas que eram de 680C0 e 780C0, a, 44500 e 55500, ú º E] 


Grande sortido em todas as qualidades, lar-. 

4 Bordados. gos e estreitos, desde 550. 

COLETES, ESPARTILHOS E CINTAS modellos novos 
Secção de calçado 


Apesar da grande subida que o calçado teve presentemente, con- É 
tinuamos a vender todas as nossas qualidades de luxo e de Ê 
primeira pelos preços antigos e separamos alguns modeilos 

para vender n'esta occaslão com grandes abatimentos 


Sapatos de verniz, lindo modelo decotado, a 228000. 
Sapatos de verniz avivado, grande moda, a 285000. 
“apatos de verniz com presilhas, & 234000. f g 
Sapatos de verniz em modelos novos, a 145000 e 188000. 2 
Sapatos de calf em preto, esplendida qualidade, a 168600, 
Sapatos de calf em preto multo resistente, a 115500. 
Botas do calf preto para homem a 138000 e 185000. 
Botas do calf E com duas sollas, esplendida qualidade, a 225000 e 265000. 
Sapatos de calf preto e côres, gaspea dupla, modelo de grande moda, a 388000 e 405000, 

5 aão fllas vidade para senhora, homem e 
creança. 


Artigos de borracha 


Grande sortido de casacos e gabardines imsermiaveis para serhora. 
e homem, desde 75$000 
SAPATOS E BOTAS DE BºRBACHA nrimeira qualidade ao peço 
bsratissimo de 169000 e 26$000 À 


8 


j 


Temos sempre um sortido com= 
pleto em todos os modelos de no= 


ea 
=) 


A NOSSA DIVISA É 


Vender barato para vender muito 
SEEICIOILILIOILICIE IO IL ILIO CIC ICI ICICIC ICI ICSI IBC EISOS 


Companhia de [st Companhia de Mgogaão 
Fiação é Teci- one e Portugal 


às le Fafe 30/35 cavalos 2269] |inhas regulares de Marrocos 


8 40148 cavallos 2) 

Socteiade anomyma |  p 4 Hafio | Vapor “Constancia” | 

de responsabilidade | asa vt Haile Para Lisboa, Tanger, Larache, Rabate 
Méd | Rua da Paz—PORTO sais, Cesablanca, Mazagan, Saffi e Mogador. 


Diidendo do 1971 Camata Ma-/ sect menta Ra 
2207 DAGA SE o divi- ss 
nicipal do 


Lobo & Freitas, Limitada 
Hs asa Ra Telaphona, 4 Rua Infanta O. Kanrique, 39-—Porto 


tir de 20 do corrente, em Propriedade h f k 
tam memo ar DORO oo mo Candal ROS EMPTGHBI 
E -SE urãa cam 


das 11 ás 14 horas, na 
séde da Companhia e 
nos seus escriptorios em 
Fafe. 


saapalaçada, com 
garage, jardins, terreno 
Javradio, ramadas, a 1d 
minutas da linha 14. Rua. 
Camillo Casteilo Branco 
n.º 15. 


Pinhal 


1589 Vea SE 1:500 
pinheiros. Dirig 
sea Pereira, raa do Rei 


ros E mestre 
de obras 


Ferramentas. 
2304CM bom estado, 
vendem-se: mai 
retas, um cabo, picare: 
tas, nim fole, um guincho, 
umgincró,ferrosdomon- 
Ramiro n.º 25-Villa No- | te, rails, rodados 6 fará!) 
va de Gaya. Telephone |ragem para vagonetas, 
nº 264. 1537 a 


Champagne 


Da acraditala casa 


KRUG 8,6,º de REIMS 


das AViSAMOS os nos- 
sos estimados: 


“ADMISSÃO DE PESSOAL 


2162 NA 3.º secção da 

3 Repartição 
da Camara Manicipal do 
Porto admitem-se pe- 
E dreiros montantes e tra- 
Manoel Cardoso Martins | balhadores das 1l ás 18 
Albano Vieir . |boras. 


Grande terreno no! 
Jogar tla Senhora, 
da Hora 


1764 VENDE SE, proprio 
para edificações 

e por preço modico. 
Para tratar nó Largo 
de S. João Novo n.º 17, 
com o solicitador Anthe- 

ro Augusto da Silva. 
coco meme | 


Porto, 14 de março de 
isaa, 


Os Directores, 


Porto e Paços do Con- 
celho, 13 de março de 
1022. 

O chefe da secretaria, 


em Nevogilão | a 


(a) José Marques, 
CASA 

1646 pj'UM dos melhores: 

locaes com eles 
ctrico & porta, alga-se 
a quem comprar todo, 
o mobiliario. Para tra) 
tar, ma Chã, 50, das 16 
ás 18 hor; 


DA se 
Carvão optimo. 
E) para motores e | 
forja o carvão 
de cosinhae pars calgei 
ra n preços reduzidos. 4 
Pedidos à Impreza! 
rbonifera do Douro! 


Santo Antonio Vajo Pi 
dade. Gaya-Telenhone,6! 


clientes que ainda temos 


ah i ad 7 deposito este reputa: 
eoToucinho 2 Barata” jo cer Rasa em Baja 

| emos a preços mode- W 
ES ia RA pará semente | rados. 2343 PRECISA-SE Tai 


Os agentes e depositarios 
RAWES & C. 


daNovaAlfandega 
De 2—roRTO 


e301 familia de trata= od 


aus melhyres preços. Pe- ENDE a Casa Hor-| 
didos á rua de Sá da ticola (Filial). Rua. 
Bandeira n.º 136, 1º—| Alexandre Braga n.º 86, Rua 


Telephone n.º 1:655, Porto, 


mento. 
Fallar na Companhi; 
Ceramica das Devezi 


ER JLrLrLALARrLRr 


Roo DMI. S. p. 
MALA REAL INGLEZA 


Paquetes da sério “A na 


Para a Yadeira, S. Vicento (C. V.), Persambuco, Bahia, 
Rio à Ag agoltos Santos, Montevideu e Buenos-. Aires 


m TRI 
dy | tam 


de 119 6 17,20 
| Casa.von Hafe 


TE 


| E Vapores a sahir 1892 
À 


HI Hi Ra Tt 


SUCCESSEUR DE 


London | PALMELLA | tessemn À | Rua da Paz | 


E Ds Leixões | De Lisboa 


— PORTO — am 


dita 


Mo sã 


É 
| don, Ant | 
o à Len on, ANtwer : | 
+. ANDES id 28 de março :: 8 Hull » ALBANO | Fins do corrente. É : 
AVN 10 de abril 11 de abel IRRro TESS) CDA Ê o | a ; G 2 Mi E tt ud 
Lanza escoa - OD ron EE TOREIO, | eaesnseano À). BIGOITICOS, ViogO joaquim Ge Matios 
É . ALMANZOR A | — 9 de maio É Iyara00 EL pos a carregar 4º-fejra. 4 
a RRES Estas VHDo! Vigo RR E Bs Mo Go: Tem a honra de informar os Ex."ºs Exportadores que independentemente dos. 
( * Estos vapores não Eucaim em S. Vicente) | E | j E ã 
“Receitam passageiros de 1, 2.º e 3.º clesses, | Liverpoo! À no correntes 273 EM deposito det E vanores annunciados para França, poderá, SEM DEMORA, pôr á sua disposição, 
q a 10 cavalios. IR Pp À 
Os paquetes ANDES, ARLANZA o LMANZORA têem IH A ara SSD 2) |Utimos aperteiçommen- Hi socundo as conveniencias da nossa praça, outros vapores, seja qual for o porto 
DE tambem una 3 classe superior . à Dublin | Eetuda Gasa von Haífe | francez em que conviesse tocar, quer no Atlantico, quer no Meditorranao. em 
| Boo geo 8 3 - ATARI - | 
Paquetes' da série “PD” 5 di Glasoow ENDYMION | Gus da Per PORTO Eeremaramoeser 
P Fio de Jameiro, Santos, e Bueros-Aires Et e E E > 
Tlm VAPORE s A SAHIR 


EE Marhima Franco- 
Portugais, Limitada & 

SUCCESSEUR DE 2013, h 

Diogo Joaquim de Maitos 


| De Leixões | De Lisboa 
| 3t de inarço 


Cla Ig Rei 


COMPANHIA di TE EGAÇÃO. R! 
Serviço reaslar e rapido da Lex 
ssmlmio. Emil de março—Para o Rioda Ja 

Eepleix-- rito, Santos, Rio Brandao Hop. 
tevideu 8 Bugnos-Ares, k 
: Acceitam-se passageiros de 3.º olassa, 


& Livorno 


Koninklijko Nederlandsche | 
ando Gal! mia 


à Telephono, 1520 7, Rua da ova Aliandoga 


14 de abril 


12 de mais 


Estes vapores recebem carga a frete corrido para 
Bran-Bretanhe, Canadá, New-York Poston, Tampico, Hd! 
Vera Griz, Havana, Fomhaim, Karzchi, Colomho, Ma- 
dras, Rangcon, Caleuita, Adelaide, Sidney, Melbourne, E 
Amsterdam, Rotterdam, Bruxellas, Hamburgo, Malta 


A 
Recaitem passageiros de 14º, intermediaria' o 3.º olassos 

; Para CHERBOURG E SQUTHAMPTON 
 CARLANZA” de LISBOA em 29 8 VIGO em 30 de março 


Accaita passageiros de |.º 6 2.º classes. 


Vapores a sahir do Porto 


Alexandria, Port-Said, Constantinopla, Alger, Tunis, À. se = JA RATES 
Trieste e outros portos do Mediterranco como tambem é vors Eruxel VILLE DE EELFORT para ROUEN 


Para mais esclarecimentos e consultas das plantas dos 


| Marselha Genova GELVES | Sahgo hojai 


o i E i E E = = É Rá Garreg: É : 2d 
NEN foton de Poa Vo? divas fo" ani ara Bandai, Singamra, Pereng, Shanghai, o mais À À dica diteos PEDaNn dr corra no to touro A DbGiTA pç 2 ar fu À 
q h i ã | des da Bale 140 dia, y 

a 7 TAIT & CS. Border Paper daria, Mia les THES E tevideu 6 Esanos-Alres. 


"AVISO 


Previnem-se os issóbadores de carga pe: É 
los vapores supracitados para pórem as barcas 


E: É 
endall, pi nO Basto b 8 E: b. Ê E a bordo logo á sua Chegada, evitando assim que o NaN E 


Vapores a sahir pi) A pas en: HO ARS para ROUEN em 22 do março 
Carrega segun- à 


) Cette | AMIR da-feira, Fr” 

CETTE | Maria lena | | Em 30 de março. LEE 
Brito 8 Newport | Emlynmor 
FE Drake: | principios do À 


“ogramas: THT=PORTO 19, Rua de Infante D. Henrique 
Ou aes seus corresnondentes nas provincias. 


e BORDEUS em 18 de março. Acceitam-se passageiros de 1.º, 2.º 
se intermedlariz e 3.º classo. 


MARS para CETTE om 19 do março e 
SETE E CER DA Ap 
ORNOUAILLE para NANTES p BREST fl ralivta do Nortel Nazis Aracajo” Victoria, Pu 


em 19 da março Mad Antonina, s. Francisco, “Florianopolis 8 


Os vapores que fazem a escala doR 
pi | Grande do Sul, haldearão neste porto 


ga para Pelotas e Porto Alegre, 
dt Pta ; ltoga-se aos senhores passageiros de tom: 


jas sas passagens com a maior antecipação 
PRE n'estas condições ser-lhe-bão reservados 

GAULOIS para BORDEUS em 25 da março 3) /080 os Jovares. 
LE RIPAULT para RQUEN em 30 de março d+ Para o Havre . 
> Directo 50 i 2 A to 
A E E me erre menores mira! Villarôt de Joyeuse, em 23 dg 


“ET (CRC mação 
Holand Mostra Li 4 ie E aos Hi 


Para carga, passagens e ruassqner aselare 
Para Africa Oriental 


Parz mals esclarecimentos dirinir-so 208 aogntss 


Val & Wesirags 


CL ST ATER 596 e 597 
Se] 


Em 30 de margo. 


Anvers e Bremem lentos. trataiso com os agentes 
(BERECTO) - lem Portugal, 
O vapor-PHOEBUS -Entra domingo e car. 


il, a PORTO E dida ses 


: 'Comptoir Maritimo Francos Portu 
. en es! (DIREGTO) 53 | rega segunda-feira, 20 ds corrente, todo 9 dias; UOMP g 
É Télog-LANDGART Telophono, 486 01608 DA - sugz, Port SudangMombassa, Às co pogero à fio atado pas fofos os por Limitada 
Para esclarecimentos dirigir aos agentes , E 
ç [E Tanga Zanzibar, Dar-es-Salaam, Mo-f Aecio Aros Estados-Unidos da America do SOCORSSRUm DE 


cambique, Quelimane, Chinde, Beira. Para nais informações dirii a agentes E 5 ) 
no eee o Lourenço Marques. Fa Sto 86: Diogo Jeaquim de Ma 
O vapor Hollandoz “SYPERKERK" E] geerhome. t105 hot ste 22º): “No Porto Em lschoa 


Ga sahlr de Leixões, om JO da abril. Z 
. à] R. Nova Alíandena, 7) Rua da-Prata, 
Sá receba passageiros de fe oldodo À ae 59 : Ten po 


Eendall, Pinto Basto & Eb.” 


es Rua, do Infante D. Henrique, 2º 


Henry Burnay & E] 


felepitone, 885 Riua da Nova Alfandega, 22 


ooth Line 


Pará e Manaus | HILDEBRAND | 10 de abril. 


(Via Lisbos e S!aoira) A, 


| Receba carga e passageiros de 1º e 3.º classes des fisco mota da carga tom à SrURe j CONALIE 


Hj ma HOLLANOSGHE LLGYDRE omaha e Navegação 
eai A erveli o Knudsen | (Mala Real Hollandeza) | SUD- ATLA NTIQUI 
Largo. do Terrelro ta Alfandega, 4,1º Paquetes correios a sahir 
de Leixões 


TELEPHONE, 517 
a Para Pernambuco, Bahia, Rio de 


“CLAN T N E à Janeiro, Santos, Montevideu e Bue- 


AIDAN 
aro e Lhornoo | aos 


seiros para. França, Inglater- 


ra e America do Norte. HILDEBRAND 


Oubionds a attenção dos enrs. viajantes para o magnifico pa- 

m quete a dois helices «HILDEBRAND» que fará a viagem de L ixões 

y so o em 12 dias e que se vendem bilbetes de passagem a preços 
reduzidos. 


2 de maio. 
19 de maio. 


JE: Serviço exclusivo de passago; 
à Paguoto de lmo, extra-rapiço, 5 quatro hell 


A sahir de Lisboa 


LUTETIA 


corrente. 


— CEERMLET. fatia ts) Rouen-Dirasto 


) nos-Aíres. 


- Almeria, Barcelona, Gatto (4 5 


Apa E E é A 19 de março o novo paquete de luxo ; F 
ONT GENS |, gm 20 do mas fo Marselha, com trastordo l i | l “ (DIRECTO) É ORARNIA Em 28 de março 
aa Er rrá , | aii dae Meditor- amporí & LO ! no Para Natal, Lourenço Mar- i (Que tar 2 sua primeira viagem) À Fara o Rio da aneiro, Saniosl 
Bose itmiyr e g ú 0d masa ques e Beira. E A 9 de abril o paquete fevideu e Eucnos-Aires 
HANS | Em 28d mar E HED Liverpool | HERSOHEL | secs caga JA 20 do abril, o vapor “GELRIA” sara 
4 ço. e am pet E passageiros, y, ce 5) Va e ' Os senhores passageiros 
É E A pores só para carga : 
Bana, Rodo Janeiro | synguRne | asse mese! HESPERUS” |, Ze ciniormecisvia ode esamia 
oi ara Fernambuco, Bahia, Rio de Ja fi À naqueto, mas rocomontdamos na 
Lloyd Roya! Belge & Santos DIRECTO dg DON none SEIA pará neiro e Santos isso & maior antecipação, 


A 21/22 de março 


] todos os portos da Costa Oriental É Para passagens 8 quansquer ese! 


im im 25 de Alm Aero ria 


E Rio de Jangiro, Monte- HOGARTH RU portuenaaa og trasbordo em Loud REJNLAND : abs trata-so com os agentes geraos 
videu o Buanos-Liras DO e ad q CLA misto 
bu db Dus classe. JE Para carga e mais esclarecimentos, pis IR E Ss A do E: A N D 
Recebo, tambem passageiros para Santos. “RE EA 9 de abril do Marine Fran Par 


OREY, ANTUNES 4:.6,º, L. 


No Porto | Emlisboa JE 
Largo S. Domingos, 62, 1º|P. Dugua da Terceira, 4/É 


Telephone, 1576 Telephones n.º 4120.1.e 9 


oa aurea 


Carreira mensal de novos paquetes ranidos fj 
- do Lisboa rara o Brazil e Rio da Frata g 


“lugais, Limitada 


* Bahia, Rio de laneiro, Santos, Mon 
5 sudesstur » DE 


tevideu e Buenos-hires. 


“Para passagens, carya e mais escly- 
k) recimentos, dirigir, a 213: 


É OREY, ANTUNES & Co 1.0 
à  NoPorto | Em Lisboa 
. Domingas, 62, te P. Dunue da Terceira, 4 


Telephone, 1576 | Telephomes, 4120. fe > 


Todos os va ores d'esta linha recebem com trasbordo. 
no RIO DE JANEIRO carga para todos os PORTOS DO SUL. 


1045 


ti ar mensal de navegação A q Bra 
iF. 4 


NoPorto | Em Lisboa 
R. Nova Aliandega, 7; Rua da Prata, 61 | 
Telephone, 1820 


Ramo. Anvers | cam em 18 to em 
Re Namburgo ds inicio 


| Telenhone, 17) 


ee e nm er rear 
Rouen, Londres Vapor Esporadoem 20 para 


Southtigiam: Ha-| Saem 22 domo 


É ERES E e no 
7 sahir denols ta Indis- Sabirão os novos paquetes as Va or 
'vre, Anvers e | le. Meta) passa & Anvers PAN pensavel- demora, - fee E eae a “bRKA E. PASSE , p ; 
Hamburgo. | a and e Antonio Balfino Pernambuco, Rio de Ja- Este vapor, com cascaria 
ç OS AGENTES 


& esperado hoje. Por isso a y 
nem-se os snrs. 


| nsixo, Santos. Montevideu e “Buenos- Aires. R Ej 
meme ee re— Hj e H ” Em 28 de abril para Per. 
| Dea da H fa R Hon bº a, R E 
Funchal, Por-| suarmas asma 1. T. Pinto Vasconcellos, L. Ea porte ps a p NEW-VORE 
i ob: elros y E do Port à ts ! 
nambuco, Bahia, E LISBOA E PORTO PES APR a ara = 


Fio de” Jemeiro o | 1 ata o À) preierencia e 8 einese! (DIRECTO) pao o fazermos por Bu Cr 
antos. E Brazil com baldeação. 7, Rua da Nova Alfandega, 79 —Telepkone, 746 Trafa-so com os agentes SE DMA EEE | — Co agesttos, 
“To de RU | Burmester Ss OUEda i perado em Leixões em 17/20 0 vazar z 
raias com ox avantes BEST SENO CEDER | OS Jogo Novo, Telephone, 89 ÍNgloz andal), Pinto Ee & o Limi 
tante a 
Bino ESottoMavor | mil fe aum) [ignde-se, = Fenchurch | jueinio tri tá 
secsn Gartima É Fl propri | z 
Praça da Liberdade, 28, 2] po j rustica denomi- y SWEETHOPE Só para carga, começando as FT 
= NEPTUNIA gs Eme apor fragatas a regaher desdo já. TRA ÚRTE ES NI 
E H guezia de Sanhoanne, 's agentes, 207 
sas falem igtem | Para Marselha “e Gonova e area E Pepe Reiesimenione Orey, Antunes &-6.º, Limitada | > DO ESTADO 
ncez e demais 3 itali ç ” na rua U E i E) 
“RIO SADO” Es e sp [ponsênrtos, do 8 co os recebedores pára terem om) Lêfgo do & Domingos, 62, 1 “Para LISBOA 
pa Cité de Soissons Porto Leixões fragatas suificlentes para|- : |, Recebe carça no rio Douro em 18] 
arcos Sos taça Ra VE EA nad noPrio? DURO SEA E? do Caldeirinha ecoberem a carga, evitando assim flamburgo do corrente o vapor 
, ical| demoras. 
para Lishoa. E eb dr ha ndo carga para os D: 20 ii o Os agentes, 2191 ae di Fa a SRANIA 
á s incic S. 8 a É. E PRE tu rtos da All ba, Di 2 Perto EE! 
in ocá Cooler ão pasa A po (HSARtDos, Erata-so, som o agente | 2302 El bom estado, Kendall, Pinto Basto & 6. Limitada do, Nombga Eae REAR NERO of Emei des RESP trata-se com 0 
T ») ERA ra-se. Cart; , - a Es , 4 d 
lua dio Infante D. Henrique, 10! RPA O CEO A à soduoção sa inícicos| - Rua Infante D. Henrique, 73, 2.º [as BURMESTER & C. Lda. PR ate 
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